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Utra central nucleaí se proyecta establecer cerca ríe Ayamonle 

Madr id . — B a j o l a pres idencia del s e ñ o r J o r d a n a de Pozas, se r e u n i ó en la m a ñ a n a 
de hoy e n e l Pa lac io de los Consejos, e l pleno de l Conse jo de Es tado . 

A b i e r t a l a s e s i ó n p ú b l i c a , t o m ó p o s e s i ó n de s u cargo de consejero nato el vicese­
cretario genera l del Movimiento , don A l e j a n d r o R o d r í g u e z de V a l c á r c e l , que e n t r ó en 
e l s a l ó n de sesiones a c o m p a ñ a d o de sus padrinos los consejeros permanentes s e ñ o r e s 
L a p u e r t a de las Pozas , y R o v i r a B u r g a d a . U n a vez prestado el juramento y ocupado su 
e s c a ñ o e n s e ñ a l de p o s e s i ó n , con arreg lo a l ceremonia l de l Consejo , el s e ñ o r J o r d a n a de 
Pozas d e d i c ó unas pa labras de saludo a l nuevo consejero, hac iendo su semblanza, en 
l a que d e s t a c ó su p r e p a r a c i ó n j u r í d i c a , s u exper ienc ia a d m i n i s t r a t i v a y su v o c a c i ó n po­
l í t i c a . 

A U D I E N C I A S D E L C A U D I L L O 

: % • 

Madrid. — S. E . e l Jefe del Estado durante la a u diencia concedida a la C o m i s i ó n representativa de 
la I I Asamblea de Instituciones de Cultura de las Diputaciones provinciales, presidida por el minis­

tro de l a Gobernac ión . — (Foto Cifra) 

"Dificultades y temores" relativos a la 
declaración conciliar sobre el ateísmo 

P a u l o V I e x p r e s a " l a s m a y o r e s 

e s p e r a n z a s d e u n a A l e m a n i a 

l i b r e , u n i d a e n u n a p a z c r i s t i a n a 

Una griega llamada 
Ana María 

Con el fin de que la . Reina A n a 
María de Grec ia conozca el país, 
la pareja real está realizando 
•un viaje por diversas islas del 
mar Egeo. E n la de K o , cerca de 
la de Rodas, la Reina A n a Ma­
ría se v i s t i ó al estilo local. E n la 
foto la vemos así ataviada por 
una de las calles de la ciudad, 
aplaudida por sus habitantes. 

(Foto Fie l ) 
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C i u d a d d e l V a t i c a n o . — S u S a n t i d a d e l Papa ha n o m ­
b r a d o c u a t r o n u e v o s asesores de l a C o m i s i ó n p o n t i f i c i a 
p a r a los med ios de c o m u n i c a c i ó n . 

Se t r a t a de M o n s e ñ o r T i m o t h y J . F l i n h , d e N u e v a 
Y o r k ; p a d r e Joseph D u n n , i r l a n d é s , y d e los seglares J e a n 
G e l a m u r , f r a n c é s y A n g e l B e n i t o J a é n , e s p a ñ o l . 

L a C o m i s i ó n e s t á p r e s i d i d a .por e l a rzob i spo de S c r a n -
t o n , P e n n s y l v a n i a . M o n s e ñ o r J . O ' C o n n o r . — Efe . 

D I F I C U L T A D E S 

C i u d a d d e l V a t i c a n o , — E l a t e í s m o , u n o de los f u n d a -
m e n t o s d o c t r i n a l e s d e l c o m u n i s m o , e s t á c reando a l pa re ­
ce r c i e r t a s d i f i cu l t ades a l a C o m i s i ó n encargada de t e r ­
m i n a r d e f i n i t i v a m e n t e e l p á r r a f o d e l e squema X I I I que 
t r a t a de este p r o b l e m a . 

A l g u n o s Pad res c o n c i l i a r e s 
t e m e n , e n efecto, q u e e l t e x t o 
sea p r e sen t ado de t a l f o r m a 
q u e p u e d a i n t e r p r e t a r s e c o m o 
a t e n t a t o r i o a l a d o c t r i n a de 
l a Ig l e s i a , I g u a l m e n t e se 
m u e s t r a n recelosos de q u e p a ­
rezca q u e é s t a se sacr i f ica a l 
deseo de e n t a b l a r e l d i á l o g o 
con los n o creyentes . 

Estos t e m o r e s se h a n v i s t o 
re forzados p o r u n r u m o r se­
g ú n e l cua l l a pues t a a p u n ­
t o d e l e squema 13 s e r í a c o n ­
fiada, e n l o q u e se re f i e re a l 
a t e í s m o , a l S e c r e t a r i a d o p a r a 
los n o c reyentes , que p r e s i d e 

(Pasa a q u i m a p á g i n a ) 

Seguidamente, e l n u e v o 
consejero nato p r o n u n c i ó unas 
palabras de gracias y dijo 
c u á n t o se honr aba en perte­
necer a l m á s alto Cuerpo 
consultivo de l a N a c i ó n . 

T e r m i n a d a l a s e s i ó n p ú b l i ­
ca, e l Consejo e n p leno se 
r e u n i ó p a r a e l despacho de 
los asuntos que figuraban en 
el orden de l d í a . 

E n t r e los consejeros natos 
que as is t ieron a l acto se en­
contraba e l s e ñ o r H e r r e r o T e ­
jedor, antiguo v icesecretario 
general del Movimiento , que 
no h a dejado de pertenecer a l 
Consejo , puesto que c o n t i n ú a 
como consejero nato c o n un 
nuevo t í t u l o , e n r a z ó n de su 
cargo de fiscal d e l T r i b u n a l 
Supremo. 
D E F I C I T 

Madr id . — A m á s de 1.303 
mi l lones de pesetas se e l eva 
el d é f i c i t de l a M u t u a l i d a d 
Nacional de P r e v i s i ó n Soc ia l 
A g r a r i a , en 31 de Agosto pa­
sado. 

A s í lo a n u n c i ó e l d irec tor 
de l a M u t u a l i d a d y delega­
do general del Ins t i tuto N a ­
c ional de P r e v i s i ó n , e n l a 
r e u n i ó n de la J u n t a r e c t o r a 
de la Mutua l idad . 

S e ñ a l ó t a m b i é n el s e ñ o r 
G u e r r a la constante d i s m i n u ­
c i ó n de los censos de t r a b a ­
jadores que a l c a n z ó l a c i f ra 
de 16.977 bajas d u r a n t e los 
meses de J u l i o y Agosto ú l ­
t imos .—Cifra . 
A P E R T U R A D E C U R S O 

M a d r i d . E l curso 1965-
66 de l a E s c u e l a Of ic ia l de 
Periodismo h a sido i n a u g u r a ­
do e s t á tarde por e l m i n i s t r o 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , en 
s e s i ó n solemne c e l e b r a d a en 
el a u l a m a g n a de l a E s c u e l a , 
en la que el s e ñ o r F r a g a I r i ­
barne p r o n u n c i ó u n discurso , 
hizo entrega de t í t u l o s a los 
periodistas de honor e i m p u ­
so condecoraciones a d iversos 
periodistas. 

A b i e r t a l a s e s i ó n , e l m i n i s ­
tro, s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e , 
c o n c e d i ó l a p a l a b r a a l s e c r e ­
tario de l a E s c u e l a que dio 
lectura a la m e m o r i a d e l c u r ­
so 1964-65. 

Seguidamente, el profesor 
don E d u a r d o Sancho p r o n u n -
c o ó l a l e c c i ó n inaugura l , sobre 
" T e l e v i s i ó n y A c c i ó n Soc ia l" . 

D e s p u é s , el director de l a E s ­
cuela, don B a r t o l o m é Mostaza, 
pronunc ió unas palabras e n las 
que a lud ió a l a e f e m é r i d e s de 
los 25 a ñ o s de vida que l a E s ­
cuela c u m p l i r á en 1966. 

A cont inuac ión don M a t í a s 
Prats Cañete , en nombre de los 
periodistas distinguidos con el 
t í tulo de periodistas de honor, 
pronunc ió u n a s palabras de 
gratitud. 
Finalmente, el ministro, don 
Manuel F r a g a Iribarne, pronun­
c ió un . discurso, 

C on el ministro ocuparon la 
presidencia del acto el. director 
general do Prensa, director de 
la Escue la ; don J u a n Beneyto, 

(Pasa a quinta p á g i n a ) 

C o n f e r e n c i a d e P r e n s a d e l a l c a l d e 

i 
* La empresa crea 

dificultades, pero 
soy optimista 

* Estudios urbanís­
ticos para una 
futura ciudad de 
más de 300.000 
habitantes 

^ Hacia la posible 
anexión de Vi-
llafría 

E l alcalde de l a ciudad, s e ñ o r Dancausa, c harlando con los periodistas 
problemas de Burgos en el presente y con vistas a l futuro,—(Foto F E D E ) 

locales sobre 

( I N F O R M A C I O N E N O C T A V A P A G I N A ) 

E l c o m e t a " I k e y a - S e k i " 

v i s t o c o m o u n p u n t o m u y 

b r i l l a n t e c e r c a d e l S o l 

Desprende sodio, hierro y calcio incandescentes 
Y su «cola» mide unos diez millones de kilómetros 

BiiüDa pfefliedon m \ i m \ m m el \ m w m del ' Ininis Vi" 

Dos norteamericanos 
y un japonés, distinguidos 
con el Nobel de Física 

El de Química, para otro estadounidense 
Estocolmo. — El Premio Sobel de Física ha sido concedido este ano 

« los profesores Jul ián Schwinger, de la Universidad de Hartuard; R i ­
chard f eyman, del Instituto de Tecnología de California, y Sinichiro To-
Monago, de la Universidad de Tokio. 

Estos tres físicos han recibido el premio por sus trabajos en el cam­
po de la dinámica "electro-quántica" que tendrá importantes consecuen­
cias en el aspecto de la Física que trata de las par t ículas elementales. 
PREMIO NOBEL DE Q U I M I C A 

Estocolmo. — El profesor Robert Burns Woodward, galardonado con 
el Premio Nobel de Química, es profesor en la Facultad de Ciencias de 
la Universidad de Hartvard y tiene 48 años de edad. 

El premio que acaba de serle concedido se debe a sus avances en la 
Cencía de la síntesis orgánica. Sus trabajos en Química incluyen el 
desarrollo de la cortisona, droga utilizada para combatir el reumatismo 
> otras dolencias. 

í 

A LA CASA BLANCA 
Washinglon, — El pres ídeme de 

los Estados Unidos, Lyndon B. 
Johnson, ha regresado hoy a la 
Casa Blanca, después de haber es­
tado recluido por espacio de trece 
días en el hospital naval mil i tar de 
Bethesda (Maryland) donde se le 
practicó una intervención quirúrgi­
ca en la vesícula biliar. 

U n c o n v e n i o 

p a r a e l i m i n a r 

t o d a s l a s f o r m a s 

d e d i s c r i m i n a c i ó n 

Sede de l a s Nac iones U n i ­
das, — L a C o m i s i ó n soc ia l de 
l a A s a m b l e a g e n e r a l de las 
Nac iones U n i d a s h a d e c i d i d o 
h o y r e c o m e n d a r l a r e d a c c i ó n 
de u n c o n v e n i o i n t e r n a c i o n a l 
p a r a l a e l i m i n a c i ó n de todas 
las f o r m a s d e d i s c r i m i n a c i ó n 
r a c i a l , s in m e n c i o n a r e s p e c í ­
ficamente sus p r o b l e m a s . 

Inauguración de la sucursal 
del Banco de Vizcaya en Burgos 

v 
A y e r a b r i ó sus puertas al publico burgales la nueva s u c u r s a l del B a n c o de V i z c a y a en B u r 
gos. E l grabado recoge un momento de l a solemne b e n d i c i ó n de los locales, en la a u e nf ir ió 
e l v icario genera l de la d i ó c e s i s , l i m o . S r . Don B u e n a v e n t u r a Diez y Diez . — (Foto "Fede") 

Tokio.—''Como un punto muy 
brillante cercano a l Sol" ha s i ­
do visto hoy e l cometa "Ikeya-
Seki" por e l observatorio astro­
n ó m i c o de Tokio, a l acercarse a 
su distancia m á s cercana a l Sol 
de su órbi ta de 1.000 a ñ o s . 

Sin embargo, la larga cola del 
cometa, que se calcula en unos 
10 millones de k i l ó m e t r o s de 
longitud, no era visible, s e g ú n 
ha manifestado un portavoz del 
observatorio. 

E l cometa h a sido visto por 
medio de un telescopio solar du­
rante media hora a partir de las 
dos y media de la madrugada 
de hoy (hora e s p ñ o l a ) . 

E l "Ikeya-Seki", que fue ob­
servado ayer en Estados Unidos 
forma u n "brillante e spec tácu lo 
celestial", h a podido ser visto 
desde el Japón y Nueva Zelan­
da en e l momento en que se 
encontraba en el punto de su 
órbi ta m á s cercano a l So l (a una 
distancia de medio m i l l ó n de 
k i lómetros) a las 5 y cuarto de 
l a m a ñ a n a de hoy. 

L a órbita de este cometa alre­
dedor del Sol tarda en comple­
tarse unos 1.000 a ñ o s , s e g ú n 
han calculado los as trónomos . 
L o s cometas se hacen lumino­
sos só lo cuando están lo sufi­
cientemente cerca del Sol para 
reflejar su luz y para recoger 
l a fluorescencia causada por l a 
e x c i t a c i ó n de á t o m o s que pro­
duce la luz solar sobre los gases 
y la materia só l ida de los co­
metas. 

E l observatorio "Radcliffe", 
de Pretoria, Afr ica del Sur, h a 
informado que ayer pudo com­
probar l a presencia de sodio, 
hierro y calcio incandescentes 
d e s p r e n d i é n d o s e del c o m e t a 
"Ikeya-Seki". E s la primera vez 
que se han obtenido pruebas 
evidentes de la existencia de 
metales en un cometa, s e g ú n h a 
declarado un as t rónomo de este 
observatorio. 
B U E N A P R E D I C C I O N 

Cabo Kennedy.—Las predic­
ciones meteoro lóg i cas son favo­
rables para e l lunes p r ó x i m o en 
que se lanzará desde esta base 
la aeronave sideral " G é m i n i s 
V I " cu>os dos tripulantes tie­
nen, entre otras, la mi s ión de 
realizar una "cita espacial". 

E l principal propósi to s erá el 
de lograr una s incronizac ión 
entre la aeronave y un proyec­
til-cohete sideral "Agena' que 
s e r á disparado con ciento un mi­
nutos de ante lac ión al lanza­
miento de la cápsula . E l é x i t o 
que se alcance marcará un hito 
important í s imo en los esfuerzos 
que realizan Estados Unidos en 
preparar la llegada a l a L u n a 
de una aeronave tripulada, 
E L C O M E T A N O E S T A L L O 

Nueva York .—-El cometa "Ike-
da-Seki", -,igue su curso y, al 
parecer no esta l ló al pasar cerca 
del Sol, s e g ú n indican hoy los 
as trónomos . 

E l doctor Kenneth Frankl in , 
del Hayden Planetarium de 

Nueva York, observó su paso 
desde un av ión que volaba a 
más de tres mil metros. 

Wilson irá 
Rhodesia 

A p o l o s ( h o p 
poiilitos en Sueños k m 

L l a i n a m í e u t o de 

E s t a t i o s Unidos a s u s 

a l i a d o s de l a NATO 

•( Información 
inlcriorcsj. 

'-ir ^paginas 

Se llevó la barandilla del «Metro 

U n espectacular accidente h a tenido lugar en la calle madr i l eña de 
A l c a l á junto a la entrada y salida del "Metro" de General Mola. 
U n c a m i ó n cargado de arena, para evitar el choque con otro a u ­
tomóvi l , se desv ió sobre la barandilla del "Metro" con tal fuer­
za que l a desplazó totalmente a unos 20 metros de distancia, as i 
como a un semáforo a l l í existente. No hubo que lamentar dea-
gracias personales pero la espectacularidad del accidente es bien 

visible,—(Foto Fie l ) 

El Duque de Windsor, operado 
con éxito en el ojo izquierdo 

Por causa de un ataque de ciática, el fiey 
Salduino aparees en Méjico con muletas 

hueva York, — El Duqu? de Windsor ha sido sometido con érito a 
una intervención quirúrgica que duró media hora para recubrirle una pe­
queña brecha en el tejido de su ojo dercho. 

L l estado del duque es satisfactorio. 
L L REY BALDUIiNO, CON CIATICA 

Méjico. — El Rey Balduino ha aparecido hoy con muletas debido a 
un ataque de ciática producido por la humedad desusadamente alta en 
esta ciudad. 
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El alcalde y la Prensa 
D E S D E poco d e s p u é s de su toma de p o s e s i ó n , e l 

alcalde de la ciudad, s e ñ o r Dancausa . hizo p a ­
tente su p r o p ó s i t o de celebrar una "rueda de 

Prensa". U n a r e u n i ó n cordial con los representantes 
de los distintos ó r g a n o s informativos, para cambiar 
impresiones con ellos y poner de manifiesto su pro­
p ó s i t o de mantener frecuente contacta con ellos, en 

| el mejor servicio de Burgos. 
f A y e r se e f e c t u ó l a p r i m e r a "toma de contacto" 
I colectiva de la pr imera autoridad munic ipa l con los 
| | periodistas. 
» Y a fe que si todo, a lo largo de la entrevista, 
% r e z u m ó cordial idad, afecto y sencil lez, no por eso 
* quedaron a l margen de la entrevista y de su reflejo 
| informativo los temas de m a y o r i n t e r é s , actualidad y 
| transcendencia, en orden a! oresente y a l futuro de la 
» c iudad. 
* L a hora a que c o n c l u y ó l a "rueda" nos veda de- $ 
% tenernos en reflexiones o comentarios de mayor por- * 
* m e n o r í z a c i ó n , a u n cuando, como p o d r á verse en la ¿ 
i ampl ia i n f o r m a c i ó n que ofrecemos en otro lugar de l ¡g 
J presente n ú m e r o , no faltaron "cosas" dignas de ser 2, 
* subrayadas . Como lo s e r á n en su di;.. | 
t Conste, tan s ó l o , por hoy esta glosa, a vuela p l u - * 
« ma de l a pr imera conferencia de P r e n s a celebrada, X 
t con c a r á c t e r oficial y, por decirlo así , colectivo, por el J 
t alcalde de la c iudad. •> 
% Esperamos que menudeen. Porque de ellas, s in d u - * 
% da alguna, s iempre p o d r á n d e d u - * 
* cirse alentadoras y l isonjeras R U R G E N S E * 
% consecuencias. w v / r \ v 4 i - i ' w f c . ,j, 

t ? 

fie i o s C e n t r o s o i i e i a i e s 
GOBIERNO M I L I T A R DE 

DE BURGOS 
ANUNCIO DK CONVOCATO­

RIA PARA INGRESO EN EL 
CUERPO' DE SUBOFICIALES 
ESPECIALISTAS DEL EJERCI­
TO DE TIERRA.; — La Orden de 
2 de Octubre del corriente (D O. 
229; del Ministerio del Ejército, 
publica una convocatoria para in­
greso en el Cuerpo dé Suboficia­
les Especialistas para cubrir 40 
vacantes1 de Operadores tle Radio 
distribuidas según el. porcentaje 
que se indio*: —Suboficiales: 10 
por cinenlo; —Clases de tropa: 
10 por ciento (comprendidos entre 
lí? y 25 años que hayan servido en 
el Ejército en la especialidad apli­
cable a la primera Sección del 
Cuerpo); —Alumnos de las Escue­
las de Formación Profesional: 70 
por ciento (comprendidos entre los 
18 y 25 años) que hayan cursa­
do con aprovechamiento los pla­
nes de estudio de las Escuelas de 
Formación Profesional; —Paisa­
nos: 10 por ciento (comprendidos 
entre 18 y 25, años) con apropiado 
oficio. 

El plazo de admisión de solici­
tudes finaliza el día 5 del próxi­
mo mes de Noviembre. 

El Diario Oficial que inserta la 
Orden al principio citada se en­
cuentra en este Gobierno (negocia* 
do de Asuntos Generales) en don­
de podrá ser consultado en los d ías 
laborables de 11 a 13 horas por 
todos aquellos a los que interese. 
INSPECCION PROVINCIAL DE 

ENSEÑANZA PRIMARIA 
PAGO DE PERMANENCIAS. - -

Con fecha 15 del actual quedó 
abierto el pago al magisterio de las 
Permanencias tercer trimestre cur* 
so escolar 1964-1965, según se 
anunció en Prensa y Radio. 

El Sr. Depositario-Pagador de 
Hacienda requiere a los señores 
liabilitados del Magisterio para 
que efectúen con la máxima urgen­
cia la justificación del pago de 
dichas nóminas, con orden expre* 
sa de reintegrar al Tesoro las can­
tidades que no hayan sido cobra­
das por los interesados, con eviden­
te perjuicio para los mismos. 

Por ello se notifica nuevamente 
¡i los señores maestros para que 
con toda urgencia y antes del d ía 
31 del mes actual envíen a su res­
pectivo habilitado el oportuno reci­
bo con orden para su giro o ingre­
so, en evitación del reintegro al 
Tesoro que habríi. de efectuarse 
siguiendo las órdenes de Hacienda, 
y declinando por tanto toda res­
ponsabilidad ante los perceptores 
que no efectúen el cobro dentro de 
dicho plazo. 
A U D I UNCIA T E R R I T O R I A L 

S e ñ a l a m i e n t o s para ftojy.—Sa­
la de lo Civ i l . — I n t e r d i c t a 
proceclente del Juzgacjo de P r i ­
mera Instancia de Valmaseda, 
seguido por don G e r m á n Fer­
n á n d e z con don Juan Cor t é s . 

Incidente, procedente del Juz­

gado de Primera Instancia de 
Burgos n ú m e r o uno, seguido por 
don Anton io P a ú l Molero con 
don J o s é Luis López Pé rez . 

Incidente, procedente del Juz­
gado de Primera Instancia de 
S a n t o ñ a . seguido por Juan J o s é 
Mons Diez con don José Espi­
no Palacio. 

Plei to de mayor cuan t í a , pro­
cedente del Juzgado de Pr imera 
Instancia de Calahorra, segui­
do por d o ñ a Ascensión Santo-
laya con la entidad Mol ine­
r o y Majan . 

Audiencia Provincia l . — J u i ­
cio ora l procedente del Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n de Burgos n ú ­
mero dos, seguido contra M . 
M . M . y otros sobre Impru-r 
deuda . 

Ju ic io oral procedente del 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de 
Aranda de Duero, seguido con­
tra B. J. C, sobre imprudencia, 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . Caye­
tano J o s é Puerta, Antonio Ce­
receda, A d m i n i s t r a c i ó n de L o -
t e r í a s n ú m e r o s 3, 4 y 5, Juan 
Baut is ta Poncela. Caja de Aho­
rros Munic ipa l y Francisco 
Alamo. 

D I A 
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í m m . i b 

Firma de otras dos escrituras de compra-venta 
de terrenos para plantas industríales 

del 
C a l o r f i e c y r o 

Presupuesto y tarifa adecuada 
sin compromiso. 

Te lé fonos 6968 y 7104 

A y e r . comenzaron las obras 
de c o n s t r u c c i ó n de la fábr ica 
que la sociedad " C o m p a ñ í a 
Hlspano-Holandesa de Cerve­
zas, S. A." proyecta en nues­
tra ciudad, acogida a los es­
t í m u l o s del "Polo" de Promo­
ción Indus t r ia l y que como es 
sabido p revé una inve r s ión de 
406 millones de pesetas y la 
c r e a c i ó n de 200 puestos de t ra­
bajo. 

L a fábr ica o c u p a r á una ex­
tens ión de 70.000 metros cua­
drados j u n t o a la carretera ge­
neral de L o g r o ñ o . Para regu­
larizar su parcela se f i rmó en 
el Ayuntamiento, a presencia 
del notar io del ilustre Cole­
gio de Burgos, don J o s é M a ­
r í a M u r , la escritura de com­
pra-venta de 876 metros cua­
drados de terreno. F i r m a r o n 
el documento públ ico , por la 
Caja de Ahorros M u n i c i p a l el 
presidente de su Consejo de 
Gobierno y alcalde de la c iu­
dad, s eño r Dancausa y por la 
" C o m p a ñ í a Hispano r Holandesa 
de Cervezas S. A . " su repre­
sentante general para E s p a ñ a , 
Sr. K á m e r l i n g . 

T a m b i é n se firmó en el A y u n ­
tamiento, ante el notar lo del 
ilustre Colegio de Burgos, don 
Eladio Barrueco, la escritura 
de compra-venta de 7.030,30 me­
tros cuadrados que la Caja de 
Ahorros Munic ipa l , representa­
da por su di rec tor gerente, don 
Aure l io G ó m e z Escolar, otorga 
a favor de la empresa "Prax, 
S. A.", que abona por dicha 
parcela 353.000 pesetas. F i r m ó 
por esta ú l t i m a sociedad el pre­
sidente de su Consejo de A d ­
m i n i s t r a c i ó n , don Alfonso Víl la-
ñ u e v a Vadí l lo . Las obras de 
la fac to r ía c o m e n z a r á n dentro 
de u n mes. Se p revé una Inver­
s ión de unos 18 millones de 
pesetas y una plant i l la in i c i a l 
de 24 puestos de trabajo. 

Esta empresa se d e d i c a r á a la 
t r a n s f o r m a c i ó n en ciclo com­
pleto de materias p lás t icas . 

Ambas sociedades c o n s t r u i r á n 
sus f áb r i cas en , terrenos del 
pol ígono indus t r ia l Gamonal -
ViUímar . 

Para m a ñ a n a s á b a d o se espe­
ra nuevas firmas de escrituras 
y en la semana entrante, otras, 
entre ellas una de "Firestone 
H í s p a n l a . S. A." , que completa; 
r á los terrenos ya adquiridos ei\ 
el monte de Gamonal . Para u l ­
t imar detalles v is i taron al a l -

E L S E Ñ O R 

Que fa l lec ió el 28 de Septiembre pasado, habiendo r e c i ­
bido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E. P. D . 

l , A J U N T A P R O V I N C I A L D E L A H E R M A N D A D D E 
A L F E R E C E S P R O V I S I O N A L E S 

R U E G A a sus afil iados y amistades, la asistencia a la 
misa que por su eterno descanso, se c e l e b r a r á en la Ig le ­
sia par roquia l de San Lorenzo, hoy, a las 13,30, por cuya 
asistencia les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Burgos, 22 de Octubre de i965 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA BENITA TEMPRANO GONZALEZ 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a los 79 a ñ o s de edad, h a b i e n d o r e c i b i d o los 

Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

Sus apenados h i j o s , don Aure l io y d o ñ a C a r m e n Salces T e m p r a n o ; h i jos p o l í t i c o s , 
don Teóf i lo C a m a r e r o y d o ñ a Isabel L l a n o ; hermanos politibos, nietos, sobrinos, 

primos y d e m á s fami l ia 

R u e g a n a sus amis tades l a encomienden a, D i o s N u e s t r o S e ñ o r en sus o r ac io ­
nes y les s u p l i c a n la asis tencia a las honras f ú n e b r e s y f u n e r a l que se c e l e b r a ­
r á n en l a ig les ia p a r r o q u i a l de S A N E S T E B A N . H O Y , V I E R N E S , a las D I E Z Y 
M E D I A y acto seguido l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de San J o s é ; 
actos de ca r idad p o r los que les q u e d a r á n m u y reconocidos . 

L A F A M I L I A N O R E C I B E . 
" L a C r u z " . G r a n F u n e r a r i a . 

Casa d o l i e n t e : M i r a n d a , 30, 
V i v í a : Pozo Seco, 5. 

B u r g o s , 22 de O c t u b r e de 1965, 

calde, señor Dancausa, el con­
de de Zubir la y ©1 secretarlo 
general de "Firestone H í s p a n l a " , 
clon Florencio de A r ó s t e g u l 

A C L A R A C I O N 
En el "Bole t ín Oficial de la 

p r o v i n c i a " se publica una nota 
de la C o m i s a r í a d é Aguas del 
D u e r o aclarando que e l cau­
dal a uti l izar del r í o Vena 
por C.O.P.R.A.S.A. es de cua­
ren ta l i t ros por segundo, en lu­
gar de cuatro s e ñ a l a d o s en la 
nota en que se daba cuenta de 
la apertura de i n f o r m a c i ó n p ú ­
blica sobre la sol ici tud. 

A * N O T I C I A S 

D e l D I A R I O D E B U R G O S corres 
pondiente a l martes, 22 de Octn ' 

bre de 1935 

C A L Z A D O S Pérez , San Pablo, \> 
(Frente a Correos) anunda ^.* 
patos de caballero a catorce 
pesetas par. 
L A S temperalur&r extrema* 
fueron de 7,2 y 0,8 grados. 

* t 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

FICO.—Durante el d ía de ayer 
se veriflcaxon en el Registro 
C i v i l las siguientes inscripcio­
nes: 

Nacimientos: Margarita Ma­
r í a Hernando y Martin, Mar ía 
Teresa Br lngas y Portugal, Ro­
berto J o s é G a r c í a y F e r n á n d e z , 
Mar ía del P i l a r L ó p e z y Mi­
guel, Antonio Palacios y Palo­
mar. 

Matr imonio»: Don F é l i x Cá­
mara y R i c a con d o ñ a Mar ía 
Josefa P é r e z y Alonso, m a ñ a -
don Gregorio Alonso y Nebre­
da con d o ñ a Mar ía P a z F e r ­
nández y Mlnguez, m a ñ a n a a l a 
una en S a n Pedro y S a n F e l i ­
ces; don Lucio Melero y Garc ía 
con d o ñ a Teresa Martin y Cas-
trillo, hoy a las doce en las 
Salesas; don. Antonio L lano y 
Portugal con d o ñ a Hermin ia 
Moral y Arribas, hoy a la una 
en San Cosme y San D a m i á n ; 

don J e s ú s Manon y Alonso 
con d o ñ a M a r í a Concepc ión 
Casti l la y M a r t í n , m a ñ a n a a las 
doce y m e d í a en San Gi l . 

Defunciones: Angel Bartolo­
m é y Blanco, de Melgar de 
Fernamental , 56 años . Hospi­
tal Provincia l ; Melquíades A r -
náiz y P é r e z , de Avellanosa de' 
P á r a m o , 41 a ñ o s . 

Ifl»! IfilOS i 10! i l i l . 

POf ID! W i t f » lí i i M l i 
Los de nuestra provincia se ve ián 
lavoreculos si optan al concurso 

£131 u m i M m el plazo para oitar a ellos 
Por Orden de 20 de M a y o 

de 1965 el Min i s t e r io de I n f o r r 
rnac lón y Tur ismo l i a creado con 
c a r á c t e r ext raordinar io y por 
una sola vez diez premios pro-r 
v iuda les y un premio nacional 
para dist inguir la labor rea l i ­
zada por los municipios de la 
R u t a Jacobea que hayan des^ 
tacado en el cuidado, conserva-* 
clón, limpieza y embellecimien-; 
to de sus n ú c l e o s urbanos. 

^ E l premio nacional e s t á do­
tado con 50.000 pesetas que se­
r á n entregadas a l Ayun tamien­
to que lo logre para su inve r ­
s ión en una f inal idad de fomen­
to de la cultura popular, r e c i ­
biendo ademas los siguientes ele­

m e n t o s para la ins ta lac ión ,de 
un centro de cu l tu ra : un pro­
yector de cine de 16 mm., u n 
receptor radiofónico, un recep­
tor de televisión y un lote de 
libros valorados en 50.000 pe­
setas, a d e m á s T V E dedicará una 
e m i s i ó n especial a! munic ip io 
galardonado, se e d i t a r á un fol le­
to a él dedicado en la serle "Te ­
mas e s p a ñ o l e s " y en el p r ó x i ­

mo a ñ o el "Carro de 1* a!e¿ 
gría" real izará una c a m p a ñ a 
cultural. 

E l premio provincial es tará 
dotado con 10.000 pesetas para 
fomento de la cultura popular, 
asi como de un receptor de te­
levisión, otro de radio y un 
lote de libros por un valer 
de 10.000 pesetas y Radio Na­
cional de España emi t i rá un 
programa especial dedicado a l 
pueblo que logre el premio pro­
vincial. 

E l premio nacional será con­
cedido por el Ministerio de I n ­
formación y Turismo entre los 
municipios que resulten plasl-
flcados en primer lugar en ca ­
da provincia, por lo que el mu­
nicipio premiado de nuestra pro­
vincia accederá de este modo 
al concurso nacional. 

L a documentac ión y solicitud 
para optar al concurso deberá 
presentarse en la Delegación 
provincial del Ministerio de I n ­
formación y Turismo en B u r ­
gos antes del próx imo 1 de No­
viembre. 

k m m apertura de curso 
de la Institución Fernán Sonz 

Llevó la voz de la Academia 
don Maximiliano Gutiérrez Moral 

A primera hora de !a noche de 
ayer, en el palacio provincial se 
celebró el acto de apertura del cur­
so académico 1965-1966 de la Ins­
ti tución Fernán González, Acade­
mia Burgense <'e Historia y Bellas 
Artes. 

Con el pleno de la docta Corpo-
rac ión presidió en el salón de ac-
tqs el presidente de la Diputación 
y patrono do la entidad don Pedro 

¿Toses? Acude a l Dis­
pensario . ntituberculoso 
donde es gratuito el reco­
nocimiento y tratamiento 

de la Escuela ipr 

A o o g o r á a u n c e n t e n a r 

d e a l u m n o s 

M a ñ a n a , s á b a d o , a las once 
y media, se c e l e b r a r á en V i l l a ­
diego el acto de I n a u g u r a c i ó n 
de l a Escuela-Hogar "San M i ­
guel de los Angeles" que ha 
sido creada por reciente dispo­
s i c i ó n del M i n i s t e r i o de Edu­
c a c i ó n Nacional y la cual aco­
g e r á en rég imen de Internado 
a u n centenar de alumnos, apro­
ximadamente. 

P r i m e r o se d i r á una misa y 
d e s p u é s t e n d r á lugar el acto 
i n a u g u r a l en el convento de las 
Madres Agustinas donde f m j -
c lona dicha Escuela en la que 
se a d m i t i r á n a n i ñ o s proceden­
tes de escuelas que h a i í sido 
ext inguidas en la zona de V i ­
l ladiego. 

Carazo; vicario general del arzo­
bispado, i lustrísimo monseñor don 
Buenaventura Diez y Diez; coipan-
dante de Infantería y jefe de día 
don Angel Carazo que representa­
ba a la autoridad militar y el te* 
niente de alcalde don Luís Alber» 
di , que ostentaba la representación 
de la Alcaldía . 

Abierto el acto, el académico se­
cretario perpetuo don Ismael García 
Rámíla dio lectura al texto de la 
"Memoria" que recoge las aclívi-
dades culturales de la institución 
y después llevó la voz de la Acade­
mia el numerario de la misma don 
Maximiliano Gutiérrez Moral que 
desarrolló el tema: "¿Cómo era 
Jesucristo, hombre?". 

Su disertación, ilustrada con pro-
yeccíón de diapositivas sobre el su­
dario de Cristo que se conserva en 
Tur ín , resultó altamente interesan­
te. El doctor Gutiérrez comenzó por 
evocar los textos evangélicos que 
hablan de la figura humana del 
Mesías y examinó el aspecto médi-
co legal de la flagelación y cruci­
fixión del Señor, ¿portando datos 
y testimonios de citas sagradas so­
bro el proceso de la evolución hu­
mana de Jesucristo desde su naci­
miento y niñez hasta la edad adul-
ta. Se detuvo, especialmente, a por­
menorizar -—siempre bajo el pun-
to de vista médico legal— los deta­
lles de la lanzada que sufrió el Di­
vino Maestro y que le atravesó el 
pericardio por el quinto espacio in­
tercostal. Explicó las causas médi­
cas de que brotase agua y sangre 
del costado de Cristo, diciendo que 
el Redentor murió por efecto de as­
fixia. 

El público asistente siguió con 
vivo interés la disertación de don 
Maximiliano Gutiérrez que fue muy 
aplaudido y felicitado, 

Cerró el acto don Pedro Caraos 
que felicitó al conferenciante y a 
la Academia, declarando inaugura­
do el nuevo curso académico.-

cumplido servicio militar se prc 
cisa en empresa ámbi to n a c i ó 
nal. Escr ibir con amplias refe­
rencias a l n ú m . 309. Publicidad 

Alas. Almirante Bonifaz, 3. 
B U R G O S 

(R. O. C o l o c a c i ó n número 3696) 

E L C U P O N P B O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el 
día de ayer, resul tó premiado 
con 500 pesetas el número 470 
y con 60 pesetas todos los n ú ­
meros terminados en 70. 

0 1 
L e ofrece « a 

B e c a m h í í t ó 

L i m p i e z a radiadores 
Direcciones, frenos, etc . 

Estamos a su servicio 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 

García A n t ó n , Vitoria , 20: Sanz 
Ruiz, Avenida del Cid, 85 y De 
Domingo, G e n e r a l Mola, 32. 

E S T U F A S 
Precios i n c r e í b l e s 

Comercial Velo Moto 
Calera, 10. Junto a Sindicatos 

A C C I D E N T E D E T R A P I ­
CO. — E n el k i l ó m e t r o 253,400 
de la carretera general M a d r l d -
I r ú n , t é r m i n o munic ipa l de 
Qulntanapal la , c a y ó por u n te­
r r a p l é n e s t r e l l á n d o s e posterior­
mente cont ra u n grupo de á r ­
boles, l a furgoneta m a t r í c u l a 
C-35820, conducida por J o s é Ma-s 
m i e l Bolado Boedo. de 39 a ñ o s , 
de L a C o r u ñ a . E n el accidente 
resul taron con heridas leves 
e l conductor del veh ícu lo y sus 
dos a c o m p a ñ a n t e s , Manue l 
Quintana, de 36 a ñ o s y Luis Pa­
lacio Carro, de 36 a ñ o s . 

En el lugar del suceso se per­
sonaron fuerzas de la Guard ia 
C i v i l que i n s t ruye ron las d i l i ­
gencias del accidente. 

( o c h e s s i n c o n d u c t o r 
S e a t 1500^1400 r , 600 O 

G A R A J E OTtlSMO 
Te lé fon-J 55l*é 

G R A T I T U D . — Ta esposa, h i ­
jos y d e m á s f ami l i a re s de don 
C i p r i a n o P e ñ a Tur r i en tes 
(q. e. p. d.) dan sus m á s expre ­
sivas gracias a cuantas personas 
les han tes t imoniado su p é s a m e 
y a cuantos asist ieron al ent ie­
r r o y honras í ú n e b r e s celebra­
das por e l a l m a de l f inado. 

SE NECESITA 
Operario entendido en repara­
c ión ba ter ía s coche o práct ico 
en soldadura de piorno. Infor­
mes: Electro M a r i . «¿ral. Mola, 
25. (B. O. Co locac ión n f i 3694) 

L E T R A S D E L U T O . — E n e l 
d í a de ayer y a l a a v a n z a d a 
edad de 79 a ñ o s , d e j ó de ex i s ­
t i r e n es ta c i u d a d , l a s e ñ o r a 
d o ñ a B e n i t a T e m p r a n o G o n ­
z á l e z . 

D e s c a n s e e n p a z el a l m a 
de l a f i n a d a y rec iban s u s 
h i jo s don A u r e l i o y d o ñ a C a r ­
m e n S a l c e s T e m p r a n o , h i j o s 
¡pol í t icos y d e m á s f a m i l i a , 
nuestro m á s sent ido p é s a m e . 

para oficina, l ibre servicio mi l i ­
tar, preferible con bachiller supe­
rior. Escr ib ir con informes a l 
n.o v135. Publ ic idad M E N T O I L 
Apartado, 140. Burgos. (Regis­
tro Oficina Co locac ión n.® 3.699) 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO comprensivo de los datos re ­
cogidos ayer en el Observatorio 

del I n s t i t u to de E n s e ñ a n z a Me­
d ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
la m a ñ a n a , 691,8; a las dos de 
la tarde, 693,1; a las siete de 
la tarde, 693.4. 

Tempera tura ambiente. — M á ­
xima, 18 grados , a las 16 ho­
ras; m í n i m a , 8,6 grados a las 
7 horas. 

D i r ecc ión y velocidad del v ien­
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
calma; a las dos de la tarde. 
SW—7,2 k i l ó m e t r o s ; a las siete 
i e la tarde. W—5.6 k i lóme t ros . 

Humedad, 78 por ciento. 

P A N A D E R O S 

Y A Y U D A N T E S 
bien retribuidos se nece­
sitan» Nueva Panificado-
r a Burgalesa. L a s Pasti-
zas, S/XL (R. O. Coloca­

c ión número 3681) 

F A L L E C I M I E N T O . - E n el hos-
pital Provincial, donde había in­
gresado el día 24 de Septiembre 
pasado, a coni-tícuencia de haber 
sufrido una caída por la escalera, 
que le ocasionó fractura de cuello 
de fémur y de hombro derecho, de­
jó de existir doña Benita Tempra­
no González, de 79 años, viuda, 
que tenía su domicilio en la calle 
Pozo Seco, número seis. 

Descanse en paz el alma de la 
finada, a cuyos familiares testimo­
niamos nuestro .sentido pésame. 

ACCIDENTE DE TRAFICO. -
En la tarde de ayer resultó atro­
pellado por un automóvil, en la 
Avenida del Cid, el niño Gerardo 
Luis Paynó Díaz, de once años, que 
habita en la calle Vitoria, número 
29. Fue asistido en la Casa de So­
corro, cuyos facultativos le apre­
ciaron contusión en región lumbar 
y erosiones en codo izquierdo y ma­
no, de pronóstico reservado. Segui­
damente pasó a la clínica de Nues­
tra Señora del Carmen. 

E l d i r e c t o r g e n e r a l 

d e l a t á b r i c a n a c i o n a l 

d e M o n e d a y T i m b r e 

v i s i t a a l g o b e r n a d o r 

c i v i l y a l a l c a l d e 

E n l a m a ñ a n a de ayer él nue­
v o d i rec tor general de la F á b r i ­
ca nac ional de Moneda y T i m ­
bre, don Francisco Mer ino G u i ­
nea hizo vis i tas de c o r t e s í a a l 
gobernador c i v i l y jefe p r o v i n ­
c i a l de l M o v i m i e n t o don E l a ­
d io Per lado Cadavieco y a l a l ­
calde de l a c iudad don Fer ­
nando Dancausa de M i g u e l . 

F u e a c o m p a ñ a d o del inge­
niero d i rec tor de l a F á b r i c a de 
Moneda y T i m b r e de Burgos 
don Angel-Salvador Quesada 
Lucas . 

iiara de miliü 
la 

llalla y Soté 
P o r diversos Decretos del M i ­

n is te r io de A g r i c u l t u r a , que pu­
b l ica el «Bole t ín O f i c i a l del Es-
t a d o » do fecha 20 del actual , se 
declaran de u t i l i d a d p ú b l i c a las 
concentraciones parcelar ias de 
las zonas de Cas t r i l l o de R í o -
pisuerga, M á z n e l a y Rezmondo. 

Nuevo cónsul 
alemán en Bilbao 

E l nuevo cónsu l de la R e p ú ­
blica Federal de Alemania en 
Bilbao, doctor W a l t e r Bammer, 
nos comunica, en atento "Salu­
da", que ha sido designado por 
su Gobierno para dicho car­
ga del que ha tomado posesión. 

Correspondemos a sus corte­
jes o í r ec imlen tos . 

| N o t a d e l a A l c a l d í a 

| Buzón 
| de iniciativas 

Se pone eii conocimien­
to del vecindario, q u é en 
el por ta l de entrada de la 
Casa Consistorial , ha que­
dado instalado u n buzón 
de recogida de tos carias 
que los burgaleses tengan 
a bien d i r i g i r a l A y m t a -
miento planteando inicia-
Uvas o en sol ic i tud de co­
r r e c c i ó n o mejora de ser­
vicios púb l i cos de compe­
tencia mun ic ipa l . 

L a A lca ldk i a c o g e r é ton 
el mayor i n t e r é s cuanta; 
cartas escriba el vecinda­
r i o y —con exc lus ión d i 
las a n ó n i m a s que no si' 
r á n consideradas— bu* 
quen el perfeccionamiem 
de servicios y obras en Ot 
neficlo general de la po 
b faetón, en l a seguridad 
de que s e r á n favorabU 
mente ponderadas y purv 
t m l m e n t e respondidas. 

S A N T O S m H O Y 

Ss. Mar ía S a l o m é , Ríarco», 
Alejandro, Felipe, obs.; Seve­
ro, pb.; Euseblo, Heraclio, mrs.; 
Verecundo, obs. 

Misa de cuarta clase y color 
verde de la dominica X I X de 
P e n t e c o s t é s , segunda oración Et 
f á m u l o s . .... 
S A N T O S D E MAÑANA 

E l S a n t í s i m o Bedcntor. San-
tos Antonio Mar ía Claret, ob. y 
cf.; Servando, G e r m á n , Teodo­
ro, mrs. ; Ignacio, Severlno, Ro­
m á n , Vero, obs.; Benito, confe­
sor. 

Misa de tercera ciase y cor 
lor blanco de San Antonio Ma­
r ía Claret, segunda oración P 
f á m u l o s . 

H o y . c o n f e r e n c i a 

d e l d o c t o r G ó m e z 

L ó p e z e n e l 

Hab s j rá de l t e p 

" d f l B o r p e c t o r í s " 

Den t ro de l ciclo de conferen­
cias para enfermedades corona­
r ias que ha organizado l a Asam­
blea de l a Cruz R o j a burgalesa, 
hoy, a las ocho de l a tarde, ocu­
p a r á l a t r i b u n a de conferencias 
del Colegios de Méd icos el doc­
tor don Antonio G ó m e z López. 

| Calíficacidn 
i moral de í 
I espectáculos ¡ 
| C O L I S E O . ' - L a cen? | 
* de los cobardes" (3) Y • 
$ " E l temible Mlster Co-
I r y " (3) , I 
I A V E N I D A . - "KJ ̂  l 
% del p is to lero" (2). 
% CORDON.—"El aventa- | 
| t e ro de K e n y a " (2). * 
% C A L A T R A V A S . - " 1 ^ J 
| l i r ios del V a l l e " O ) J | 
$ " E n la corte del Grao J 
| K h a n " (2). | 
1 G . T E A T R O , r - | 
* digo del hampa" (s- c«J J 
| R E X . - " A l m a arago- | 
t nesa" (3) y "Llegan cinco i 
I fora j idos" (3 R ) . „ * 
% A S T O R I A . - " F * ™ * I 
| (3) y "Voto decisivo • 

f C I N E G O Y A . " E l CBTál> * 
* nal" (31 — S 
| C O N S U L A D O . - Ca' * 
5* Uejón Sangriento ' U>- * 

1. n i ñ o s : 3 mayores t 
14 a ñ o s : 3 mayores d ' | 
16 a ñ o s : 3 B mayor«f j 
i e W a ñ o s ; S B. | 
ees de 18 años con * * J 
oaros y 1 « r a v e o j e n ^ ! 
peliirrosa- I 
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1 1 1 , 2 5 I I M M I f l DE LA E M I T A DE HEiAIA 
1 a visión providencial del Generalísimo no sólo salvó 
a España de entrar en la guerra mundial, sino que 
libró por segunda vez al Occidente del peligro soviético 

Por P. J. de URGI 
(De los Servicios Especiales de E F E ) 

E l 23 del presente se cumplen 
25 años de la histórica entrevista 
de Hendaya. Hitler y Franco, 
estuvieron por primera y ú n i ­
ca vez frente a frente. No 
existen muchas referencias ofi­
ciales sobre la misma, pero el 
tiempo transcurrido —un cuar­
to de siglo—, es m á s que sufi­
ciente para que los e s p a ñ o l e s 
meditemos sobre cuál hubiera 
sido nuestro futuro de haber 
accedido a las pretensiones del 
Führer . 

Hitler, que aguardó Impa­
ciente la llegada del Caudillo 
en la e s tac ión de Hendaya, traía 
una finalidad decisiva: persua­
dir al G e n e r a l í s i m o para que 
p a r t i c i p á s e m o s en l a guerra 
mundial. Alemania en aquellos 
momentos t en ía todos los tr iun­
fos de su parte. Iniciada l a gue­
rra en 1 de Septiembre del a ñ o 
anterior bajo el pretexto del pa­
sillo de Dancing, p r á c t i c a m e n t e 
era d u e ñ a de Europa. F r a n c i a 
había capitulado e Ital ia acaba­
ba d entrar en la lucha. 

S i n embargo, la aureola tr iun­
fante de que v e n í a rodeado e l 
F ü h r e r tras e l efusivo a p r e t ó n 
de manos que á m b o s Jefes de 
Estado se dieron a l avistarse, 
fue deshac i éndose poco a poco, 
a lo largo de las 9 horas que du­
raron las conversaciones. "No 
m á s guerras para España", h a ­
b í a dicho con anterioridad e l 
Caudillo y, España s a l i ó de 
aquella espinosa conferencia l i ­
bre de todo compromiso. 

— ¿ Y no teme usted que le i n ­
vadan los aliados?, i n t e r r o g ó 
Hitler. 

— Y o no temo a nadie —con­
tes tó el G e n e r a l í s i m o — , s i in ­
tentan invadirnos, nos defende­
remos : haremos otra g ü e r a de 
la Independencia. 

Recordemos c ó m o fue — a l pa­
recer— aquella entrevista. 
S U G E S T A C I O N 

S e g ú n parece, había sido pro­
yectada semanas antes en B e r l í n 
con motivo de una m i s i ó n diplo­
m á t i c a e s p a ñ o l a en la capital 

alemana. Pero la causa de la in ­
sistencia part ía del Duce italia­
no, decidido partidario de acti­
var por cualquier medio la en­
trada de España en el conflicto. 
Otras razones pero de muy dis­
tinta naturaleza, eran las ex­
puestas por e) almirante Cana­
ria, gran conocedor de España 
y gran amigo del G e n e r a l í s i m o 
desde sus tiempos de oficial. E l 
almirante a l e m á n deseaba la 
entrevista porque así, Hitler 
tendr ía la oportunidad de saber 
lo ilusorio de sus pretensiones. 
Y a sabemos que el marino ale­
mán, c a í d o luego en desgracia 
por su poco entusiasmo hacia el 
naci.' mo, per tenec ía a l grupo de 
altos jefes no muy adictos a l 
Führer . 

Canaris , con v i s i ó n m á s real 
que Hit ler de los hechos que po­
d í a n suceder, expuso dos argu­
mentaciones definitivas. S i E s ­
p a ñ a era invadida por Alemania 
como enemiga, los e spaño le s , 
aunque en aquellas fechas déb i ­
les y desorganizados, por lo re­
ciente que estaba la conc lus ión 
de la Cruzada, har ían poco me­
nos que imposible la o c u p a c i ó n 
y fac i l i tar ían por odio hacia los 
invasores u n a base para los al ia­
dos. L a guerra n a p o l e ó n i c a vo l 
ver ía a repetirse. S i por e l con­
trario la o c u p a c i ó n era pacíf ica, 
los resultados hubiesen sido 
p r á c t i c a m e n t e análogos . España 
estaba m u y agotada para nuevas 
aventuras b é l i c a s y s ó l o quer ía 
paz y trabajo para lograr su re­
surgimiento. A d e m á s , el pacto 
del Bloque Ibér ico con Portu 
gal estaba a punto de firmarse 

A d e m á s l a postura del Caudi­
llo ya estaba decidida. E l decre 
to dado en Burgos el 4 de Sep­
tiembre de 1939, días d e s p u é s de 
encenderse Europa en l a m á s 
espantosa de las guerras, lo de 
c ía bien claro: "...se ordena, por 
e l presente decreto, l a m á s es­
tricta neutralidad a los súbditos 
e s p a ñ o l e s . . . " . 
S U D E S A R R O L L O 

Cuando e l tren e s p a ñ o l l l egó 

% A a e s t t o s i e l é íonos : 

I R e d a c c i ó n 1 2 8 0 

A d m i n i s t r a c i ó n 7 1 4 8 

¿ c a n o 
calienta 

t a n t o 
siendo tan 
pequeño? 

Porque el secreto lo tiene su potente turbina de 
proyección tangencial que aspira el aire, lo calien­
ta y vuelve a lanzarlo aceleradamente * Es una 
turbina que trabaja bien y "en silencio * La 
eficacia de este convector ha sido ya largamente 
experimentada por miles de usuarios * - Resul­
ta- capaz para ambientar en pocos minutos una 
amplia habita.cjón :*, Puede manejarlo con un 
solo botón y e s portátil, automático y económico.^ 
(Adere»*,, en verano actúa como un ventilador). 
P . V P . 1.978 P t a s . 

C Q V -- f C T O R 

EN TODO 
EL MUNDO 
SIGNO 
D E CAUDAQ 

a Hendaya, Hitler llevaba ya al­
gún tiempo aguardando. Con­
trastaba en demas ía la modestia 
del c o c h e - s a l ó n del Caudillo con 
el del Führer . A l a conferencia 
asistieron contadas personanas. 
Estas, fueron a d e m á s de ambos 
Jefes de Estado, Von Riben-
trop, Serrano S ú ñ e r , el mariscal 
Keite l , jefe del Oberkommando 
der Wehrmacht (O. K . W.) y 
F . Gaus , director del Departa­
mento Jur íd ico del Ministerio 
de Asuntos Exteriores. E l C a u ­
dillo y e l Führer , se sentaron 
uno frente a otro. 

Tras unos momentos de pausa, 
el jefe de Estado a l e m á n c r e y ó 
l levar la voz cantante. L a gue­
r r a — s e g ú n su criterio— la t e n í a 
ya ganada. Franc ia había capi­
tulado y pronto lo haría Ingla­
terra. E s p a ñ a debía adherirse a l 
eje R o m a - B e r l í n , pues se le pre­
sentaba una ocas ión inmejora­
ble para sacar partido. 

Pero entonces acaec ió lo i m ­
previsto. E l Caudillo interrum­
pió a Hit ler en su discurso y 
a d e m á s , de interrumpirlo, le co-
rrigió. 

—M ¡En cuestiones po l í t i cas 

con los ingleses no se debe que­
rer galopar, F ü h r e r ! . . . C h u r -
chi l l no se hubiese impuesto a 
los conservadores moderados s i 
Ribbentrop hubiera trotado a la 
inglesa", dijo el G e n e r a l í s i m o 
entre r i s u e ñ o y sentencioso. 

E l poderoso Führer . comenzó 
a exasperarse, su nerviosismo 
lo m a n i f e s t ó tamborileando con 
los dedos. Parecía perder su 
buena compostura. T o m ó nueva­
mente l a palabra, mas ante l a 
indiferencia de Franco, t erminó 
por descomponerse, reprendien­
do a su personal intérprete . 

F u e entonces, cuando el C a u ­
dillo t o m ó la palabra y con a r ­
gumentos precisos, expuso sus 
pretensiones, la defensa de su 
Patria y las peticiones de mate­
r ia l que para la misma necesi­
taba. L o s planes del F ü h r e r se 
deshicieron como un castillo de 
naipes y ...desde aquel día, l a 
guerra c a m b i ó su curso. 
R E F L E X I O N F I N A L 

L a famosa entrevista, celebra­
da en una fecha en sumo crít ica 
y agravada con la dec larac ión 
de guerra de Italia y Grecia, 
trocó la s i tuac ión mundiaL 

Cuando Hitler par t ió veloz ca­
mino de Italia, a la luz de los 
reflectores que i luminaban la 
es tac ión , se le vio desalentado. 
E n la l i d dialéct ica había sido 
vencido por quien é l menos su­
ponía y, según m a n i f e s t ó luego 
a Mussolini, "prefería que le 
sacasen antes cuatro muelas que 
volver a un trance semejante". 

Por nada del mundo podía po­
nerse en peligro nuestra inde­
pendencia. L a s pretensiones ita­
lianas y alemanas para estable­
cer bases en Baleares y C a n a ­
rias respectivamente, requer ían 
detenidas meditaciones. Pero 
sobre todo, estaba como t e l ó n de 
fondo e l fantasma del comunis­
mo hasta entonces aliado con 
Alemania. Con toda seguridad, 
se hubiese apoderado de nues­
tra Patr ia por su alianza con 
Hitler y de nada hubiesen ser­
vido los tres a ñ o s de guerra de 
l iberac ión y su m i l l ó n de 
muertos. 

Sencillamente, e l Caudillo, a l 
salvar a España de la guerra 
mundial, s a l v ó por segunda vez 
a l Occidente de la pesadilla so: 
v ié t i ca . 

Hitler aguardó impaciente la llegada del Caudillo en Ja estación de Hendaya. Tra ía una finalidad decisiva: 
persuadir a l Generalísimo para que participásemos en la Guerra Mundial. Pero el Caudillo se mostró firme y 
España salió de aquella espinosa conferencia libre de todo compromiso. La foto nos muestra a Hitler y al Ge­
neralísimo Franco, en el momento de la llegada a Hendaya, del Jefe del Estado Español , que es saludado 

por el Führer . — Foto Ci f ra . 

C U E T K 
icón la nueva YESPA"50"! 

E L 0 1 A . M 

E f p r i m e r c a r n e t d e c o n d u c i r s e c o n c e d e a l o s 
1 6 a ñ o s . E s e e s e! c a r n e t q u e n e c e s i t a l a n u e v a 
V E S P A " 5 0 " . A l o s 1 6 a ñ o s e m p i e z a l a " e d a d 
d e l m o t o r " . A h í e s t á V E S P A " 5 0 " . 

U n s c o o t e r s e g u r o » s u a v e e n l a m a r c h a . U n m o ­
t o r d e " p r i m e r c a r n e t " q u e s e a l a r g a h a s t a l o s 
6 5 k m . / h . V E S P A " 5 0 " p a r a I r a c l a s e , p a r a l a 
p a n d i l l a , l a i n d e p e n d e n c i a , e l a i r e y e l s o l , l a s v a ­
c a c i o n e s . C u a n d o s e t i e n e n 16 a ñ o s , h a y . q u e 
d e c i r a d i ó s a l o s p e d a l e s , e s y a e l m o m e n t o d e 
g o z a r d e u n m o t o r . V E S P A " 5 0 " e s u n s c o o t e r , 
u n a m á q u i n a , u n v e h í c u l o , u n a c a r r o c e r í a , ' o t r a 
c o s a , o t r a c o m p a ñ í a , o t r a l í n e a , o t r o p l a c e r . . » . 

p e s e t a s 
U N A Ñ O D E 
G A R A N T I A 

V E S P A " 5 0 " : C A R N E T A - 1 ( d e s d e l o s 16 a ñ o s ) 
M A T R I C U L A C I O N C O N D E R E C H O S G R A T U I ­
T O S • E X E N T A D E L I M P U E S T O D E L U J O . 

V E S P A " 5 0 * 

2 p l a z a s • V e l o c i d a d : 6 5 K m . / h . # P e n d i e n t e s u ­
p e r a b l e : 2 5 % • C o n s u m o : 1|6 l l t r o s / 1 0 0 K m . • 
C i l i n d r a d a : 4 9 , 7 7 • C a r r e r a d e l p i s t ó n : 4 3 m / m . 
• D i s t r i b u c i ó n r o t a t i v a • 2 t i e m p o s 1 c i l i n d r o • 
P o t e n c i a m á x i m a : 3 , 2 H P • E n c e n d i d o p o r v o l a n t e 
m a g n é t i c o • B o b i n a d e a l t a t e n s i ó n • R e f r i g e ­
r a c i ó n p o r a i r e f o r z a d o • M e z c l a : 2 % • E m b r a g u e 
d e d i s c o s m ú l t i p l e s • A r r a n q u e p o r p e d a l • 
T r a n s m i s i ó n d i r e c t a a l a r u e d a t r a s e r a • 3 v e l o ­
c i d a d e s • C a j a d e v e l o c i d a d e s e n b l o q u e a 
C a r b u r a d o r c o n s t a r t e r • C h a s i s m o n o c a s c o 
a u t o p o r i a n t e • D i r é c c i ó n m o n o t u b o • M a n i l l a r 
m o n o b l o q u e c o n f a r o i n c o r p o r a d o • S u s p e n s i ó n 
d e l a n t e r a : m u e l l e y a m o r t i g u a d o r h i d r á u l i c o d e 
d o b l e e fec to c o a x i a l • S u s p e n s i ó n t r a s e r a : m u e l l e 
b i c ó n i c o y a m o r t i g u a d o r de d o b l e e f e c t o c o a x i a l 

• F r e n o s d e e x p a n s i ó n s o b r e l a s d o s r u e d a s • 
N e u m á t i c o s : 3 " x I O " i n t e r c a m b i a b l e s « C e r r a d u r a 
a n t i h u r t o . 

m 
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• A G R A N N O T I C I A ! 

L A M A S M O D E R N A F A B R I C A D E 
F R I G O R I F I C O S D E E U R O P A E S T A 

E N E S P A Ñ A ! 
I B o T i a J l a d i o , S . A 

Tí o T i a 

C O N L A C A L I D A D Q U E 

U D . N O H A E N C O N T R A D O 

E N E S P A Ñ A H A S T A A H O R A ! 

1 

de los más modernos frigoríficos 

y A D E M A S : 

* 50 *U MAS de frió por el evaporador exclusivo ROLL-BOND; 
en consecuencia, ahorra un 50 % de consumo. 

* TOTALMENTE SILENCIOSO, sin vibraciones. 
* Chapa de acero, pulida de grueso no utilizado en ningún 

otro frigorífico. 
* Tornillería de acero inoxidable de duración ilimitada. 
* Ajuste hermético de la puerta, por cierre magnético integral, 
^ Descongelación automática. 
* Acabado acrílico uniforme, de gran dureza. Mayor resisten­

cia al roce. El color permanece inalterable. 
* Bonderizado en zinc cristalino, la última novedad conocida 

en el mundo. El mueble queda Infinitamente más protegido 
que con los demás procedimientos empleados hasta 

s u p e r i o r 

a l m e l o r 

í H 

SI ES USTED REALMENTE EXIGENTE 
AL FINAL SE DECIDIRA POR I B E R I A 

AHORA DOS GRANDES FABRICAS EN EL COMPLEJO INDUSTRIAL I B E R I A < V Ü t o D i h c l & \ 4 l A & f 

L 
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U n s e l l o d e C o r r e o s 

q u e n o s e a j u s t a 

a l a r e a l i d a d 

El q u e l l e v a e l e s c u d o 

d e T a r r a g o n a , p r o v i n c i a 

q u e h a p e d i d o 

su r e t i r a d a 

Tar ragona . — E l discut ido se­
l lo de Correos con el escudo de 
Tarragona , que el Ayun tamien ­
to de esta c iudad ha pedido que 
•ea re t i rado de la c i r c u l a c i ó n , 
no sólo t iene el er ror ya d i v u l ­
gado en cuanto a los colores 
del fondo y de las barras ondu­
ladas, sino que a d e m á s mues­
t r a otra e q u i v o c a c i ó n en la co­
rona, pues la que corresponde 
a esta cap i t a l es la de P r í n c i p e 
y ha de mos t ra r una pa lma 
un ida con ramas de laure l y de 
encina mediante un lazo de co­
lores rojo y amar i l lo . Todos es­
tos adi tamentos nob i l í s imos , ho­
nores h e r á l d i c o s que c o n c e d i ó 
Felipe I V p a r a p remia r la adhe­
s ión que le mos t ra ron los t a ­
rraconenses en la g u e r r a de Ca­
t a l u ñ a de 1644, han sido supr i ­
midos en el ya c é l e b r e sello de 
Correos.—Cifra. 

Choques entre policías 

y manifestantes argentinos 
Los justíciatistas Insisten en que 
la esposa de Perón reaparecerá y 
difundirá un mensaje de su marido 
Treguít en Santo Domingo 
y petición para que los rebeldes 
entreguen sus armas 

Buenos A i r e s . — L a P o l i c í a 
ha tenido que cargar va r ias ve­
ces y emplear gases y perros 
al s a c í a n o s pa ra disolver t u m u l ­
tuosas manifestaciones y m o t i ­
nes por parte de masas de obre­
ros industr ia les que in i c i a ron 
un paro en el n ú c l e o u rbano de 
Buenos Ai res y en los subur­
bios de la capital federal argen­
t ina . 

Manifestantes y p o l i c í a s cho­
caron en puntos diferentes y ha 
trascendido que en uno de es-

e v i s i o n 

V I E R N E S 

1,45: Ca r t a de ajuste. 
2,00: P r e s e n t a c i ó n del progra­

ma de sobremesa. 
2,02: Avance de Telediar io . 
2,05: Documenta l en serie, 
2,35: Pano rama de l a actua­

l idad . 
3,00: Telediar io. 
3,20: P u n t o de vista , 
3,30: Novela . U l t i m o c a p í t u l o . 
3,50: Club femenino. 
4,30: Embru j ada . P r e s e n t a : 

« ¡ E s t á s siempre tan ocu­
p a d o ! » . 

5,00: Despedida del p rograma 
de sobremesa y cierre. 

7,15: Carta de ajuste. 
7,30: P r e s e n t a c i ó n del progra­

ma. 
7,32: Avance de T e l e d i a r í o , 
7,35: Las letras. P ó r Lu i s Pon-

ce de L e ó n . 
7,45: Documenta l educativo. 
8,00: I n g l é s para todos. 
8,20: Barco a la v i f t a . Presen­

ta «Al fé rez P a r k e r » . 
8.50: Cuento i n f a n t i l . 
9,00: Car te l . 
9,30: Telediar io . 
9,45: Nove la seriada. U l t i m o 

capi tu lo . 
10,15: Obje t ivo indiscreto, 
L0,45: E l fug i t i vo . Presenta: 

« C o r t i n a de h u m o » . 
11,45: Telediar io y c ier re . 

S A B A D O 

1,45: Carta de ajuste. 
2fi0: P r e s e n t a c i ó n del progra­

ma de sobremesa. 
3,02: Avance de Telediar io. 
2,05: Catorce cero cinco. 

'¿¿0: En antena. El teatro. 
3.00: Telediario. 

'¿,20: F i n de semana. 
3,40: Ed ic ión especial. 

4,00: 

5.30: 

5,32: 
6,00: 

6,30: 
7,00: 
7,30: 

8,32: 
9.00: 

0,15: 
9,30: 
9,45: 

10,30: 

11,45: 

0,45: 
1,00: 

Ses ión de tarde, presen­
ta : D i ad ió s a todos 
esos". 
P r e s e n t a c i ó n del progra­
ma. 
Sólo para menores. 
Ol iver Twis t , de Carlos 
Dickens, en a d a p t a c i ó n 
seriada para T V E , de 
Carlos M u ñ i s . 
Cine juven i l . 
Cesta y puntos. 
Via je a l fondo del mar . 
Presenta: "Exper iencia 
m o r t a l " . 
¿ Q u i é n dice la verdad? 
Dibujos animados. Pre­
senta: " E l conejo de ' 
la suerte". 
T e l e c r ó n i c a . 
Telediario. 
Telecomedia. " L a v i d a 
empieza hoy". 
Noche del s á b a d o . Ma­
n i j a DÍQS, Dyango, D o ­
m e n ico Modugno, T h e 
Carawel les , L a n Loger , 
Pepino d i Capr i , Nana 
Moscouri , Bal le t de San­
dra Le Brocg. 
Los intocables. " E l g r a n 
t ren" . 
Telediar io. 
Despedida y cierre. 

'Emerson 

& t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

ío 

G U I A FACULTATIVA 

A. López Gómez 
G A B G A N T A . N A R I Z r O I D O S 
Consulta d e U a 2 ? d © * a « 
Espolón, a » 28 - T e l é t 8577 

O 
Consulta de U • 3 y d« 6 a ? 
Uain C a l v a 17. L * T e l 1811 

C . R o d r í g u e z S a e z 

O C U L I S T A 

Consulta de I I a e j de 0 a í 
Héroes de) Alcázar, 1 

l e l t 7063 

J o s é L u i s R i c a R i c a 
Parto dirigido y psicoproflláo-
ttoo. — Enfermedades y opera-

dones de la mujer 
Consulta d e U a l y d e i a » 

Vitoria, 23, L». izquierda 
T e l é f o n o 4773 

e 

M E D I C O • O D O N T O L O G O 
Consulta de 10 a 1 > de « a * 
Quelpo de L l a n a 3 - Telf. 537* 

J. M. Msvílla Cuadrado 
Especialista de) Retoma nervioso 

eLECI'KOfclNCtl' ALOGK A F I A 
Exploracloneii especiales de) a& 
eebro por medios radio gráf icos 

Consultas: 12 I y « 8 
(Expepto sábados ) 

Concepción. 17 

/ o s é A i o n s o 
I V I E D I C I N A I N T E R N A 

C O R A Z O N S N U T R I C I O N 
R A T O S X 

Consulta, de 12 a 2 y de 6 a 7 
E s p o l ó n , 24 — T e l é f o n o 1 9 1 2 

A . G ó m e z L ó p e z 

Del Hospital Militar 
C O R A Z O N • P U L M O N 

San Cosme. 2. — Te lé fono 5590 f.l 
P I E L S V E N E R E A S 

C o n s u l t a : 
Cl ínica de San Joan de Dios 

sábados , de 11 a 1 

Dr. Renedo 
Qirugía — Vía> orinarla* 

C o n c e p c i ó n 16, 2.» 
De U a l 

GREGORIO TREVINO 
B t E D I C I N A I N T E R N A 

R E U M A T I S M O S - R A Y O S X 
Defensores Oviedo, 1 — T I . 6523 

l m i t i n Marassa 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

C / M a d r i d . 4 L« Dcl ia . T L 3119 
Consulta de 4 a 8 

losé iría i m m \ m 
O D O N r O L O G O 

Avenid» de) C i d 10 (Feyjfón) 

GHHDIIE SUS GRFHS 
ABSOLUTA GAAANTIA 
i f c ^ t l M l L IBIN CRLVD2B 

tos choques se hic ieron dispa­
ros. Has ta ahora no se ha i n ­
dicado que haya habido v í c t i ­
mas graves. 

E l plante fue declarado por 
los dir igentes sindicales en pro­
testa cont ra las medidas del 
Gobierno sobre las actividades 
p o l í t i c a s de esos gremios y es 
parte t a m b i é n de una c a m p a ñ a 
de a c c i ó n y a g i t a c i ó n planeada 
por l a cent ra l s indical de l a 
C o n f e d e r a c i ó n General del T r a ­
bajo, dominada por los jus t i c ia -
listas. 

Por el momento no p a r t i c i ­
pa r en el paro los empleados 
y obreros del f e r r o c a r r i l subte­
r r á n e o suburbano n i de l o s 
t ranspor tes mien t ras , que los 
obreros por tuar ios que se h a n 
unido a l mov imien to de huelga 
han paral izado las operaciones 
en los muelles de la capi ta l ar­
gent ina . As imismo, estos huel ­
guistas, en grandes masas, h a n 
celebrado var ias reuniones p ú ­
blicas caracterizadas por la v io ­
lencia verbal de los oradores y 
por el car iz amenazador de los 
obneros que concur r i e ron a las 
mismas.—Efe. 

UN MUERTO Y 20 HERIDOS 
Buenos Aires. — Un obrero 

muerto y otros 20 heridos fue hoy 
el balance de cuatro horas de lu ­
cha en Buenos Aires entre los huel­
guistas y las fuerzas del orden. 
Entre los policías también hubo 
varios heridos. Los choques se ex­
tendieron cbmo un reguero de pól­
vora esta mañana cuando los obre­
ros abandonaron las factorías si­
guiendo instrucciones de la confe­
deración general de trabajadores, 
de inspiración peronista. 
SE I N S I S T E E N Q U E L A ES­

P O S A D E P E R O N D I F U N D I ­
R A U N M E N S A J E D E S U 
M A R I D O 

Buenos Aires, — Isabel M a r ­
t í nez r e a p a r e c e r á en p ú b l i c o la 
semana p r ó x i m a y d i f u n d i r á u n 
mensaje de P e r ó n , a f i r m a n 
fuentes jus t ic ia l is tas . 

L a s e ñ o r a de P e r ó n se en­
cuentra actualmente rec lu ida 
en un domic i l io pa r t i cu l a r de 
esta cap i ta l , s e g ú n la m i s m a 
fuente que ind icó , a d e m á s , que 
el Gobierno sabe donde e s t á . 

De ser así , Isabel M a r t í n e z 
p r o l o n g a r í a el mi s t e r io creado 
en to rno de su paradero a u n a 
semana. Su ras t ro se p e r d l á en 
la madrugada del domingo ú l t i ­
mo cuando a b a n d o n ó mis ter io­
samente la casa del d i r igente 
s indical peronista Pedro Far ias , 
en la local idad de Caseros. 
G A R C I A G O D O Y P I D E L A 

E N T R E G A D E A R M A S 
Santo Domingo . — El presi­

dente p rov i s iona l de la R e p ú ­
bl ica D o m i n i c a n a , doctor H é c ­
tor G a r c í a Godoy, ha pedido 
que sean entregadas las a rmas 
en una a l o c u c i ó n p ronunc iada 
anoche ante la t e l ev i s ión . 

T R E G U A E N S A N T O 
D O M I N G O 

Santo Domingo . Los grupos 
rebeldes armados y las fuerzas 
del E j é r c i t o dominicano han 
suspendido hoy la lucha que 
mant ienen desde hace dos d í a s 
y que l l e v ó a l t emor de u n 
hund imien to del Gobierno p ro ­
vis ional . 

Ambos grupos se contemplbn 
r e c í p r o c a m e n t e de u n lado a 
otro de las calles en las que ha 
quedado restablecida la c i r c u ­
lac ión . 

E l Gobierno e s t á redactando 
una l ey de recogida de armas. 

L a « D a m a d e 

E l c h e » v o l v e r á 

a l a c i u d a d 

d o n d e f u e e n c o n t r a d a 

P e r o s ó W t e n n o a i n n t e 

M a d r i d . — Por pr imera Vez. 
la famosa "Dama de Elche" sal­
d r á del Museo del Prado para 
que pueda ser admirada en l a 
ciudad donde fue encontrada, 
con m o t i v o de los actos conme­
mora t ivos del V I I centenario 
del mis te r io de Elche. 

La " D a m a de Elche", encon­
trada en Elche el 4 de Agosto 
de 1897. fue adquirida por un 
a r q u e ó l o g o f r ancés y traslada­
da ese m i s m o a ñ o a l museo del 
Louvre. siendo recuperada cua­
renta y cuat ro a ñ o s m á s tarde 
por el Gobierno e s p a ñ o l e Ins­
talada en el Museo del Prado, 
de donde nunca ha salido. 
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L l a m a m i e n t o d e E E . U U . 

a s u s a l i a d o s d e l a N A T O 

Pide que compartan su responsabilidad en 
evitar la proliferación de las armas nucleares 

El déficit comercial de la URSS con Occidente en 1964 era de 26.386 millones de pesetas 
Par í s . — Estados Unidos han he­

cho un llamamiento a sus aliados 
dentro del marco de la NATO en 
el que se les ha requerido para que 
compartan la responsabilidad que 
les corresponda en la cuestión de 
las armas nucleares, evitando su 
proliferación. 

¿ a J E g l G A R A N T I A DE CALIDAD 

S V C E S O S 
Caste l lón de la Plana.—(Del 

enviado especial de la Agencia 
Cifra, Saturnino Ibongo). 

M á s de dos mi l quinientos 
hombres, trescientos vehículos , 
unidades de cazabombarderos, 
escuadrillas de enlace y de con­
trol aerotáct ico participaron es­
ta m a ñ a n a en las maniobras mi­
litares con fuego real, celebra­
das en el t é r m i n o municipal de 
Gabanes, en la provincia caste-
Uontnse, bajo la denominac ión 
de ejercicio, t é c n i c o "Levante-
Cabanes". 

Desgraciadamente, se ha re­
gistrado un hecho luctuoso al 
final de estas operaciones aero-
terrestres. A la hora y media 
del comienzo de la misma, la ex­
plos ión anormal de una granada 
de mortero 120, produjo la 
muerte ins tantánea a l coman­
dante de Infanter ía don Miguel 
Yáñez Gonzá lez y a tres solda­
dos, resultando heridos seis sol­
dados más , todos ellos pertene­
cientes al Regimiento de Infante­
ría T e t u á n n ú m . 14 de guarni­
ción en Caste l lón. 

O T R O S A C C I D E N T E S 
M a d r i d . — Nueve muertos 

y u n herido, grave se han 
registrado en diversos acc i -
entes ocurridos en las ú l t i ­
m a s horas: 

— L a So lana ( C . R e a l ) . — 
Diego A l h a m b r a Moreno, de 
62 a ñ o s , m u r i ó a l quedar 
apris ionado por e l remolque 
de ú n tractor. 

— B i l b a o . — L a j o v e n de 
15 a ñ o s , A l i c i a Goros t i za G o -
rostiza, r e s u l t ó m u e r t a e n l a 
local idad de G a l d á c a n o a l 
ser a lcanzada por u n a r u e d a 
desprendida de u n c a m i ó n 
que c h o c ó v io lentamente con­
tra su rostro. 

'—Oviedo. — A m a d e o F e r ­
n á n d e z G a r c í a , de 46 a ñ o s , 

A n u n c i o s o f i c í a l e s 

Sarracín 
E l domingo, día 24, a los 17 ho­
ras, se subastará la casa taberna. 

I 
(FABRICA Ot PAPEL DE BURGOS) 

Se anuncia venta de tres lotes de materiales 'NO U T I L E S " pa­
ra los intereses de este Centro. 

E l pliego de condiciones y d e m á s detalles es tarán a disposic ión 
de los Interesados en la Secretaria de esta Fábrica de Burgos, 
Fuenteclllas s/n. todos los días laborables de diez a trece y de 
diecisé is treinta a dieciocho, dorante el plazo de admis ión de pro­
posiciones, que terminará el p r ó x i m o día 4 de Noviembre a la. trece 
hora*. E l importe de este anuncio será de cuenta de los adjudica­
tarios. 

m u r i ó a t r o p e l l a d o p o r un a u ­
t o m ó v i l en la c i u d a d de L u a r -
ca, c u a n d o iba m o n t a d o en u n 
asno, que t a m b i é n r e s u l t ó 
m u e r t o . 

— B a r c e l o n a . — Ü n n i ñ o de 
unos c i n c o a ñ o s , n o i d e n t i f i ­
cado, fue a t r o p e l l a d o y m u e r ­
t o p o r u n t r e n de m e r c a n ­
c í a s , ce rca de la e s t a c i ó n de 
M o n e a d a . 

— T o l e d o . — Cerca del p u e ­
blo de U r d a c h o c a r o n u n c a ­
m i ó n y u n coche de t u r i s m o 
y m u r i e r o n los dos o c u p a n ­
tes de é s t e , Se r ap io M a r t í n 
S á n c h e z y su esposa, A u r e l i a 
B e r n a r d o B l á s , vec inos de 
M a d r i d . 

— V a l e n c i a . — J o s é L l o r c a 
L i n a c e s , de 50 a ñ o s r e s u l t ó 
m u e r t o a l ser a t r o p e l l a d o p o r 
u n a u t o m ó v i l e n l a c a r r e t e r a 
de J á t i v a a S i l l a , t é r m i n o m u ­
n i c i p a l d e Carcagente . 

— A n d ú j a r ( J a é n ) . — H a n 
r e s u l t a d o m u e r t o s T o m á s D o -
m i n g u e z M a r t i n , de 70 a ñ o s , 
y su esposa, A d e l a i d a D e l g a ­
do M u r t o , de 60 y h e r i d o g r a ­
ve su hi.io J o s é A n t o n i o D o ­
m í n g u e z De lgado , d e 28 a ñ o s , 
vec inos d e M a d r i d , a l chocar 
e l t u r i s m o que ocupaban con 
u n c a m i ó n en e l k i l ó m e t r o 340 
de l a c a r r e t e r a gene ra l de 
M a d r i d a C á d i z . 
M A T A A SU ESPOSA 

Vigo. — Rosa Marino Fernán­
dez, de 45 años, domiciliada en la 
calle Tomás Paredes, del barrio 
de Bouzas, resultó muerta a cau­
sa de los puñetazos que le dio su 
marido, Dosíteo Gobenia Baños, de 
38 años, natural de San Miguel de 
Oya. 

Según parece, en el matrimonio 
eran muy frecuentes los alterca­
dos, ya que la víctima se embria­
gaba y malgastaba cuantos ingresos 
proporcionaba el marido, así como 
lo que recibía de algunos centros 
benéficos para sufragar los gastos 
de esta familia compuesta por el 
matrimonio y cinco hijos menores. 
Dosíteo Goberna Baños, después de 
agredir a su esposa, fue a un bar 
cercano de su domicilio, donde di­
jo que acababa de matar a su es­
posa. Los que le escuchaban die­
ron cuenta a la Guardia Civil, la 
que comprobó más tarde que Rosa 
Marino estaba aún con vida. Fue 
trasladada a la Residencia del Se­
guro de Enfermedad, donde falleció 
más tarde. El agresor fue puesto 
a disposición de la autoridad judi -

FRÁTLE CARMELITA ASESINA­
DO 
Brescia (Italia). — El prior de 

un convento de Carmelitas de esta 
ciudad ha sido atacado y herido de 
gravedad por uno de los jardine­
ros del cenobio en las primeras ho­
ras de la madrugada de hoy, con 
un cuchillo de cocina. 

El asesino es Franco Trapletti. 
de 27 años, quien prestaba sus 
servicios a los frailes como jardi-
ñero del convento de Carmelitas 

Deícalzos situado en el centro de 
Brescia, según informes de la Po­
licía. 

El nuevo embajador norteameri­
cano en la Organización. Harían 
Cleveland, lanzó este renovado lla­
mamiento norteamericano y afirmó, 
a modo de aviso, que dentro de 
unos años, podrán desarrollar sus 
propias armas nucleares más de 
doce países. 
DEFICIT COMERCIAL 

Londres. — El déficit comercial 
de la Unión Soviética con Occíden-
tfl se eleva a ciento cincuenta y 
ocho millones de libras esterlinas 
(26.386 millones de pesetas) en 
1964, anuncia el "Financial T i ­
mes", haciéndose eco ¿ i estadísti­
cas oficiales publicadas en RusiV 
Este déficit obedece, fundamental­
mente, a las compras masivas de 
trigo que la Unión Soviética se vio 
precisada a hacer en Estados Uni-

Más información nacional 

W í i s o n a n u n c i a 

u n r á p i d o v i a j e 

a R h o d e s i a 

El í e f e d e l G o b i e r n o a f r i c a n o 

e s t á d l s i u ? s t o a d i a l o g a r 

c o i e l p r i m e r 

m i n i s t r o i n g l é s 

Londres, — El primer ministro 
británico Wilson, ha manifestado 
al jefe del Gobierno de Rhodesia 
que está dispuesto a desplazarse 
hasta su país para pedirle, perso­
nalmente, que renuncie a una de­
claración unilateral de indepen­
dencia. 

Ha dicho que proyecta empren­
der viaje hacia Salisbury, acompa­
ñado por el secretario de Estado 
para la Commonwealth, Arthur Bot-
tomley, "dentro de uno o dos 
d ías" . 

En la carta de respuesta a la 
gestión de última hora de Sraith 
en pro de que se conceda la inde­
pendencia a su país, Harold W i l ­
son le pregunta al primer minis­
tro de Rhodesia: " ¿ E s preciso que 
vayamos a discutir argumentos de 
regateo cuando el futuro de tantas 
personas de todas las razas está 
en suspenso?". 
S M I T H DESEA QUE WILSON 

LLEGUE CUANTO ANTES 
Salisbury. — El prír. sr ministro 

de Rhodesia, Smith, ha insinuado 
esta tarde que el jefe del Gobierno 
británico, Wilson, y el secretario de 
Estado para la Commonwealth. de­
bieran emprender inmediatamente 
viaje a su país. 

Afirmó que él se reserva todo el 
tiempo hábil del próximo fin de 
semana para entablar conversacio- S O u f f i d i a i B Í S H I O 
nes con ambos, caso de que se de­
cidieran a desplazarse para negó- (Viene de p r ime iu p á g i n a ) 
ciar la independencia de su patria. 

e l C a r d e n a l K o c n i g . a r zob i s ­
po de V i e n a . 

E s t a r a z ó n es p o r l a q u e ' 
m á s de 400 Padres , s e g ú n se , 
d ice , han expresado sus | n - j 
qu i e tudes sobre este t e m a en 
una c a r t a d i r i g i d a a l Conse­
j o de l a p re s idenc ia d e l C o n ­
c i l i o . Es ta i n t e r v e n c i ó n h a ; 
e n c o n t r a d o el a p o y o d e M o n - 1 
s e ñ o r L u i g i C a r l i . o b i s p o de ¡ 

| Segni ( I t a l i a ) , c u y o r i g o r doc-
Al parecer el jardluero tiene j t r i n a l es b i e n ' conoc ido , el 

perturbadas sus faculisdes menta-' cua l h a ' h e c h o c i r c u l a r ent re 

dos y Canadá par- compensar i i 
pésima cosecha de 1963, que ame­
nazó con extender el hambre en 
Rusia. 

Las exportacione rusas a Occi­
dente en 1964 so elevaron a cua­
trocientos setenta y seis millones 
de libras, mientras que sus impor­
taciones de Occidente ascendieron 
a 634 millones de libras esterlinas. 
En su rpayoría, estas importaciones 
han sido financiadas mediante ven-
las masivas del oro soviético en el 
mercado occidental. 

Este año ha vuelto a ser mala 
la cosecha rusa de cereales, por 
lo que el Gobierno de Moscú se 
ha visto en la necesidad de impor 
tar trigo de Canadá y Argentina 
por un valor de unos dosciento? 
millones de libras, hasta ahora. 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

presidente del Consejo nacio­
na l de Prensa; pres idente de la 
F e d e r a c i ó n nacional d e Asocia­
ciones de la Prensa. Y en l u ­
gares^ destacados estaban el d i ­
rector de l a Escuela de Perio­
dismo de la Iglesia y del Ins ­
t i t u t o de Per iodismo de la U n i ­
versidad de N a v a r r a , los miem­
bros del Consejo nac iona l de 
Prensa y los per iodis tas que re­
c ib ieron ffIos t í t u l o s de periodis­
tas de honor, a e x c e p c i ó n del 
doctor D . Pedro Cantero Cua­
drado, arzobispo de Zaragoza, 
que po r hal larse en R o m a en 
las sesiones del I I Conci l io , en­
v i ó una efusiva ca r ta . T a m b i é n 
se ha l laban los que f u e r o n con­
decorados, entre los que f igu­
raba don Carlos S e n t í s Anf runs . 
presidente del Consejo de A d ­
m i n i s t r a c i ó n de la Agenc ia Efe . 

L a d e c l a r a c i ó n 

les y desde hace algún tiempo ma­
nifestaba rencorosog sentimientos 
hacia el prior, de 48 años de edad, 
Padre Jerónimo Figaroli por moti­
vos desconocidos. 

La Policía, informa que, según 
la reconstrucción del crimen, Tra-
pleti se levantó poco después de 
la medianoche, fue a la cocina re­
cogió un cuchillo y llegándose has­
ta la celda prioral, apuñaló al Pa­
dre Figaroli mientras dormía. 

A los gritos de socorro de la víc­
tima, acudieron otros frailes quie­
nes consiguieron desarmar a Tra-
pleti el cual huyó a esconderse en 
un oscuro rincón del ja rd ín en don­
de permaneció sentado hasta que 
la Policía se presentó en el con­
vento y procedió a detener al f i r -
dinero. 

Dos horas después el Padre F i ­
garoli fallecía en un hospital a 
consecuencia de las graves heridas 
causadas por el agresor. 

EXPLOSION DE UN BARRENO 

Bilbao. — Una piedra de 70 k i ­
los de peso, lanzada violentamente 
por los aires por la explosión de 
un barreno en unas obras cercanas, 
atravesó el muro exterior de una 
casa de Baracaldo y penetró en la 
habitación donde una niña de 10 
años se encontraba en la cama, con 
fiebre. 

La pequeña, Iciar del Olmo, hija 
de los propietarios de la vivienda, 
fue alcanzada por unos cascotes, 
resultando con una conmoción ce­
rebral de pronóstico reservado. Por 
padecer fiebre alta, los médicos que 
la asistieron estimaron que no pro­
cedía su traslado a ningún centro 
sanitario. 

El suceso ocurrió esta tarde. E l 
edificio afectado es el número 2 
de la barriada de "Remar" y la pie­
dra ha abierto un agujero en la 
pared exterior de unos 50 cent í­
metros de di. ' ictro. 

Muchos objetos existentes en la 
habitación de la n iña , entre ellos 
sus juguetes, han quedado destro­
zados por efecto de la violenta 
irrupción de la enorme piedra. A l ­
gunas mujeres que transitaban por 
allí resultaron, asimismo, con al­
gunas heridas leves por causa tam­
bién de la explosión del barreno. 

los Padres c o n c i l i a r e s una 
ca r t a en l a que se l e s i n s t a ' 
a cons ide ra r en conc i enc i a | 
sus responsab i l idades en l o 
que se r e ñ e r e al c o m u n i s m o . 

O t r o r u m o r ha v e n i d o a 
sumarse a los que c i r c u l a n 
en esta ú l t i m a fase d e l C o n ­
c i l i o , y es que e l P a p a , se­
g ú n se d ice , i n t e r v e n d r á p o ­
s i b l e m e n t e para h a c e r m o d i ­
ficación e n e l t e x t o d e l es­
q u e m a que t r a t a de l a Reve ­
l a c i ó n , que el C o n c i l i o ya ha 
aprobado en su c o n j u n t o . S i n 
embargo , n i n g u n a c o n f i r m a ­
c i ó n se h a p o d i d o c o n s e g u i r 
respecto a este r u m o r en los 
c í r c u l o s de las C o m i s i o n e s 
compe ten te s l a s cua les gua r ­
d a n celosamente e l secreto 
c o n c i l i a r . — Efe. 
E S P E R A N Z A S E N U N A 

A L E M A N I A L I B R E 
C i u d a d d e l V a t i c a n o . — S u 

S a n t i d a d e l Papa ha e x p r e s a ­
do " las m a y o r e s esperanzas 
de u n a A l e m a n i a l i b r e , u n i ­
da en u n a paz c r i s t i a n a " d u ­
r a n t e u n a aud ienc ia c o n c e d i ­
da a G r e g o r N e u m a n . u n ber ­
l i n é s o r i e n t a l q u e f u e h e r i ­
do p o r los p o l i c í a s f r o n t e r i ­
zos comun i s t a s en el c u r s o de 
u n a d r a m á t i c a f uga a O c c i ­
dente . 

N e u m a n —que se h a c o n ­
v e r t i d o a l c a t o l i c i s m o des­
p u é s de s u h u i d a — p i d i ó a l 
P o n t í f i c e que b e n d i j e r a a los 
m i l l a r e s de personas q u e su ­
f r e n en las p r i s iones d e A l e ­
m a n i a o r i e n t a l . — E f e . 

E l m in i s t ro impuso condeco­
raciones a diversos periodistas 
e s p a ñ o l e s y e n t r e g ó los d ip lo­
mas de « p e r i o d i s t a s de h o n o r » 
concedidos el 18 de J u l i o de 1965 
a l E x c m o . y R v d m o . Sr. D . Pe­
dro Cantero Cuadrado, don Ber­
na rdo B u r c b a M u r o y don Ma­
t í a s Pra t s C a ñ e t e . 
E N E A E S C U E L A D E P E R I O ­

D I S M O D E L A I G L E S I A 
M a d r i d . — « F o r m a r mejores 

periodistas, que hagan mejores 
p e r i ó d i c o s , que s i rvan mejo r a l 
pueblo» , esa es l a t a rca que ha 
propuesto el nuevo d i rec to r de 
l a Escuela de Per iod i smo de la 
Iglesia , don Fernando M a r t í n 
S á n c h e z Ju l i a , e n <•! acto de la 
i n a u g u r a c i ó n del curso que se 
h a celebrado esta tarde. 

P r e s i d i ó el acto el d i rec tor 
general de Prensa con el dlrec- . 
t o r saliente, don N i c o l á s Gon-
zá l ez l l u i z y el n u « v o d i rec tor , 
don Fernando M a r t í n S á n c h e z . 
N U E V O D I A R I O 

Madrid.—-El p r i m e r d ia r io de 
i n f o r m a c i ó n e c o n ó m i c a de Es­
p a ñ a , «3 - E » h a r á su a p a r i c i ó n 
e n M a d r i d a pr imeros de No­
v iembre p r ó x i m o . 

«3- E » h a contratado los ser­
vicios de i n f o r m a c i ó n e c o n ó m i ­
ca de la Agencia «Efe», que le 
s e r á n faci l i tados por dos Uncas 
de telet ipo. A l acto de l a f i r m a 
del cont ra to celebrado esta no­
che en l a Agencia «Efe», asis­
t i e r o n el presidente del Conse­

j o de A d m i n i s t r a c i ó n de «3 • E » . 
m a r q u é s de l a F l o r i d a , 9I conse­
j e r o delegado, don T o m á s Ro-
mojaro, el d i rec tor del diar io , 
don J o s é R a m ó n Apar ic io , y el 
d i rec tor de la Agencia «Efe», 
don Carlos Mendo.—Cifra . 
S U B S E C R E T A R I O T E C N I C O 

M a d r i d . — E n v i r t u d de la re­
o r g a n i z a c i ó n de la S e c r e t a r í a 
General T é c n i c a del Min i s t e r io 
de A g r i c u l t u r a ha sido designa­
do vicesecretario general t é cn i ­
co don A r t u r o Cami l l e r i Lapey-
re, s egún una orden del Min i s ­
t r o del Depar tamento que pu­
b l ica el «Bole t ín Ofic ia l del Es­
t a d o » de ayer, jueves.—Cifra. 
C E N T R A L N U C L E A R 

A y a m o n t e ( H u c l v a ) . — Una 
cen t ra l nuclear v a a ser insta­
lada en l a margen e s p a ñ o l a del 
Guadiana ,cn las fincas Espar­
teros y L a Zamudia , que dis tan 
doce k i l ó m e t r o s de Ayamonte . 
Esta cent ra l f a c i l i t a r á e n e r g í a 
a las reglones de A í g a r v e , por­
tugalesa y andaluza. 

Los trabajos de sondeo, que 
se han in ic iado ya , corren a car­
go de una impor t an te c o m p a ñ í a 
portugalesa de e l e c t r i f i c a c i ó n y 
o t ra e s p a ñ o l a . — C i f r a . 

De ana tuberculosis %g* 
aerada puede venir Su 
m i n a v la de tu familia. 

Ufl 
A s i s t i r á a u n a c a c e r í a 

M a d r i d . — El Pr incipe Ber­
nardo de Holanda ha llegado 
en avión a Barajas procedente 
de Soesterberg. As i s t i r á a unas 
c a c e r í a s en E s p a ñ a . 

AGENTES de VENTAS 
P A R A A V I C U L T U R A 

S E P R E C I S A N P A R A E S T A P R O V I N C I A 

E d a d , 25 a 35 a ñ o s . E x p e r i e n c i a en ventas 

HIBRIDOS AMERICANOS 
Paseo Z o r r i l l a , 30. — V A L L A D O L I D 

110! 
Convocadas Oposiciones para C I E N T O V E I N T I C I N C O P L A Z A S de A G E N T E S J U D I C I A L E S . 
Para varones y mujeres . — N O SE E X I G E N I N G U N T I T U L O . — Edad, entre v e i n t i u n o y cua­
renta y c inco a ñ o s . — E J E R C I C I O S F A C I L I S I M O S . — (Sumar, r é s t a r , m u l t i p l i c a r y d i v i d i r 
y un p rog rama de catorce Temas) . - R E M U N E R A C I O N A N U A L S O B R E L A S S E T E N T A Y 
C I N C O M I L P E S E T A S . — E n el mes de Mayo puede V d . estar colocado y con un gnan sueldo. 
P I D A N O S U R G E N T E M E N T E (antes del 28 de Octubre) P R O G R A M A . M O D E L O I M P R E S O D E 
I N S T A N C I A Y A M P L I A S I N S T R U C C I O N E S , a c o m p a ñ a n d o diez pesetas en sellos de Correos. — 
Di r í j a s e » « J Ü R I S P E E I C L A » A c a d e m i a - E d i t o r i a l . J a r d i n e s í . 3, M A D R I D (14). 
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B R I L L A N T E Y S O L E M N E B E N D I C I O N E I N A U G U R A C I O N 
D E L A S U C U R S A L D E L B A N C O D E V I Z C A Y A E N B U R G O S 

s t a c a d a s 

b u r g a l é s 
A l a c t o a s i s t i e r o n l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s y d 

n e r s o n a l i d a d e s d e l a i n d u s t r i a y e l c o m e r c i o 
r J 

«El Sanco de Vizcaya llega en un momento transcendental para el desarrollo de la economía 
burgalesa que a través de su «Polo» de Promoción camina con paso firme hacia un iuturo prometedor» 

fctre itiiM do noi estar arate eo este p t o eo el w estáo eioelaios los Diirpleses 
I m p o r t a n t e d i s c u r s o d e l E x c m o . S r . D . T o m á s d e B o r d e g a r a y , c o n s e j e r o d i r e c t o r g e n e r a l d e l a e n t i d a d 

1 1 

E l E x c r a o . S r , D o n T o m á s de Bordegaray , conse iero director 
general del B a n c o de V i z c a y a , durante u n momento de su 
interesante discurso con mot ivo de l a i n a u g u r a c i ó n oficial de 

l a s u c u r s a l e n Burgos . — (Foto " F e d e " ) 

Ayer, a la una de la tarde, 
después de solemne y brillante 
inauguración y b e n d i c i ó n de 
los locales, abrió sus puertas 
al públ ico burga lés l a Sucur­
sal del Banco de Vizcaya, pres­
tigiosa entidad bancaria que 
cuenta en España con m á s de 
doscientas cuarent?, oficinas y 
que desde hace a ñ o s viene tra­
bajando con reconocido é x i t o y 
aceptación en diversas localida­
des de la provincia burgalesa en 
las que tiene montadas sucursa­
les, figurando entre estas, Be-
(orado, Briviesca, Espinosa de 
los Monteros, Medina de Pomar, 
Miranda de Ebro , Oña, Prado-
luengo y Vil larcayo. Esta insti­
tución bancaria, una de las de 
má- arraigada solera financiera 
de España y con gran prestigio 
en el campo internacional de 
las finanzas, abrió ayer su nue­
va Sucursal en Burgos s u m á n ­
dose de esta forma al resurgir 
económico-soc ia l de la ciudad, 
c o m í consecuencia del estableci­
miento en la misma del "Polo" 
de Promoc ión Industrial. E l 
Banco de Vizcaya ha querido es­
tar presente en este resurgir 
burgalés aportando al mismo su 
grano de arena en materia tan 
importante y transcendental pa­
ra la vida de ¡a ciudad. 

L a nueva Sucursal se alza en 
el magní f ico edificio que hace 
esquina a la calle de los H é r o e s 
del Alcázar de Toledo con la de 
Vitoria, arteria ésta la m á s im­
portante de la ciudad. E l edifi-
eto ha sido objeto de importan­
tes transformaciones de acuerdo 

con las necesidades a las que ha 
sido destinado y en consonancia 
con su arquitectura. E n las 
obras ejecutadas se han emplea­
do nobles materiales que unido 
esto a una inteligente d irecc ión 
de obra han dado una colosal 
prestancia al edificio, convir­
t i é n d o l e en uno de los m á s des­
tacados de la ciudad. Sus obras 
interiores han sido realizadas 
de acuerdo con l a técn ica m á s 
avanzada para serv ir mejor al 
cumplimiento de su alta m i s i ó n 
bancaria, yi destacando de for­
ma considerable los servicios 
instalados para la mayor como­
didad del púb l i co que acuda a 
sus oficinas. 

E l acto c o n s t i t u y ó un destaca­
do acontecimiento en la vida so­
cial y e c o n ó m i c a de la ciudad 
asistiendo al mismo las m á s des­
tacadas representaciones de en­
tidades industriales - j mercanti­
les, as í como numerosos y dis­
tinguidos invitados. 

L A I N A U G U R A C I O N 

A la una de la tarde dio co­
mienzo el .acto con la bendi­
c ión de los locales en la que ofi­
c ió el vicario general del A rz ­
obispado y deán de la Santa 
Iglesia Catedral B a s í l i c a Metro­
politana, muy ilustre señor don 
Buenaventura Diez y Diez, 
quien ostentaba la representa­
c ión del Arzobispado. Monseñor 
Diez y Diez estuvo asistido en 
el solemne acto por el párroco 
de San Lesmes, a cuya feligre­
sía pertenece la entidad, don 
F e r m í n S á e z de Benito y por el 

coadjutor de la parroquia, don 
Ja ime Vargas Vivar . 

E l acto estuvo presidido por 
el Excmo. Sv. Gobernador ci­
v i l y jefe provincial del Movi­
miento, don Eladio Perlado C a -
davieco; presidente de • la Au­
diencia Territorial , exce lent í s i ­
mo s e ñ o r don Andrés Basanta 
Si lva; general gobernador mili­
tar de la plaza, e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r don Juan Menor Clara-
munt; alcalde del Excmo. Ayun-
tamiento de Burgos, i lus tr í s imo 
s e ñ o r don Fernando Dancausa 
de Miguel; presidente de la E x ­
ce l ent í s ima Diputac ión provin­
cial, i lus tr í s imo señor don Pe­
dro Carazo Carnicero; decano 
del Colegio de Abogados, exce­
l e n t í s i m o s e ñ o r don Pedro A l -
faro Alfaro; gerente del "Polo" 
de P r o m o c i ó n Indu3trial, i lustrí ­
simo señor don José Fortuny y 
O ñ ó s ; delegado provincial de 
Hacienda, i lus tr í s imo señor don 
Teodosio Gobernado Parrado; 
delegado provincial de Trabajo, 
i lus tr í s imo s e ñ o r don Juan Du-
rán V a l d é s ; delegado provincial 
del Ministerio de la Vivienda, 
i lus tr í s imo s e ñ o r don Antonio 
Mar ía de Mena G i l ; delegado 
provincial de Estadíst ica, i lustrí ­
simo señor don Segundo G u t i é ­
rrez Cabia; secretario provin­
cial de Información y Turismo, 
on representac ión del delegado, 
don J o s é María Mañero; direc­
tor., del Instituto Nacional de 
P r e v i s i ó n , don Miguel Angel 
Traver ; presidente de la Cáma­
ra de Comercio, don Mariano 
P é r e z ; rector de la residencia de 
los P P Jes'iitas, reverendo P a - . 
dre Varona; cronista oficial de: 
la ciudad y provincia; don Teó­
filo L ó p e z Mata y destacadas 
personalidades de la Banca en 
Burgos, así como de entidades 
industriales y comerciales. 

Por parte de la Empresa asis­
tieron al solemne acto su conse­
jero director general, excelen­
t í s imo señor don T o m á s de 
Bordegaray; consejeros señores 
Delclaux y Zubir ia; director de 
sucursales, don José Lu i s Serra­
no; director de la nueva sucur­
sal, don Emil io García-Alzorriz; 
altos funcionarios de la Casa 
Central y los m á s directos cola­
boradores del s e ñ o r Garc ía -Al ­
zorriz. 

E n e l acto se encontraban, 
junto con las personalidades ci­
tadas, numerosos invitados que 
llenaban por completo los am­
plios locales de la Sucursal del 
Banco de Vizcaya en Burgos. 

Final izada la ceremonia de 
bendic ión , el vicario general de 
la Dióces i s , muy ilustre s e ñ o r 
don Buenaventura Diez y Diez, 
pronunció unas breves palabras 
para destacar la s igni f icac ión 
del acto y la gran importancia 
que e l mismo reves t ía en orden 
al resurgir e c o n ó m i c o de la 
ciudad. Tras .n saludo de cor­
dial bienvenida que en nombre 
de los burgaleáes dio el vicario 
general a los altos representan­
tes del Banco de Vizcaya, puso 
de manifiesto las cordiales y 
fraternales relaciones que de 
siempre han existido entre las 
provincias del Norte de España 
y de manera muy especial entre 
burgaleses y b i lba ínos , puestas 
le manifiesto en esta nueva oca­
sión al querer contribuir al i .n -
grandecimiento de Burgos con 
una inst i tuc ión de tan arraigado 
entronque en la provincia viz­
caína. Tras destacar este noble 
v íncu lo entre la's dos provincias, 

BANCO DE VIZCAYA 
Viforía, 14 • B U R G O S 

S E R V I C I O T E L E F O N I C O 

Oficinas: 7340-7341 

Dipecclón: 7258 

E l v icar io g e n e r a l de la d i ó c e s i s , m u y i lustre s e ñ o r don B u e ­
naventura D i e z y Diez, durante u n momento de su bri l lante 
a l o c u c i ó n , d e s p u é s de l a b e n d i c i ó n de los locales de la n u e v a 

sucursal . — (Foto "Fede") 

i l vicario general seña ló la no­
toriedad del resurgir de la c i u ­
dad como consecuencia del 
"Polo" de P r o m o c i ó n Indusirial 
y t erminó su brillante diserta­
c ión expresando su creencia 
de que no sea precisamente la 
utilidad la base del Derecho, s i ­
no que se desarrolle dentro de 
un ámbito de e x p r e s i ó n total­
mente social. 
D I S C U R S O D E L C O N S E J E R O 

D I R E C T O R G E N E R A L 
A cont inuac ión hizo uso de la 

palabra el "onsejero director 
general de la Empresa, excelen­
t í s imo s e ñ o r don Tomás de 
Bordegaray, quien pronunció el 
siguiente discurso: 

« E x c e l e n t í s i m o s e I lus tr í s imos 
señores , amigos todos: 

E n la historia del Banco de 

to de presencia en la provincia 
de Burgos, a t r a v é s de sus Su­
cursales y Agencias estableci­
das en varias localidades de la 
misma, y si su actividad no h a 
tenido la e x t e n s i ó n e intensi­
dad que nosotros d e s e á b a m o s , 
no h a sido ello debido m á s que 
a los o b s t á c u l o s legales que el 
llamado «Statu-quo» bancario, 
vigente hasta hace muy pocos 
a ñ o s , p o n í a a nuestra pol í t ica 
de e x p a n s i ó n , en l a que uno de 
nuestros objetivos m á s queri­
dos era el de l a apertura de 
esta Sucursal. 

P o r eso, en el primer con­
curso anunciado por el Banco 
de E s p a ñ a con arreglo a la ac­
tual l eg i s lac ión bancaria, hemos 
tenido l a gran s a t i s f a c c i ó n de 
que se nos autorizara l a S u ­

de Desarrollo actualmente en 
marcha. 

E l Banco de Vizcaya, cuya 
t r a d i c i ó n industrial es sobra­
damente conocida, como lo 
proclaman las muchas e impor­
tantes realizaciones extendidas 
por todo el territorio nacional, 
que gracias a su iniciativa y 
a su apoyo financiero se des­
envuelven hoy bajo el signo 
de la prosperidad, no p o d í a es­
tar ausente en este quehacer 
en que e s t á n e m p e ñ a d o s los 
burgaleses y podé i s estar segu­
ros de que venimos a vuestra 
capital animados de los mejo­
res deseos de prestar, no só lo 
el servicio bancario m á s efi­
ciente, como es y h a sido siem­
pre norma de nuestra Institu­
c ión , sino t a m b i é n el aliento y 
el apoyo financiero que merez­
c a n vuestras antiguas y nuevas 
industrias, nacidas estas últ i ­
mas a l calor del Polo de Pro­
m o c i ó n , y las que indefectible­
mente han de crearse en un 
inmediato futuro, para que to­
das ellas se desarrollen dentro 
de la mayor prosperidad. 

E l e sp ír i tu de iniciativa bien 
acreditado y la experiencia de 
tantos años de fecunda activi­
dad y trabajo en el campo in­
dustrial y bancario, que cons­
tituyen nuestras mejores cre­
denciales, e s t á n al servicio de 
de Burgos y de su provincia, a 
la que auguramos y deseamos 
fervientemente los mayores éxi ­
tos en l a tarea de desarrollar 
sus recursos e c o n ó m i c o s , con­
tribuyendo a s í a l engrandeci­
miento de l a e c o n o m í a espa­
ñola. 

Como una muestra de este 
nuestro deseo, puedo anuncia­
ros que en fecha muy p r ó x i m a 
publicaremos un n ú m e r o extra­
ordinario de nuestra Rev i s ta 
F inanc iera , dedicado especial­
mente a Burgos y su provin­
cia , en el que tratamos de ex­
poner de la forma m á s com­
pleta posible todos y cada uno 
de los aspectos de su e c o n o m í a , 
los sectores agr íco la , industrial, 
comercial y de servicios; as í co­
mo los problemas que se plan­
tean con vistas a su futuro des­
arrollo. 

Deseamos muy sinceramente 
que este modesto homenaje 
que el Banco de Vizcaya dedi­
ca a vuestra provincia, sea de 
vuestro completo agrado y 
cumpla con e l objetivo que nos 
hemos propuesto de expandir 
por todo el Mundo, y a que es­
ta revista se distribuye en nu­
merosos p a í s e s extranjeros, 
vuestros recursos e c o n ó m i c o s , 
las posibilidades de su desarro-

Aspecto que ofrece l a remozada fachada de l edificio donde 
h a sido ins ta lada la n u e v a sucursa l de l B a n c o de V i z c a y a en 
nues tra c iudad, situado e n la calle de V i t o r i a . — ( F o t o "Fedc") 

sonalidades que nos honran 
con su asistencia y a los que 
dirijo nuestro m á s cordial y 
respetuoso saludo y el sincero 
ofrecimiento de cuantos cola­
boramos en las tareas diarias 
del Banco de Vizcaya». 

Finalizada su brillante inter­
v e n c i ó n , una prolongada y calu­
rosa ovac ión acog ió las palabras 
finales del Excmo. Sr . D . T o ­
m á s de Bordegaray. 

A cont inuac ión fue servida 
una copa de vino españo l a las 
autoridades, personalidades e 
invitados al p.cto, que se d ió 
por terminado pasadas las dos 
y cuarto de la tarde. 

Finalmente, autoridades e in­
vitados recorrieron las distintas 
dependencias de la nueva sucur­
sal de las que hicieron grandes 
elogios, augurando grandes é x i ­
tos a las nueva entidad bancaria. 

L a s p r i m e r a s autoridades burgalesas durante el solemne acto de la b e n d i c i ó n de la n u e v a s u ­
cursa l del B a n c o de V i z c a y a , en cuyo acto o f i c i ó el v icar io genera l de la d i ó c e s i s , asistido por 
el p á r r o c o y el coadjutor de l a f e l i g r e s í a de S a n L e s m e s . — (Foto "Fede") . 

Vizcaya, el d í a de hoy consti­
tuye una fecha importante, 
puesto que representa la culmi­
n a c i ó n de una legitima aspira­
c ión sentida por su Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n , a l que tengo 
el honor de representar en este 
acto, de poder establecer una 
Sucursal en esta ciudad de B u r ­
gos, con la que los bi lbaínos nos 
sentimos tan fuertemente vin­
culados por toda clase de lazos, 
desde el de vecindad hasta los 
de c a r á c t e r e c o n ó m i c o , y sobre 
todo por los de orden afectivo, 
de tan decisiva influencia en 
las • relaciones humanas. 

E l Banco de Vizcaya , desde 
hace muchos a ñ o s , ha hecho ac-

cursal de Burgos, pedida por 
nosotros con c a r á c t e r preferen­
te, y que en el d í a de hoy ini­
cia oficialmente sus activida­
des. 

Llegamos aquí en un momen­
to trascendental para el des­
arrollo de la e c o n o m í a burgale­
sa, que a través de su Polo de 
P r o m o c i ó n Industrial camina 
con paso firme y seguro hac ia 
un futuro prometedor, que con 
el esfuerzo de todos h a de 
transformar radicalmente l a 
e c o n o m í a de esta provincia, 
creando muchos nuevos pues­
tos de trabajo y elevando el ni­
vel de vida de sus habitantes, 
asp irac ión primordial del P lan 

lio y vuestras bellezas naturales 
y ar t í s t i cas , en las que tan 
p r ó d i g a es esta provincia y su 
capital. A l mismo tiempo, quie­
ro expresar nuestro públ ico re­
conocimiento a cuantos tan efi­
cazmente han colaborado con 
sus documentados trabajos en 
este n ú m e r o extraordinario, 
que e s t á y a en prensa, por su 
valiosa apor tac ión , que d a a la 
publ icac ión el prestigio de sus 
ilustres firmantes. 

Só lo me resta agradecer, en 
nombre del Consejo de Admi­
n i s trac ión y de la Direcc ión Ge­
neral del Banco de Vizcaya, la 
presencia en este acto de las 
dignislmas autoridades y per-

Guía del 
i t ó l l i Pn i j u l c i í 

p r i m e r programa.—8,00: Bue­
nos dias. Burgos. 8,05: P r i m e r 
c o m p á s . 8,15: L a c a n c i ó n de :1a 
m a ñ a n a . .9.00: Angelus. 9,01: 
P r imera plana. .9,05: Para uste­
des; r i t m o y c o m p á s . 10,00: C o n 
la Prensa bajo el brazo. 10.15.: 
Ventana abierta. 10,34: U n m i ­
nu to de psicologia. 10,35: Suer­
te, vista y . . . ¡ O r b e a ! 11,00: Z a r ­
zuela ma t ina l . 11,15: Rueda de 
orquestas. 11.25: Así canta Es­
p a ñ a . 11,30: A l r i t m o de la 
rumba . .11,40: Una voz y una" 
c a n c i ó n . 11,45: A l gusto de hüy. . 
11,50: Canciones para su r e ­
cuerdo. 12,00: Angelus. 12,01: A l 
borde del camino. 12,06: C o n ­
c ier to min ia tu ra . 12,10: Una c a n ­
c ión para usted. 12,15: Ronda 
de la A m é r i c a e s p a ñ o l a . 12,30: 
Musical . 12,45: Del brazo y p o r 
la calle. 

Segundo programa. — 13,00: 
R a d i o - I l u s i ó n . 13,30: M ú s i c a y 
humor . 13,40: Felices Ips tenga 
usted. 14.10: La famil ia Mega -
tón . 14,15: U n buen tema, el 
t iempo. 14,30: D i a r i o hablado 
de Radio Nacional de E s p a ñ a . 
14,45: U n m i n u t o de s ico log ía . 
15.00: M ú s i c a de E s p a ñ a . 15,15: 
Mensaje en al ta fidelidad. 15.30: 
Felicidades con m ú s i c a . 

Tercer programa. — it í ,30: 
Club de amigos. 17.30: Bazar 
del microsurco. 18.00: Su disco 
preferido. 18.20: C o r r e s p o n s a l í a . 
18.30: Orquestas famosas, 18.40: 
El jaz2.^8,45: Con ustedes " L o s 
Beatles".! 18,55: La m ú s i c a de 
Georges Jouvin . 19.00: Ange­
lus. 19,01: D i á l o g o s para u n a 
voz. 19,05: La radio en la calle. 
19,15: El r i n c ó n de los n i ñ o s . 
19.30: Sala de [conciertos. 

Cuar to programa. — 20,00: 20 
horas musical. 20.15: Ing lés p o r 
radio. (Lección novena). 20,30: 
El Santo Rosario en f ami l i a . 
21.00: Mi rado r al campo. 21,30: 
Con sabor popular. 21.45: Pen­
tagrama t ro t am u n d os. 22,00: 
D i a r i o hablado de Radio N a c i o ­
nal de E s p a ñ a . 22,15: M á s a l l á 
de las estrellas. 22.20: I n f o r m a ­
ción me teo ro lóg ica . 22,30: N o ­
t ic iar io . Bo le t í n Informat ivo de 
noche. 22,45: M ú s i c a de E s p a ñ a . 
23.00: Un m i n u t o de s ico log ía . 
23.01; Semana c i n e m a t o g r á f i c a . 
23,20: P e q u e ñ a s obras de g r a n ­

des compositores 23,45: C o m p á s 
f inal . 0.00: La danza de las h o ­
ras. 0,02: Palabras para el s i ­
lencio. 0.05: Cierre. 

Hadm telilla 
7.55: S i n t o n í a . Aper tu ra . Lec­

t u r a de p rogramas 7.58: M a -
' t i h a l cadena S.E.R. Buenos d í a s . 

Señor , por el P. S o p e ñ a . E l 
tiempo, por M a r i a n o Medina. 
Deportes, por Vicente Marco . 
E n menos que canta u n gallo. 
Nuestra ciudad, por Vicente 
Ruiz . T o d o es confidencial. DiS; 

" c o m a n í a . Humor . Un mensa'je 
para usted. 10,00: P á g i n a ma-

-. ñ á n e r a . 10,15: Buenos d ías . B e ­
lleza. 10,30: Cap. 20 de la nove? 
la "Las r a í ce s del miedo". l l .Oü: 
A l c o m p á s del trabajo. 12,00: 
Angelus. 12,03: Escenario de l a 
c a n c i ó n . 12.30: C a p í t u l o 15 de 
la novela "Hombres de Texas". 

13,00: I n v i t a d o especial. 13,30: 
Discos dedicados. 14,00: Esca­
parate sonoro; Hermanas Be-, 
n í t e z . 14,15: Not ic ias locales. 
14,20: Tres minutos con la or-

. questa de Hera-y Manc in l . 14,30: 
R e t r a n s m i s i ó n del d i a r i o ha­
blado de Radio Nacional de 
E s p a ñ a . 14,45: I n f o r m a c i ó n f i ­
nanciera. 14,55: L a v ida y Ave^ 
c rem se dan la mano. 15,00: 
Discos dedicados. 15,45: Cancio­
nes a var ias voces. 16,00: C a ­
p í t u l o 30 de "His to r ia de una 
cupletista". 16,30; Cap i tu lo 95 
de l a novela " L a O r q u í d e a " . 

17 ,00:Capí tu lo 25 üc " E l h o m ­
bre de aquel d í a " . 17.25: Con­
su l to r io Avecrem. 17,30: Ca­
p í t u l o 15 de " M á s a l l á del i n ­
f ierno". 18,00: P rograma en ca­
dena: U n hogar íoliz. 18,30: 
C a p í t u l o 20 de " L a casa de los 
D a l t o n " . 19,00: C a p í t u l o 15 de 
la novela " L a deuda: Nieves". 
19,30; .Usted elige: Discos so­
licitados. 

20.00: L a hora de la zarzue­
l a : D o ñ a Francisqulta . de V i ­
ves. 20,30: Programa e n cade­
na : Cinemundo Famos. D iana -
T u - t ú . (Musica l ) . Peter Cay; 
21,45: Avance Informat ivo . 22.00: 
R e t r a n s m i s i ó n de l d ia r lo ha­
blado de Radio Nacional de 
E s p a ñ a . 22,15: Noticias ¡ocales. 
22,30: Programa en cadena: 
C i t a en la S.E.R. Not i c i a r io de 
Formidables. El consejo del doc­
tor. 24,00: Cierre . 

Y i P m s u m i ñ o m n 

" ^ I H / H I P U M i n m e j o i - a h l e 

F E R 



L O S P R O B L E M A S l É B ü R G O S r E X P ü E S T O S P O R E L A L C A L D E 
V l e n w i , 23 de Octubre 4« 

• L a a tenc ión municipal, sin detrimento de los d e m á s asuntos 

se centra en el «Polo» de Promoción Industrial 

• Otros temas importantes: 
* Gesf/ones p r e v i a s p a r a q u e l a s C a j a s d e A h o r r o s b e n é f i c a s 

f i n a n c i e n l a c o n s t r u c c i ó n d e l a p l a t a d e t o r o s y p i s c i n a s 

* £ / c o m p l e j o b e n é f i c o p r o v i n c i a l s e c o n s t r u i r á e n t e r r e n o s 

d e l a n t i g u o C a m p o P r á c t i c o 

* S o l u c i ó n i d e a l p a r a e l " p r o b l e m a T e a t r o " : C o n v e r t i r l o e n j a r d i n e s 

1 . ^ 
A h ó c ü c , á i á * ocho, é l a lcalde d é l a ciudad, don Fernando Dancausa, c e l e b r ó u n a conferencia de Prensa, i tera tomar contacto, d é u n a p i a n c r » c o n j u n t a , ¡ so lemne y ampl ia , | 

* é o h todos los ' informadores de los distintos ó r g a n o s informativos de la capital . | 
Pnt, a ira ldP asistieron al acto e l delegado p r o v i n c i a l de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , s e ñ o r V i l l a l a i n ; p r e s i d é ñ t e de la A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a , d i r é c t o r e s d é lo» p e r i ó d i c o s | 

locales A m a d o r e s m t í i c S ^ de cada uno d f é s t o s y d e las emisoras r a d i o f ó n i c a s y corresponsales de Prensa y R . d i o a c r e d i t a d en la c iudad. | 
L a entrevista , q ü e se p r o l o n g ó c é r e a de hora y me dia, s i r v i ó para que fueran planteados diversos c i m p o r t a h t é s a s U n t ó s d é l m á s v i v ó i n t e r é s , sobre los cuales é l alcalde | 

hizo pr imero u n a e x p o s i c i ó n , contestando, d e s p u é s , a las preguntas de los informadores. j 
F u é un acto impregnado de cordia l s inceridad, por parte de la pr imera autoridad munic ipa l y de los per iodis tas , á cuyo final el seftor D a n c a u s a y s u s interlocutores b i - • 

cieron los m á s fervientes votos por que Burgos alcance las ambiciosas y l i sonjeras metas q u é á lá ciudad se le presentan como imnediatas en é s t a h o r a memorable de su • 
His tor ia . S 

Él alcalde de la c ludád rec i ­
bió a los informadores en la 
Sala de Jueces, donde se ce­
l eb ró la audiencia cuncedida 
por la pr imera autor idad m u ­
nicipal . 

El. s e ñ o r Dancausa a b r i ó su 
d i á l o g o con la Prensa local, 
a g r a d e c l é u d d la genlileza Qtí§ 
para él representaba el que 
hubiera aceptado su i nv i t a c ión 
al acto, que era, slmpiemenle, 
de contacto cordia l para char­
lar sobre asuntos municipales. 
A g r a d e c i ó asimismo la presen­
cia del delegado provinc ia l de 
J n f o n n a c l ó n y Tur i smo, s e ñ o r 
V i l l a l a in . cntranableinente u n i ­
do a él por estrechos lazos afec­
tivas y, faiubien, profundo co-
ñ ü c é d ó r de t o d ó cuanto sé re­
laciona c ó ñ §i Munic ip io , por 
haber formado parte, halié a ñ u s 
dé la C o r p ú r a c l ó n munic ipa l . 

A ñ a d i ó que d á n d o s e cuenta 
de la Importancia dé la Prensa 
y del va lor que tiene corno I n -
t é n h e d i a r l a entre ci Ayüi i ia= 
mien to y la op in ión públ ica , l á -
bor mucho m á s Importante que 
nunca en la hora actual, cons­
t i tu ía para él una de las ma­
yores áalisfacclonefi que habla 
experimentado desde que asu­
mió el cargo, él de sér presiden­
te de honor de la Asoc iac ión de 
la Prensa. 

P e n s é celebrar este coloquiu 
— a ñ a d i ó — nada m á s llegar a l 
Ayuntamiento pero he querido 
demorarlo a f in de que pudie­
ra imponerme en los asuntos de 
" la .Cása y á eso se üébe lá de­
mora en l levar lo a efecto. 

Tras dicho p r e á m b u l o , co­
m e n z ó ra t i f icando cuanto ü l jo 
en su discurso de toma de po­
sesión, en el sentido de que hay 
que d é s a r r o í l a r una po l í t i ca 
eminentemente abierta, pues 
Burgos, en el momento cr i t ico 
que vive exige no sólo que sus 
concejales trabajen sino que 
sean todos los burgaleses, es 
decir, el vecindario en pleno, 
el que cont r ibuya al gran es­
fuerzo q u é la ciudad tiene que 
realizar. 

Me Interesa mucho —agregó-— 
que se conozcan las i n t e r i o r i ­
dades del Ayun tamien to y asi 
todos par t ic ipen de las inqu le tu -
deSi tos trabajos y la i lusión de 
ta propia C o r p o r a c i ó n m u n i c i ­
p a l 

Todos estamos de acuerdo én 
que el momento que vive B u r ­
gos es m u y importante . Tenga­
mos un enorme respeto a lás 
cosas pasadas y centremos nues­
tro a f á n en el futuro. 

La a t e n c i ó n pr inc ipa l la he­
mos de dar. sin que suponga el 
abandono de las d e m á s cues­
tiones que el Ayuntamien to t ie­
ne planteadas, pensando eh él 
Polo de P r o m o c i ó n . Sé que hay 
bastante pesimismo en ciertos 
sectores y hay q ü e salir al pa­
so de ese injust if icado peslmls^ 
mo, diciendo que es todo lo 
cont ra r io : el Polo tiene una en­
vergadura tremenda, de tal mo­
do que nuestra ciudad se pue­
de t r ip l icar , aunque, conio es 
lógico, los problemas de i n ­
fraestructura son fabulosos. 

"Por eso me parece Interesan­
te efectuar una expos i c ión so­
bre todo lo que se ha hecho ya 
en el Polo. Y c o m e n z a r é por 
af i rmar que el Ayuntamiento, 
presidido por m i antecesor, rea­
lizó una labor Ingente. En l i ­
neas generales es mucho ib 
que se ha hecho. Creo que él 
mayor é x i t o de la ges t ión mu-
nlc lpál —y esto no ha ocurr i ­
do en otros sitios— es facil i tar 
terrenos a los Industriales. Por­
que con ello se ha consegui­
do poder centrar, en una zo­
na determinada todas las i n ­
dustrias, evi tando la ublcaciun 
en lugares dispersos porque 
aunque el Polo es toda la c iu­
dad, era Impor tante centrar los 
problemas de ub icac ión en un 
lugar. ¿ Q u é hubiera sido si las 
industrias hubiesen Ido a es­
tablecerse en dist intas zonas? 
El p rob íe ina hubiera sido mu­
cho mayor y complicado, por 
lá envergadura que en si mis­
mo tiene. A d e m á s se ha evita­
do, por o t ra parte, a los Indus­
triales, los Inconvenientes de 
tener que t ra tar directamente 
con los propietarlps de terrenos 
o recur r i r a la Ley que faci­
l i ta lá é x p r o p l a c i ó n . e x t r e m ó 

éste que apenas s\ SJ ha dado 
en n i n g ú n caso. Y digo esto con 
él elogio que merece m i ante­
cesor, el finado don Munorato 
M a r t i n Cobos y el equipo do 
colaboradores que en él Ayün-
tamiento ha tenido". 

"Como se sabe, la acc ión p r i n ­
cipal del A y u n l a m i c n t u se ha 
centiaciu en el po l ígono Gamo-
nal -Vi l l imar . En lo que se re­
fiere a terrenos confio erl que. 
en menos de un mes. todo lo re­
la t ivo a ( l i d io po l ígono és te 
completamente l iquidado" . 
SE V A A A M P L I A R E L PO­

L I G O N O G A M O N A L -
V I L L I M A U 

P r o s i g u i ó d ic iendo él alcalde 
q ü e él pó l lgóñó c l t á d o se d i -

calde el in te rés de la Comis ión 
provincial de Servicios T é c n i ­
cos en colaborar con el Ayun ta ­
miento, anunciando q u é va a 
abordar de un momento a otro 
las obras de la calle de entra­
da, lo que representa unos ocho 
millones de pesetas. La Comi­
s ión da tres mil lones de pese­
tas. L a C o r p o r a c i ó n mui i lc ipa l 
ha ido como contratista y "en 
esta obra vamos a conjugar lá 
rapidez cun el cumpl imien to do 
las normas legales, a i i u n c l á n d o 
se un eoncurslllo de adjudica­
ción directa dentro de unos 
d ías" . 

"El po l ígono de V l l l a l o n q u é -
j a r t l e ñ e 772 h e c t á r e a s . Vamos 
a in ic ia r los trabajos con 140 

ciadas sobre todas las c u é s t i o 
nes relat ivas a la mencionada 
Infraestructura, entre ellas, las 
obras de los dos colectores: E l 
de Huelgas —en el que ya se 
t r a b a j a - y el del Capiscol, d é 
e.spoci^l impor tancia para el 
Polo, q ü e empalma con el ge­
neral p f á Burgos y va a é ñ -
1 roncar con los servicios del 
Polígono, no sólo Industrial sino 
residencial. 

Adv i r t i ó que para estas obras 
del colector del Capiscol h a b r á 
q u é der r ibar 1ÓÍ árboles , sig­
nificando por lo d e m á s que i n ­
mediatamente se p l a n t a r á n 500. 

Seguidamente hizo notar có ­
m o otra obra Interesante pol­
la transcendencia que puede 

Ütt m o m é ñ t o de l a G o n f e r c n c c i a de P r e n s a , — (Foto F E D E ) 

vide, aunque p r á c t i c a m e n t e es 
todo ü n o , en dos partes. Nor te 

y Sur. divididas por la carre­
tela M a d r l d - I r ú n . A l Norte se 
lian comprado 437.000 metros 
cuadrados y se han ubicado o 
se van a ubicar en los mismos 
24 i iu ius l r i aa En ia zona Sur, 
de l.-íiM.OÜO metros cuadrados, 
se han h é c h u enajenaciones pa­
ra 43 Industrias y quedan te­
rrenos, con algunas ampliacio­
nes q ü e se h a r á n , para 25 I n ­
dustrias mási es decir, que en la 
mencionada zona Sur p o d r á n 
Ir 68 industrias. Luego hay dos 
industrias m á s que se han s i ­
tuado en terrenos exclusivamen­
te municipales, o sea que no 
ha habido necesidad ele adqui­
rir , én lás lomas de Vi l l imar . 

En suina. se han eomprado 
564 parcelas a m á s de la cita­
da á | )o r t ac lón m u n i c i p a l y se ha 
t eñ ido q ü e t ra tar con m á s de 
doscientos j ironletarios. 

"Los pües tos de t rabajo que 
al l í se van a crear son: en el 
concurso de 1964, 6.1G5 y en eí 
de Í965. l . ' M i y las inversiones 
que van a este po l ígono , exciu-
s ivá rnen te . son. entre los dos 
concursas del lenur de los 3.900 
millones de pesetas. Confio que 
en menos de un mes es t én u l ­
timadas todas las escrituras de 
e n a j e n a c i ó n de terrenos". 

"Tenemos el p r o p ó s i t o de am­
pl iar un poco el po l ígono de 
Gamonal, por el Norte , es de­
cir, hasta la carretera de cir­
c u n v a l a c i ó n que va de polí­
gono a pol ígono. E s t á a punto 
de aprobarse el opor tuno pro­
yecto por la oficina t écn lcá dé 
Obras Púb l i ca s en Bi lbao y 
queremos llegar hasta la carre­
tera y a c s p ü é s regularizarla un 
poco en la carretera de Logro­
ño, d e t e n i é n d o s e a q u í , porque 
pensamos que estos dos poligo-
ñós sean un poco como el es­
caparate del Polo de Burgos. 
Pero consideramos cjüe el sit io 
bical para la Indust r ia es VHIa-
lonqué ja r , d ó n d e puede con­
tarse con agua abundante, á 
ü h paso del deposito del Cas­
t i l lo e Inmediato a los d e m á s 
sé rv ic los de Colectores, etc.". 
EL F U T U R O P O L I G O N O D E 

V l L L Á L O N Q U E J A R 
• A estos efectos d e s t a c ó é! I t» 

h e c t á r e a s , con las que cree­
mos que h a b r á suficiente y so­
brado para abordar él concur­
so cuyo plazo concluye en No­
viembre p r ó x i m o " . 

"Hace pocos d í a s se ha pub l i ­
cado un Decreto aprobando los 
precios m á x i m o s y m í n i m o s dé 
las terrenos de los Polos. En 
Vi l l a lonqué ja r esos precios son 
notoriamente bajos. Ahora bien, 
existen a q u í unas compromisos 
y opciones que hemos dé res­
petar, pero a d e m á s queremos 
defender ios legí t imos intereses 
de los propietarios de parce­
las, en gene rá l modestas bur­
galeses, sin perjudicar tampo­
co a los futuros industriales. 
Por ello vamos a comprar a 
22,50 pesetas | ] metro cuadra­
do, como precio medio y s e r á n 
adquiridas esas 140 h e c t á r e a s , 
sin que se produzcan expropia­
ciones, hac i éndose los pol ígonos 
por el sistema anterior. Des­
p u é s trataremos con todos los 
industriales y se h a r á lá ade­
cuada d i s t r i b u c i ó n . 

"Es decir, al Norte van las 
Industrias manufactureras; al 
Sur. deben Ir las d e m á s , salvo 
algunas que excepcionalmente 
deban té i ier otra ub icac ión , pol­
tra tarse de Instalaciones deri­
vadas de las ya establecidas en 
el pri^léiJ^' ,: 

FABULOSOS P R O B L E M A S 
D E I N F R A E S T R U C T U R A 
El alcalde a b o r d ó d e s p u é s el 

problema relacionado con la 
infraestructura del Polo de Pro-
moclórii s e ñ a l a n d o su extraor­
dinaria importancia . a f i rman­
do que se han Intensificado las 
oportunas gestiones, c é r e a de 
los organismos nacionales com­
petentes, en reciente visita eféc-
tuada por la Alcaldía, acompa­
ñ a d a por el gobernador c iv i l y 
el gerente del Polo de Promo­
ción. D e s t a c ó el s eñu r Dancau­
sa c ó m o el gobernador c i v i l se­
ñ o r Perlado Cadavieeo e s t á ma­
terialmente volcado en su en­
trega absoluta al mayor é x i t o 
d é esta transcendental empre­
sa de Burgos, subrayando asi­
mismo la inteligente y eficaz 
c o l a b o r a c i ó n del s e ñ o r For tuny , 
gerente del Polo y d i jo que en 
Madr id se han Impulsado las 
gestiones que y á estaban l a l -

tencr en el p lan conjunto, a 
la desv iac ión del r ío Pico, en 
el seno del po l ígono Gamonal-
V i l l l m a r , al Vena, porque de no 
efectuarse c o r r e r í a el riesgo de 
que en d é t e r m i n a d a coyuntura, 
pudiera verse Inundado éste; 
És t a desv iac ión tiene yá crédi ­
to reservado y proyecto hecho, 
no faltando sino resolver Un 
p e q u e ñ o t r á m i t e adir i lnlstrat i-
vo, por lo qqe puede conside­
rarse inminente la adjudiea-
c ióñ dé l á s obras. 

Ün periodista le p r e g u n t ó 
cuá l va a ser la a p o r t a c i ó n o 
r .o iaboración económica del Es­
tado eh esos proyectos y con­
tes tó el a l c a l d é que conefé ta -
mente podía decir en re lac ión 
con el de desv iac ión del r i o 
Pica que se h a r á la obra to­
talmente a cargo del Estado, 
con un monlante económico de 
unos 33 mil lones de pesetas. 
Asimismo a f i r m ó que es tá pen­
diente de a d j u d i c a c i ó n el co­
lector del po l ígono Gamonal-
Vi l lnna r . 

E S T U D I O S U R B A N Í S T I C O S 
PARA U N A C I U D A D D E 
M A S D E 300.0U0 H A B I ­
T A N T E S 
" U n a cosa muy Importante 

—agregó el Sr. Dancausa— y 
que es tá pendiente para com­
pletar la Infraestructura, es la 
iabor de urbanismo. Pues bien. 
Urbanismo e s t á estudiando, éñ 
ü n abanico que empieza en la 
v í a l ími te de la fu tu ra Escuela 
de Aparejadores, una l ciudad 
de 312.000 habitantes. Los ü-a-
bajos van muy adelantados y 
esperamos q ü e p á r a mediados 
de Enero nos los entreguen. 
Se t rata de un p lan que abarca 
desde el aia derecha de la Ave­
nida del General Vigón, — i n ­
mediaciones de la fábrica Hom­
br ía— hacia la barr iada Ylle-
ra y Casa de la Vega, para vol­
ver a c e r c á n d o s e a Gamonal. 

"Estos datos de Urbanismo nos 
son precisos porque las d i s t r i ­
buciones de agua y alcantari l la­
do n ó se pueden hacer sin ellos, 
m á x i m e considerando que es­
t á n conectados con los planes 
del Min i s t e r io de Obras Púb l i ­
cas". 

LOS P R O B L E M A S D E A G U A 
Ref i r i éndose ya eeneretamen-

te a los planes r e l a c l o ñ a d o s con 
la t r a ída de aguas y d e m á s 
proyectos dependientes del M i ­
nisterio de Obras P ú b l i c a s , a f i r ­
m ó el alcalde que el proyecto de 
t r a í d a de agqas es tá ya hecho 
y s e r á pagado por el Estado el 
desa r ro l l ó y e j ecuc ión de las 
obras. Son 600 l i t ros por se­
gundo, es decir, m á s del doble 
del aé tuá l , si b i én esta t r a í d a 
lleva consigo la c o n s t r u c c i ó n de 
un huevo pantano, para el que 
se e s t á n efectuando los opor tu­
nos estudios geológicos, de ios 
que dependen t é c n i c a m e n t e lá 
forma y c a r a c t e r í s t i c a s de lá 
presa. Significa 85 millones y 
es tá previsto para la segunda 
fase del p l á n dé Obras P ú b l i ­
cas, d e s p q é s de los colectores y 
obras actuales. 

=¿E!n tonces , mientras n é ha­
ya pantano no tendremos a é l i á 
suficiente ^ p r e g u n t ó u n Infár-
m a d á r . 

—Burgos — r é p u s o él a l é á l -
dé— t e n d r á agua, p é r o ñ o para 
el Burgos que se proyecta. Pe­
ro esto va un ido á lás p é r d i ­
das de agua que estamos su­
friendo y que s e g ú n rnl i m p r é -
sión personal pueden calcu­
larse en la mi t ad de los 25.000 
metros c ú b i c a s de agua q u é 
van por la red. 

Ot ro periodista hizo notar que 
q u i z á una so luc ión p á r a los 
problemas que plantean los fre­
cuentes cortes de á g u a que se 
producen en él s u m i n i s t r ó de 
la ciudad pudiera ser la pues­
ta en servicio de las fuentes q u é 
ahora apenas si son é h gene­
ral un mot ivo de ornamenta­
ción Urbana y el á l c a l d é con­
tes tó diciendo que le p a r e c í a 
una sugerencia Interesante, dé 
la q u é tomaba nota. 

E! Sr. Dancausa vo lv ió de 
nuevo a l proyecto de nueva 
conducc ión de aguas, rei teran­
do que e s t á pendiente de ad­
j u d i c a c i ó n la obra y que esa 
conducc ión va directamente al 
po l ígono G a m o n a l - V Ü l l m a r . Pre­
cisamente en r e l ac ión con las 
aludidas p é r d i d a s se v a a pe­
d i r l á ayuda del Estada a f in 
de que se desplacen a Burgos 
técn icos de unas C o m p a ñ í a s de­
dicadas a localizar los puntos 
donde se producen las p é r d i d a s , 
conseguido lo cual se o b t e n d r á 
una gran mejora en el servicio, 
no só lo de la ciudad entera s i ­
no t a m b i é n del po l ígono indus-
t r l á l para el cual, por cierto, 
el Estado p a g a r á la Ins t a l ac ión 
del depós i to regulador, que es 
una de. las necesidades m á s 
urgentes. Los inconvenientes 
que una act ividad tan r á p i d a 
lleva consigo hemos de sufrir los 
todos, r-x-ro, a cambio, se ha­
b r á prestado un gran servicio 
a Burgos, del que es u n deta­
lle significativo el que precF-
s a m é n t e estos dias se va a f i r ­
mar con Firestone una escri tura 
de cesión de una parcela m u ­
nicipal , que t l eñe agua, para 
que la ent idad adjudicatar ia 
pueda montai ' una e s t ac ión ele­
vadora que precisa para la 
cons t rucc ión de su fac tor ía . 
DOS M I L M I L L O N E S I M P O R ­

T A N L A S O B R \ S D E I N ­
F R A E S T R U C T U R A 
Alud ió d e s p u é s el alcalde al 

enorme montante de las obras 
de infraestructura, c i tando el 
hecho de qqe las calles del po­
l ígono G a m o n a l - V l l l í m a r , apar­
te lá que lleva el nombre de 
Honorato M a r t í n Cobos, que 
significa 33 mi l lonea suman una 
longi tud de 22 k i l ó m e t r o s , con 
un presupuesto de 234 mil lones 
de pesetas". Los técn icos m é 
han prometido — a ñ a d i ó — que 
los p royéc tos correspondientes 
—que a b a r c a r á n todos los ser-
v i c i b s ^ q u e d a r á n concluidos 
dentro de unos dias. Sé é s t á n 
e í e b t u a n d o las gestiones opor­
tunas para conseguir la ayuda 
e s t á t a l y al p ropio t iempo esta­
mos en contacto con dist intas 
entidades adjudlcatarlas de s é r ­
viclos. entre ellas la C o m p a ñ í a 
Telefónica, para llegar á üftá 
cooordl nac ión que Impida el 
riesgo de que efectuadas tales 
obras vuelva a levantarse él 
pavimento para i n s t a l ac ión de 
ese o de otros servlclcc s i m i ­
lares. 

"Hay que I r t a m b i é n al ea-
sanche de la carretera M a d r l d -
I rún , desde Gamonal a la H A - V , 

h a b i é n d o s e pedido que sé haga 
lo m i s m o con la carretera de 
L o g r o ñ o con s u p r e s i ó n del pa­
so a nivel del ferrocarr i l por 
uno Infer ior y c o n s t r u c c i ó n de 
o t r o superior sobre la calle cua­
t r o de l p o l í g o n a p róyec tos que 
representan 20 millones y cien­
to y p ica respectivamente. 

".Estamos hablando — a ñ a d i ó -
de u n conjunto de cifras que 
superan los dos m i l m ü l o n e s de 
pesetas, pues ta l es lo que re­
presentan los problemas de in ­
f raes t ructura" . 
P R O X I M A S O B R A S E N 

V I L L A L O N Q U E J A R 
G o m o final de la ampl ia^ex­

p o s i c i ó n relacionada con el te­
ma d é lá I n d u s t r i a l i z a c i ó n dé 
6ürgc»s . él á l c a l d e a n u n c i ó que 
se v á á h á c é r la vía dé acceso 
a l p o l í g o n o de VUla lonqué j a r , 
q ü é í ñ f é r é s á m ü c h ó y hay bue­
nas Impresiones d é qUe. s é co­
mience el e n c a u z á m l e n t o del 
s é g u n d o trozo del A r l a n z ó n , des­
d é el puente de Mála tos , s in 
p e r j u i c i o de proseguir las obras 
en el mismo r i o a su paso por 
lá c iudad . A n u n c i ó t a m b i é n que 
h á c e fa l tá é n t r o n c a r lá carre­
tera con el fe r rocar r i l en aque­
lla zona del Po l ígono Si i r y con­
c l u y ó diciendo que para el po­
l í g o n o " F U e n t e n i á r ' - el A y u n t a ­
mien to , en su p r ó x i m o Pleno, 
ap roba r l a la ces ión de terrenos 

, munic ipa les impl icadoü en d i ­
cho p l a n . 

" S O Y O P T I M I S T A " 
ü ñ Informador, concluida lá 

precedente expos ic ión , p r e g u n t ó 
a l a lcalde: 

— E n resumen: ¿ c ó m o v é us­
ted e l Polo? 

—Soy opt imis ta ; crea muchos 
problemas, porque el Polo es de 
m u c h a Importancia, pero hay 
que ser optimistas y ya se i r á n 
resolviendo las cuestiones en 
el m e n o r t iempo posible. Que^ 

• dan a lgunas dificultades en las 
que tenemos que pensar y que 
deberemos vencer, pero conta­
mos p a r a ello con el decidido 
entusiasmo de todos los burga­
leses, l a niejor d i spos ic ión dél 

. Estado, el m á x i m o i n t e r é s del 
gobernador y la eficaz cola­
b o r a c i ó n del gerente del Polo. 
Por t a n t o es just i f icado el op­
t i m i s m o . 
O T R O S P R O B L E M A S 

Y a en coloquio, amp l io y pro­
fundo, se tocaron otros proble­
mas de vivo i n t e r é s asimismo 
para l a ci i idad. 

Recogemos de ellos, sumaria­
mente, las palabras del alcalde: 

Viv iendas . — E s t á siendo es-
t u d l á d d por el Min i s t e r io c a 
r respondiente y s e r á abordado 
en fases. Recientemente las au­
tor idades burgalesas han vis i ta­
do a l m i n i s t r o de la Vivienda y 
a l Sr. B l d á g o r , los cuales han 
p r o m e t i d o toda clase de fac i l i ­
dades. 

Posible a n e x i ó n rfe V ü l a j r l a . 
Se h a n iniciado contactos con 
las autor idades de dicha loca­
l idad y esperamos llegar a un 
acuerdo. En el p r ó x i m o Pleno 
se i n i c i a r á el expediente, mien­
tras p o r otra parte han sido 
efectuadas gestiones con favora­
ble resultado, para que en el 
estudio dé abastecimiento de 
aguas y colectores del po l ígo­
no G a m o n a l - V i l l a f r í a , sea teni ­
da en cuenta V i l l a f r i a , consi ­
d e r a n d o las industr ias nuevas 
al l í Instaladas y que e s t á n v i r -
t u á l m e n t e unidas a l Polo. 

Ley de l suelo. — Por un equi­
po de Urban i smo s é es tá estu­
d iando l a r e n o v a c i ó n de las Or­
denanzas vigentes en Burgos en 
lo que se refiere a construcelo-

n 

a que llegue la Empresa nacio­
nal de T u r i s m o sobro emplaza­
m i e n t o del g ran hotel que pro­
yecta en nuestra ciudad v sobre 
el Cual se han reactivado lás 
gestiones. 

Plaea. de San Jmt>. — Sobre 
u t i l i z a c i ó n d é iéé éd iá fés d§i 
an t i guo Haspi ta l de Sari Juan, 
d i j o qqe él A y u n t a m i e n t o e s t á 
decidido a resolver r á p i d a m e n ­
te é l problema, s e ñ a l a n d o que 
dichos solares se han ofrecido 
a í a Delogacioi i do Hacienda. 

Plana de toros y piscinas. — 
A n u n c i ó el alcalde q ü e se bao 
efectuado unas gostlones pre­
vias, aceptadas en pr incipio , a 
fifi de que las dos Cajas de 
A h o r r o b e n é t i c a s de Burgos f i ­
nancien la c o n s t r u c c i ó n ue aiti= 
bas instalaciones, que q u e d a r í a n 
sometidas a la ég ida m u niel pal, 
r ev i r t i endo la brbpifetíad a l Con­
cejo, una vez efectuada la 
a m o r t i z a c i ó n . El alcalde a ñ a ­
dió que t o d a v í a no eñ tán con­
cluidos los jrfdyétittls de p isc i ­
nas, cuya u l t i m a c i ó n espera pa-
r á d e n t r o de unos dias. Por 
o t ra par te p r o m é t i u estudiar la 
sugerencia de o t ro periodista, 
en el S é n t i d o d é que se consi­
d e r é si r e s u l t a r á n i h su f l c l éh t e s 
las piscinas para a t o n d é r a lás 
necesidades de la pob lac ión y 
por t a n t o si no serla necesario 
h a b i l i t a r t a m b i é n Una playa 
a r t i f i c i a l . 

M&jorús en "E í P l u n l i o " . — 
T a m b i é n a n u n c i ó el Sr. Dan-
causa que s e r á c u b l é r t o el gi-á-
derio de general en el c a m p ó 
m u n i c i p a l de deportes. 

Comple jo bené j i eo p rov in ­
cial . — As imi smo ü l jo que es­
pera que al p r ó x i m o Pleno vaya 
el expediente aprobando la Ins­
t a l a c i ó n del complejo benéfi­
co p rov inc i a l de "Fuentes B lan ­
cas", con algunas variantes I n ­
t roducidas por l á propia Dipu­
t a c i ó n . 

Of ic ina de I n f o r m a c i ó n del 
Polo. — Igua lmente c o m u n i c ó 
que se va a reforzar la 0 ^ 1 - * 
na de I n f o r m a c i ó n y Asesora-
mien to del Polo* dentro de la 
C a s á Cons is tor ia l y que t e n d r á 
func ión permanente. 

P a v i m e n t a c i ó n de tw/íes.—Se­
ñ a l ó t a m b i é n que e s t á a falta 
de ía d o c u m e n t a c i ó n t écn ica , a 
nes, a p l i c a c i ó n de ía Ley del 
Suelo y d e m á s circunstancias 
derivadas de casas de deficien­
te a l t u ra , solares s in edificar, 
e t c é t e r a . 

Matadero . — Haciendo la sal­
vedad de que han var iado sus-
tancla lmente las circunstancias 
que m o t i v a b a n la existencia de 
inataderos municipales, d i jo el 
alcalde que se propone estudiar 
el p rob lema del Matadero, pa­
ra a d o p c i ó n en su d ía de la 
dec i s ión opor tuna . 

'Teatro ; í3r inc ipdÍ . — S e ñ a l ó 
que, a su ju i c io . Una so luc ión 
heroica del problema se r í a dc-
m i l f el edif icio y dejar con­
ve r t ida en jardines la superf i­
cie que ocupa. Sin embargo ha­
b r á que esperar a la r e so luc ión 

efectos de contribuciones espe­
ciales, la a p r o b a c i ó n p ó r él 
Banco dé C r é d i t o Loca!, dél 
presupuesto ex t raord inar io pa­
ra la p a v i m e n t a c i ó n de Vélüié 
calles de Burgos. 

Los co r t é s de á g u a . — l u d i ­
r é q ü e los cortes de agua son 
debidos, según su I m p r e s i ó n péf-
s o ñ a l . a las l u g á s j L - á é Otra 
parte, al ésfcadd dé los depó=-
sitos. Uno de los nuevos es tá 
perfecto y el otro pierde ü ñ 
[jocó, mient ras uno de los vie­
jos es lá cerrado a causa de lá 
peligrosidad de sus, p é r d i d a s 
y el riesgo de que sus aguaá-
In lmdaran la zona de las fal­
das del Cerro dé San Miguel y 
el o t ro , pierde una barbaridad. 
La p r ó x i m a semana e m p e z a r é á 
unas obras que hace el E8ta; 
Uo, a t r a v é s de la Confedera­
c ión H i d r o g r á f i c a del D u e r a 
en c o l a b o r a c i ó n con el A y u n t á -
iniento, que apor ta un 50 pór 
oionlo - l a mi t ad de él a 20 
a ñ o s de plazca- de Irnpermcabl-
l i m i ó n de los depasitos y tu-1 
h e r í a de 600 m l l i m é t r o s , lo qUe 
p e r m i l i r á p ó n é r en funciona­
mien to m á s depós i tos . Por 18 
d e m á s los usuarios s e r á n I f l -
f ó r m á d o s adecuadamente de 1* 
d u r a c i ó n de los cortes y hep 
r á r l ó de suminis t ro . 

P r o m e t i ó finalmente el aleal^ 
de estudiar a fondo los proble­
mas de alumbrado, limpieza y 
v i g l l á n t e s nocturnos y acrecen­
ta r sus contactos y los sefvk 
cios informativos, a t r a v é s Sé 
diar las e n t r é v l s t a s con los pe1 
r iod islas que acuden á la Gasa 
Consls tor iaL 
N O T A S F I N A L E S 

L a ampl ia entrevista conclu­
y ó con una d e c l a r a c i ó n del 
Sr. Dancausa dando cuenta de 
que r á p i d a m e n t e se van a ofre­
cer terrenos para crear en nues^ 
t ra ciudad un centro poiltéc-
n ico del Min i s t e r io de Traba ja 
una Escuela de F o r m a c i ó n Prc* 
féslonál de la Secc ión F'emeni-
na, otra de M a e s t r í a Indus t r ia l 
y o t ra de Bellas Artes, Artes 
Aplicadas y Oficios Art ís t icos. 

L a charla c o n c l u y ó con un5}S 
palabras de g ra t i tud a cargo 
de nuestro director, én su ca­
l idad do presidente de Ía Aso­
c i ac ión de la Prensa, agrade-
ciendo la a t e n c i ó n de la Alcal­
d í a y su cordialidad, a la par 
que r e i t e ró el noble esp í r i tu de 
c o l a b o r a c i ó n q ü e eh él servició 
de Burgos ha caracterizado 
siempre a los periodistas bur­
ga léses. 

« H a c e m o s nuestra 
voz de los pobres, dé W l 
desheredados, de los d©8* 
graciados, de quienes ai* 
p i r a n a la jus t ic ia , a ' j * 
d ign idad de v i v i r , a U 
bertad, a l bienestar y ** 
p r o g r e s o » . 

Es to ha dicho el PaPf 
a las Naciones Unida* 
24 de Octubre : D O M U N B 
B E S P U É S T A A L A VO» 
D E L P A P A . 

O Q U E 

N Q U I N A D O 

A P E R I T I V O - T O N I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 

Tres generaciones 
avalan el prestigio 
del mejor y m á s 
antiguo aperitivo 
r e c o n s t i t u y e n t é . 

ifii/o tónico por m c e H & n c i a \ 



Werné* . W de Octubre de 1865 D I A E I O DE B U S G O & 

Paul MuJler, con el descuirímienío del 1). 0. T. 
¿izo posible la guerra en el Pacííieo, venciendo 
la malaria y el tiíus exantemático 

El sabio descubridor ha fallecido en Basilea, lugar 
de su descubrimiento, en 1939f a los 76 años de edad 

Mullen fue un mal estudiante en Segunda Enseñanza, salvo 
en Física y Química, llegando a corregir a sus profesores 
cuando se equivocaban en el desarrollo de una fórmula 

Por L u i s M I R A I Z Q U I E R D O 
( D E L O S S E R V I C I O S E S P E C I A L E S D E « E F E » ) 

P A U L MuIIer, que acaba de 
fallecer, merece ser in ­
cluido en la nutrida lista 

de benefactores de la Humani­
dad que nos h a deparado lo que 
va de siglo. Muller i n v e n t ó e l 
D. D. T . e hizo posible con ello 
dar la batalla en gran escala a 
los insectos nocivos para e l 
hombre. 

Por su descubrimiento del 
D. D . T. , el doctor Muller g a n ó 
el Premio Nobel de Medicina 
en 1948. 

Hizo posible la guerra 

E L D . D . T . fue l a mejor ar ­
ma de los combatientes en 
el Pac í f i co , eliminando a 

los asopheles, productores de la 
malaria, o, mejor dicho, repro­
ductores en su intestino del 
agente causante de l a malaria 
o paludismo. E l D . D . T . (diges-
lil-dic|oro-tricloroetono) signifi­
có también en Ñ á p e l e s el fin de 
la epidemia de tifus, abr ió las 
puertas de las junglas en A f r i ­
ca, Asia y A m é r i c a y p e r m i t i ó 
vivir más agradablemente en 
casi todo e l Mundo. 

E n la ciudad suiza de B a s ü e a , 
donde v i v i ó y ha muerto, e l 

C A L I D A D 

i ' ' " ' l i i i i i r r f T 

^ r i T l T I l S I l 

E l D r . Muller (a l a derecha) aplaudido d e s p u é s de recibir e l Premio Nobel en 1046. — (Foto C i f r a ) 

Una ardua labor doctor Muller, trabajando en 
una importante fábrica de pro­
ductos qu ímicos , logró el descu­
brimiento que permi t ió tener 
la v ida a salvo a millones de 
hombres. Tenía , cuando logró su 
descubrimiento, apenas cuaren-

E 
L a tuberculosis se cura 

bien cuando se trata bien 
y h a sido diagnosticada ta años . H a muerto al cumplir 
pronto. los setenta y seis años . 

L doctor Mul ler c o m e n z ó 
sus trabajos sobre insecti­
cidas e l a ñ o 1930. E n qu í ­

mica, como en casi todas las n u ­
merosas ciencias modernas, u n 
hombre s ó l o apenas s i puede 
l levar a cabo a la largo de toda 

Javado> 

ñ muy importante que Vd. conozca los dife­
rentes sistemas de lavado de las lavadoras. 

De todos ellos, hay uno empleado Iníernacionalmente que 
ha logrado los mayores éxitos, consiguiendo una perfec­
ción máxima en -el lavado, al mismo tiempo que evita 
cualquier posibilidad de deterioro en las prendas, 
E s e! sistema "de vaivén" que consiste en unas aletas 
centrales que giran hacia, adelante y hacia atrás, provocan­
do una suave agitación evitando que la ropa se apelmace 
y consiguiendo que los detergentes penetren por todos los 
pliegues y repliegues de la ropa. 
Vd. sabe que tan importante es dejar la ropa limpia como 
bien conservada. 
S d e & a ha implantado este sistema en todas sus 
lavadoras y miles de amas de casa españolas se sienten 
hoy .orgullosas de su empleo. 

1P en c a l i d a d e n E s p a ñ a 

s u v ida las investigaciones y e n ­
sayos que son necesarios para 
llegar a algo positivo. Se di jo 
muy e rróneamente , por e jem­
plo, que Fleming había conse­
guido "por casualidad" descu­
br ir la penicilina. Nada m á s fa l ­
so. Hasta conseguir ais lar y 
mantener vivo a l " p e n l d ü u m 
notatum" contribuyeron muchos 
amigos especialistas de Fleming , 
aunque a é s t e no se le puela 
negar la fe en su descubrimien­
to y e l lanzar el primer aldabo-
nazo sobre su eficacia. 

L a Casa Geygy, dr Basi lca , 
puso a d i spos ic ión de Muller u n 
equipo de investigadores y toda 
la experiencia de los mismos. 
Cuatro mi l ensayos fueron ne­
cesarios para lograr e l D . D . T . 
Esta labor obstinada duró nue­
ve largos a ñ o s . Hasta e l 1 de 
Septiembre de 1939 —poco antes 
de declararse la guerra m u n ­
dial, que c o m e n z ó precisamente 
ese d ía con la i n v a s i ó n de P o ­
lonia por los alemanes— Mul l er 
pudo lanzar su definitivo " ¡ E u -
rekal" 

L o curioso es que no se i r a * 
taba de un descubrimiento ab ­
soluto, porque ya en 1874 un es* 
tudiante de Estrasburgo h a b í a 
escrito su tesis sobre las pro­
piedades insecticidas del dlclor-
difenil-tricloroctano, pero no se 
le hizo caso o tal vez, porque es­
taba en sus balbuceos l a ciencia 
aplicada. 

No fue un descubrimienfo 

PRECIO Pias. 4.611,90 
BOMBA (opc iona l ) . . . Ptas. 516,00 

I PARA VIVIR M E J O R I 
Simm 

DÜ E A N T E mucho flemjJo s© 
c r e y ó por el vulgo que e l 
D. D . T . lo h a b í a n descu­

bierto los americanos. S I esto 
no era cierto, s í lo era que, ase­
gurada la a c c i ó n del D . D . T . e n 
1941, y aunque Muller h a b í a p a ­
tentado su descubrimiento, los 
americanos se lanzaron a pro­
ducirlo en cantidades ingentes» 
para utilizarlo contra l a ma la -
ría principalmente. E l l o no les 
i m p i d i ó reconocer a Mul ler to­
dos sus derechos, pero el M u n ­
do c r e y ó que e l invento h a b í a 
sido americano. 

E l D . D . T . no fue definitivo; 
en parte, porque no era eficaz 
contra los insectos de sangre ca ­
liente; en parte, porque nuevas 
generaciones de insectos empe­
zaban a ser resistentes a esto 
insecticida, hoy complementado 
con otros productos, algunos de 
ellos y a engeridos por e l propio 
Muller. Estos nuevos productos 
atacan no s ó l o a los insectos v i ­
vos, sino t a m b i é n a sus huevos 
y larvas. E l D . D . T . no puede 
el iminar a las abejas, r " 5 tienen 
temperatura interna, pero si a 
las avispas, cuyos nidos pueden 
ser destruidos fác i lmente con 
D. D . T . Somo se sabe, no todos 
los insectos son nocivos. E l dis­
poner de u n insecticida ideal 
supone el que cause l a muerte 
de los nocivos, peio no de los 
benéf i cos . L o s americanos, dis­
puestos a "limpiar" una selva 
de P a n a m á , usaron abusivamen­
te del D . D . T . y eliminaron a 
todos los insectos. Los pájaros 
de la selva, a los pocos días , no 
t e n í a n un solo insecto .iue lle­
varse a la boca y se lanzaron 
sobre las '"mediatas cosechas . . 
E l D . D . T.,; y sus complementos 
actuales, deben ser usados por 
t écn icos para que, al destruir 
los insectos que dañan las cose­
chas, no sufran éstas . Paul M u ­
ller n a c i ó en 1889 en Lenzburg 
y fue un mal estudiante en se­
gunda e n s e ñ a n z a , salvo en F í ­
sica y Química , llegando en una 
ocasión, cuando su profesor ex­
plicaba una clase en presencia 
del rector, a levantarse para 
afirmar que el profesor hab ía 
desabollado mal una fórmula . 
T a l l a de sabio, n ú e s . 

s i desea una BUENA lavadora, adquiera 

H O O V E R 

Otro a c i e r t o d e . . . 
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M i r a n d a d e 

A P A R E C E E L CADAVER D E 
ÜN J O V E N EN E L R I O 
E B R O 
E l pasado miércoles, al 

atardecer, cuando el vecino 
de esta ciudad, don José Pon-
ce. se hallaba a la orilla del 
rio Ebro a la altura del ba­
rrio de Ircio, se percató que 
sobre las aguas del rio flota­
ba un cadáver, dando aviso 
Inmediatamente a las autori­
dades que se personaron en 
el lugar. 

Rescatado el cadáver, se 
pudo comprobar que había 
perecido ahogado y que mos­
traba s íntomas de descom­
posición, siendo identificado 
posteriormente. 

Se trata del joven de 24 
años Tomás Navas Ramírez, 
domiciliado en la calle del 
Arenal número 35. de nues­
tra ciudad, el cual había des­
aparecido de su domicilio ha . 
ce varios días. 
DANDO L A S G R A C I A S 

Ante la imposibilidad de 
hacerlo personalmente dadas 
las innumerables muestras 
de condolencia recibidas, por 
el fallecimienio de don Ju­
lián Martínez Zorrilla y de 
su hijo don Oscar Martínez 
Quincoces. nos ruega la fami­
lia que a través de estas lí­
neas enviemos su m á s pro­
fundo agradecimiento a to­
dos en general y en especial 
a todos los taxistas mlran-
deses que de forma tan emo­
tiva honraron a sus dos com­
pañeros fallecidos. 
BUEN T I E M P O 

Aunque con mucha varia­
ción, el tiempo podemos con­
siderarlo de espléndido en 
nuestra comarca, a l menos 
en lo que se refiere a tem­
peratura. Ayer, después de la 
consabida niebla lució el sol 
y como es normal, las ma­
mas aprovecharon para pa­
searse con sus respectivos 
bebés. 
F U T B O L J U V E N I L 

E l pasado domingo se ju ­
garon los anunciados encuen­
tros del Campeonato nacio­
nal de Juveniles, primeros 
partidos de la temporada. 

Y a dijimos que el 1. T. I . 
venció al Náxara por tres a 
cero y el Mirandés al Haro 
por tres a uno. en Anduva. 

E n Logroño, Logroñés y 
Balsamaiso empataban el 
partido, con lo que la cla­
sificación después de la jor­
nada, queda encabezada por 
el I . T . I . de Miranda, se­
guido del Mirandés, ambos 
con dos puntos, Logroñés y 
Balsamaiso con uno y «n úl­
timo lugar el Náxara que no 
ha puntuado. 

E l equipo que presentó el 
Mirandés fue el siguiente: V i -
llasante; Piguero, Aza; Sali­
nas; Ortlz, Chucho; Kodri, 
Bolita. Bastida. Cotel y Tito. 

Destacaron Cotel, que ca­
da día va. a más . realizando 
un gran juego y marcando 
un gol. Bolita, que fue el or­
denador de todo el equipo y 
marcó un tanto de penalty, 
además de dar otro tanto 
hecho a Cotel. Aza, Ortlz y 
el resto cumplieron bien su 
labor. Del Haro destacaron 
Arrieta y Cachan, que es un 
chaval que tiene mucho fút­
bol y es el motor del Haro, 
que en conjunto será a lo 
largo del campeonato uno de 
los equipos a disputar el t í t u . 
lo. 

E n cuanto al I . T . I . que 
está f ís icamente bien prepa­
rado parece que etsán sus j u ­
gadores algo bajos de entu­
siasmo. A pesar de ello lo­
graron un rotundo triunfo, 
péro no llegaron a conven­
cer del todo. Es de suponer 
que en próximos partidos lo­
gren su puesta a punto, 
porque tienen un plantel de 
chavales extraordinario. 

E l próximo domingo por la 
mañana , a las oce y media 
en Anduva. se enfrentan el 
Mirandés y el I . T. I . en par­
tido que dará al gallito del 
.grupo, pues tanto si gana 
uno como otro, será el pri­
mero con ventaja. 

Como de costumbre, acu­
dirán muchos estudiantes a 
presenciar el bonito y emo­
cionante encuentro, animan­
do a su equipo favorito. Es­
peramos que gane el mejor 
y que el partido transcurra 
dentro de los cauces norma­
les, a pesar de la gran riva­
lidad de estos dos conjuntos 
mirandeses. 

A B E C I A , LESIONADO D E 
IMPORTANCIA 
Ayer tuvimos ocasión de 

hablar con Abecia. el fino j u ­
gador mirandés, militante es­
ta temporada en el Haro 
Deportivo. 

E l pasado domingo, en el 
partido jugado contra el E i -
bar en Haro, Abecia, que ju­
gaba de extremo derecha, 
recibió un alevoso balonazo 
de un jugador contrario, que­
dando en el suelo durante 
unos minutos. Más tarde, en 
una caída, se lesionó el bra­

zo izquierdo, por el antebra­
zo, retirándose del terreno de 
juego para reaparecer poco 
después terminando e' parti­
do, en el que demostró su 
pundonor, puesto que sufría 
fractura, por lo que h a sido 
escayolado y tendrá que per­
manecer inactivo más de un 
mes. Mala suerte, chico. 
SALA D E F I E S T A S 

A pesar de la tan repetida 
decadencia, lo cierto es que 
nuestra ciudad —repetimos 

una vez m á s — sigue adelan­
te en todos los órdenes. Nue­
vos comercios, nuevos esta­
blecimientos, abren sus puer­
tas casi a diario. Suntuosos 
locales, de factura ultramo­
derna van poblando las nu­
merosas lonjas existentes. 
Otros —los antiguos— no se 
duermen y realizan refor­
mas poniéndose a tono con la 
evolución de la ciudad. 

Y ahora, ya en estado avan­
zado, tenemos l a construc­

c ión de una gran sala de 
fiestas, en la calle de R a ­
m ó n y Cajal . Sus instalacio­
nes están siendo hechas con 
gran suntuosidad. Tendrán 
cuanto pueda pedir el pú­
blico m á s exigente. Esta sala 
pudiera ser que se inaugure 
para finales de este año. Y 
por si esto fuera poco signi­
ficativo, sabemos que existe 
el proyecto de montar otras 
dos salas más . Si esto es de­
cadencia... 

A R A N D A D E D U E R O 

DIRECTAMENTE DEL FABRICANTE ® 
L A P I S T O L A E L E C T R I C A P A R A P I N T U R A A L D U C O T I P O " A S S I S T E N T " 

PRECIO TOTAL 1395 PTAS. SOLAMENTE A EFECTOS 
OE SU DIVULGACION EN ESPAÑA 

Gastos de aduana y 
e x p e d i c i ó n incluidos 

indlspansabte para toda clasa de trabajos 
en su hogar o en el tallar, así como para 
la conservaeidn da las máquinas. No hay 
necesidad da utilizar compresor. Basta 
conectar el aparato 8 la red da corriente 
eléctrloe. 
Trabajo limpia y atn molestias, basta tía* 
nar el depósito da la pistola con barniz. 
Indispensable para pintar madera y meta­
les, rsvoqaa de los muros y murallas, asf 
como techos.'Para los aceites de toda 
clase, productos anticorrosivos, produc­
tos antlparasitarlos y para todos ios da­
mas "fluidos, ete. 
Juego complato; Incluido putverltador, to* 
bera, depósito metálico, cable, toma de 
corriente, asf como receptáculo da mate­
ria plástica. Instrucciones da uso en es-

pañol. En la actualidad el plazo de entrega os dé treinta días aproximadamente. Dirijan sus demandas directamente a 
nuestra Casa. Expedición Inmediata. ^1 precio es de solamente Pies. 1398 todo Incluido—tíonIra reembolso» 
No envfs ninguna cantidad por adelantado. IncJÍSU!© 8Í VQUfijS dSSeadO. Sais mesas da aarantla. La rogamos 
que al formular su pedido, lo redacta con letra elgra. 
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N E C E S I D A D D E UN P A R ­
Q U E I N F A N T I L 
Urge en nuestra población 

la construcción de un parque 
infantil, donde los niños, s in 
peligro de ningún género, 
puedan dedicarse a sus juegos 
favoritos, fomentándose a 1 
mismo tiempo éstos, pues hay 
que reconocer que el niño ne­
cesita de esos juegos, pueda 
que dependa su porvenir, su 
carácter, su manera de ser. 

Mucho se ha hablado del 
proyecto del parque infantil, 
pero hasta la fecha, nada se 
ha hecho, aunque sí parece 
que se ha ubicado en la P l a ­
za de la Ribera, una plaza, 
como tantas calles desconoci­
da por la mayoría de los resi­
dentes en Aranda y que sin 
embargo se encuentra en e l 
centro de Aranda y de su ba­
rrio antiguo, concretamente 
en el ensanche que existe en 
la calle de Santo Cristo. 

Desde luego, es uno de los 
sitios más adecuados, si bien 
un poco retirado de algunas 
zonas, teniendo en cuenta la 
gran extensión superficial que 
ocupa nuestra población, por 
la táctica que ha predominado 
hasta hace pocos años de la 
construcción horizontal, des­
preciando la vertical, cuyas 
consecuencias se ven palpa­
blemente ahora, ya que tanto 
la construcción de innovacio­
nes modernas, al concretarse 
a una sola, en cualquier par­
te que se instala, dista enor­
memente de otros barrios, en 
cuanto a su acceso se refiere. 

Pero como en este mundo, 
todas las cosas requieren su 
principio, si al menos se cons­
truyese el parque infantil en 
el lugar proyectado, los n iños 

de esa zona dispondrían de 
un lugar de esparcimiento có­
modo y ajeno a los peligros 
que hoy día supone el trán­
sito de vehículos y una vez 
hecho uno. a l a vista de sus 
ventajas y aprovechamiento, 
tal vez. pudiera construirse 
otro en otra zona de la po­
blación. 

Pensando en é l mañana, 
hay que preocuparse de la n i ­
ñez de hoy y dotar a esa ge­
neración de los medios indis­
pensables para que esos años 
se deslicen dentro de la ma­
yor comodidad, en lo concer­
niente a juegos y seguridad 
en la práctica de los mismos, 
pues el niño que no juega, se 
muestra triste y esa tristeza 
va forjando seres con carácter 
huidizo y hosco que a la l ar ­

ga influyen poderosamente en 
la formación del hombre. 
BL PUENTE D E L DUERO 

Ha finalizado otra fase de las 
obras del puente sobre el río 
Duero la de la pintura de la 
barandilla, pero hemos de la­
mentar el feo contraste que ofre­
ce esa barandilla tan plntadita, 
mientras muchos de los ador­
nos de la misma se encuentran 
deteriorados y rotos. ¿No se po­
drían haber reparado y comple­
tado antes de pintarse? ¿O es 
que estas reparaciones se re­
servan para otra fase? 

En varias ocasiones, refirién­
donos a las obras de amplia­
ción de este puente, le hemos 
llamado, como lo hemos oído, 
el puente de las chapuzas y en 
verdad que así es, toda vez que 
se van ejecutando las diferen­
tes obras por etapas y de un 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
•DiARJO DE BVRGOS» 

ra O F F S E T 

Vitoria. 13. • Teléf. 2852. — Apartado. 46. 

S O B O O S 

NECBSITASB piso a!-
quíler. Informes esta 
Administración. 
S E A R R I E N D A eoeha-
ra y gallinero, en Saa» 
ta Ana. 8S bis. Infor­
mes: Angel Rí oseras. 
Traseras de San Pedro 
y San Felices, núm. 2. 
bajo. 
S E N E C E S I T A peq««-
ño apartamento céntri­
co. Ofertas llamar te­
léfono 6334. 
S E ALQUILA piso nue­
vo, amueblado, céntri­
co. Informes esta Ad­
ministración. 
NECESITAMOS ofici­
na, céntrica con o sin 
muebles. Dirigirse a! 
Sr. Lázaro. Calle Som­
brerería, 3, 3.s. 
A R R I E N D O piso amue­
blado, confortable. Te­
léfono 2010. 
HURONES, se arrienda 
arenal. 8 Kms. Burdos. 
Alcalde. 
HURONES, se arrien­
da cantina. Tratar con 
el alcalde. S Kms. Bur­
dos. 
S E ALQUILA p i s o 
amueblado, c é n t rico. 
Informes esta Adminis­
tración, 
ALQUILO 3 habitacio­
nes piso amueblado, de­
recho cocina, matrimo­
nio solo. Teléfono 5252. 
De 9 a 12. 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 

A L Q U I L E R coches sin 
conductor loyería Ga* 
dema Paloma ü . Telé­
fono 5047. 

R O D A M I E N T O S 
industriales y paía 
vehículos. Aw»Phsi' 
mo surtido. Para 
partidas pye c i ó » 
especialisimos. Cío-
mercial Velo-Motó 
Teléfono 6946. 

AMORTIGUADO­
R E S « R e c o r d » 
Distribuidor: Con­
tinental-Auto, S. A. 
Madrid, 1. 

Estos anuncios se reciban en nuestra Administración (Vitoria, IS. 
N U E V E de la mafiana a DOS de ta fe^rde y de CUATRO a OCHO 
la tarde, a$i como en todas las Agencias de Publicidad^, 

P R E C I O : 8 pesetas basta diez palabras. Cada palabra más, 0,80 

MENOS CUARTO de 

S E A T 800-D Por-
micheta. e x e n t o 
Im. Luio. Entrega 
inmediata. Rtjera, 
Vitoria, 19, Burgos. 

A L F A R O M E O 
Perkins, consumo 
0.42 kilómetro. En­
trega i n m ediata 
Ruera. Vitoria, 19 
Burgos. 

CAMIONES Avia, 
motor P é r k l n s , 
4.000 y 2.500. para 
carnet de segunda 
Ruera, Vitoria 19. 
Burgos. 

R E P U E S T O S en 
general, Gran sur­
tido. Continental 
Auto. 8. A. 

VENDO motocarro Iso 
2 Hp., por sobrante, to­
talmente cubierto. In­
formes: Calle Madrid, 
20. Almacén. 
¡HERRAM! lüNTAS y 
tomillería. Auto Ibéri­
co. Burgos Aranda • 
Falencia. 
VENDO Cónsul, año 61 
V Fiat 1900. Teléfono 
5794. 
OCASION vendo Mon-
tesa 125 en buenas con­
diciones. Tratar Jesús 
González. Sastre. Telé­
fono 15. Torresandino. 
C R U C E T A S y transmi­
siones completas. Spi-
cer, Ayra, Ruedarsa. 
Auto Ibérico 
P E U G E O T 404. último 
modelo vendo. Horacio. 
Bar Pozano. 

CCLCCACICNES' 

^IQCJÍLER sin 
3 o n d ii c tor Seat 
1.500. 1 4 0 0 - C y 
BOO-D. Gorrtinl. Re-
nault 4-L Dauphi-
ne. Serví Auto. In­
formes: Calzados 
L u i a Almirante 
Bonifaz. 11 Telé, 
fonos 8685 y US3 

A L Q U I L E R s i n 
conductor. S t a t 
1.500. 1400, 600 D, 
Onóine. G A R A J E 
TURISMO, CaJle 
Vitoria, 29 Teléfo-
no 5594 

E l Papa ha dicho a la 
0,N.U.: «Celebramos aqui 
eJ epílogo de una labo­
riosa peregrinación e n 
busca de un coloquio con 
el mundo entero, desde 
el día que se nos ordenó: 
I d . anunciad la Buena 
Nueva a todas las nacio­
nes», 

24 de Octubre: DO-
MUND R E S P U E S T A AL 
GRAN LLAMAMIENTO 
D E L PAPA. 

COCHES sin conductor 
Seat 600 Ondine. nue­
vos. San Juan 12 Santa 
Clara 57. interior. Te­
léfonos 2904 v 1473. 
A R A H U E T E S . Coches 
de alquiler, sin chofer. 
General Mola 29. Teló-
fonos 3440 « 6500, 
S E ALQUILAN coches 
sin conejuctor San Juan 
19 y Pisones 13. Teléfo­
nos 3142 y 1147. 
AUTOS Pereda Alqui­
ler sin conductor. Dau-
phlne 600 D Teléfonos 
6555 y 3703 
COCHES de alquiler 
sin chofer eArconada». 
Calzadas 86 Teléfono 
4795 

A L Q U I L E R s i n 
conductor Barrio-
canal (hijo). San 
Julián 5 Teléfono 
5740 807 

COCHES si* conductor 
Seai 600 D. FERAMA. 
Asunción de Nuestra 
Señora 1, Teléfonos: 
3364 v 5740 614. 
AUTO E S C U E L A de 
conductores « Q u i a >, 
San Lorenzo 33 Prepa­
ración pare la obten­
ción del carnet de con­
ductor. 
MICROBUS para da-
lea taxis, desde 3 a 15 
olazas Teléfono 4777 
AUTO E S C U E L A de 
cooductoree < Rivar ». 
Alquiler coenes sin ';ho-
fer Teléfonoa 8856 92 
Briviesca. 

T R A N S P O R T I S T A 
economice con un mo­
tocarro «Trimas». Más 
potencia.' Más carga. 
M á s seguri4ad E N ­
T R E G A INMEDIATA. 
Garaje Turismo. Vito­
ria número 29. 
M E R C E D E S diez tone-
ladas. Seminuevo. Verlo 
talleres Olalla. Solamen­
te hoy. 
S E V E N D E grupo mar­
ca «Fita» seminuevo, 
motor gas-oil y alter­
nador. 3 KVA. Llamar 
teléfono 1562. 
E X C U R S I O N E S . Mi­
crobuses Europa, 8, D, 18 
plazas Teléfonos 5740-
651 y 7172 
COCHES alquiler s i n 
conductor. «Auto-Aran-
dino». Teléfono 155. 
Aranda. 
V E N D O camión 6 Tnu 
por no poderlo atender. 
Teléfono 1576. 
FURGONETA Citroen 
2 CV. BU -18 400. bara. 
tisima, Ruera Vitoria 
19. 
D.K.W. 800 8 BU-12^00 
baratísima Buera, Vito­
ria 19. 
600 COMERCIAL, po­
cos kilómetros, escelen-
te, muy barato. Ruera 
Vitoria. 19 Burgoa 
S E V E N D E línea via­
jeros. San Leonardo-
Aranda, por no poder 
atender. Tratar. Dáma­
so Aguilera Alcoba de 
la Torpe «Soria). 
FURGONETA D R W 
mixta, muv buen uso, 
se vende por sobrar 
una. a escoger entre 
las que tenemos. Telé­
fono 6947. 
V E N D O Gordlnl M-
322.000 perfectas condi­
ciones, exento Tratar 
teléfono 19 Salas de los 
Infantes. 
D K W F - l l . último mo­
delo, vendo. Horacio. 
Bar Pozanq. 
SAVA-AUSTIN lujo. 20 
plazas, nueve meses uso, 
vendo. Horacio. Bar Po­
zano. 
B A R R E IROS 90 HP. 
ruedas nuevas, buena 
caja, yendo Horacio. 
Bar Pozano. 
VENDO 4-4 recién re-
turado a toda prueba, 
en Roa de Duero. Ju­
lián San Martin. 

S E N E C E S I T A N 
colocadores de vi­
drio y aprendices. 
(Registrado Ofici­

na de Colocac ión 
3.537). Cristalerías 
del Norte. 

N E C E S I T O aprendiz de 
14 años. Pérez Cecilia, 
Espolón, 2. Registrado 
Oficina Colocación, nú­
mero 3692. 
S E P R E C I S A repartí-
dor con carnet de pri­
mera o segunda. Suel­
do y Comisión. Dirigir­
se: Publicidad Alas. Al­
mirante Bonifaz. 3, (R. 
O. Colocación número 
3683). 
S E P R E C I S A mucha­
cha bien retribuida. Te­
léfono 5740. Marque el 
673. 
S E N E C E S I T A chica. 
Huerto del Rey. 8. 2fl, 
izquierda. 
S E N E C E S I T A chica 
Restaurante C a s tilla 
Plaza Vega, 8. (Regis­
tro Oficina Colocación 
3668). 
MATRIMONIO solo ne-
cesita chica 30 ó 40 
años, sepa cocina. Ave­
nida Cid. 2 habitación 
6. 
S E N E C E S I T A N colo­
cadores de linóleum y 
hules. Aprendiz de 15 
años. Sala Colón. San 
Pablo, núm. 9. O. C. nú­
mero 3708. 
S E NECESITAN pin-
ches y aprendices ade­
lantados. Razón: Pe-
trus. Eras de San Fran­
cisco. 7. (O. C. núme­
ro 3680). 
S E N E C E S I T A N dos 
albañiles y peón. Calle 
San Miguel, obra Vare-
la. (Registro Oficina 
Colocación oúm. 3685). 
N E C E S I T O chica, de 
25 a 35 años, que sepa 
cocina, para matrimo­
nio solo. Buen sueldo. 
Bautista Orlando. Lare-
do (Santander). 
C A R P I N T E R O S se ne­
cesitan en Vitoria. 113. 
Carpintería V i r gllio 
Sáez. (Registrado Ofi­
cina Colocación núme­
ro 3692). 
S E H A L L A vacante la 
guarda del ganado ma­
yor de Quintanilla del 
Monte en Juarros. Tra^ 
tax con el señor alcai­
de. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha o asistenta. Huerto 
del Rey, 17. 2.« 

S I R V I E N T A sabiendo 
obligaciones, inútil pre­
sentarse sin buenas re­
ferencias, sueldo 2-000 
ptas. Paseo de la Quin­
ta, 31. Chalet. 

S E N E C E S I T A mucha­
cha con informes, para 
matrimonio solo. Apari­
cio y Ruiz, 18, 4.°, cen­
tro. 4 a 6. 
N E C ESITO cocinera 
con informes. Calle San-
tarder. 1, l,5. 
SEÑOR solo necesita 
sirvienta de 40 a 50 
años. Sueldo. 2.000 pe­
setas. Sanz Pastor, 6 
2. -, izqda. 
S E N E C E S I T A chica. 
Vitoria, 31. pral. 
N E C E S I T O u r g ente-
mente ayudante o de­
pendiente . Bien retri­
buido, de 14 a 17 años. 
Preferible con alguna 
experiencia. Buen por­
v e n i r . Ultramarinos 
LIop. San Cosme, 13. 
(Registrado Oficina de 
Colocación núm. 3.709), 
S E O F R E C E mucha­
cho para pastor, para 
Burgos o pueblos limí­
trofes. Escribir: Barria­
da Inmaculada. E , 3, 
1.°. dcha, 
P R E C I S O tractorista 
para Serapio Giménez. 
Carretera Madrid. Mon­
te la Abadesa. Oficina 
Colocación 3.706. 
O F R E C E S E joven me-
cánico carnet segunda. 
Carretera Logroño, 5. 
Teléfono X452, 
CHICO 14 años, nece­
sita Calzados Luis. Re­
gistro O, C. núm, 3430, 
SE PONE en conoci­
miento de todo el per­
sonal eventual, que ter­
minó' la pasada campa­
ña, y que quiera traba­
jar este año, lo comuni­
que antes del día 25 del 
corriente mes de Octu­
bre, a partir de cuya 
fecha se procederá a 
cubrir las plazas vacan­
tes, PROPASI. Madrid. 
3. (Registrado O, C. nú­
mero 3710). 
N E C E S I T O niñera. Mi-
randa, 3, lA izqda. 

P O L U T O S de puesta 
Diches 60. ouevo blan­
co; Lawton Red huevo 
rojo Pollitos para car­
ne. Ledbrest P i 11 a. 
Granja Marisol. Piso­
nes, 7. Teléfono 2960. 
DURALEX. Platos, va­
sos Duralex. Ferretería 
«Laín Calvo». Teléfono 
3394. 
C A R R I L E S , tubos, ac­
cesorios para cortinas. 
Ferretería «Laín Calvo» 
Teléfono 33 94. 
PIANO 5.0O0. otro Co­
lín, armonium 8.000. Te­
léfono 2249442. Madrid. 
VENDO máquina co­
ger puntos y máquina 
forrar botones. Teléfo­
no 4130. 
VENDO o alquilo boco­
yes superiores de 25 y 
40 cántaras. Lupercio 
Carpintero. Lerma. 
S E . V E N D E perra Set­
ter. Teléfono 4084. 
VENDO estufa carbón 
«Vesta», económica. Te­
léfono 1516. 
VENDO máquina d e 
zapatero. S a n Pedro 
Cardeña, 58, l.« dcha. 

E N B E L G R A D O (Bur­
gos) se venden utensi­
lios de taller de Herre­
ría mecánica: taladro 
de columna, 3 velocidad 
des, ventilador, sopor­
te de .piedras de esme­
ril, todo esto movido 
por un motor de 1 HP.. 
2 vigornias y herra­
mienta. A tratar en el 
Garaje Belovado, Telé­
fono 40, 
S E V E N D E N 100 po­
llas dé 4 meses. Inocen­
te Cavia. Olmedillo de 
Roa. Teléfono 5. 
O C A S ION. Garrafas 
plástico, para 10 litros 
seminuevas, vendemos. 
Pulidoras Joya. San 
Francisco, letra E , bajo 

N E C E S I T O chicos 
14 años. Pinturas y 
Decoraciones De-
l i x. Moneda. 19. 
(3.665). 

SE N E C E S I T A chica 
servicio. San Cosme, 6, 
4. °. izqda. 
S E N E C E S I T A oficial 
de mesa y syudante de 
panadería. L a Manche-
ga. Hospital Militar, nú­
mero 12. (R. O. C. nú­
mero 3712). 
S E N E C E S I T A chica 
bien retribuida. Huerto 
del Rey, 4. l.o. 
APORTARIA 100.000 
peset>as. Colaboración 
tardes o mañanas. Te­
léfono 6856. 
S E N E C E S I T A asis­
tenta. Melchor Prieto. 
27. l.o, dcha 
S E N E C E S I T A chica 
para dos niños, con in­
formes. San Lesmes. 1, 
5. °. dcha. 
N E C E S I T O chica, dor­
mir en su casa, con in­
formes. Teléfono 3704. 

ENSEÑANZAS 

ENSEÑANZA garanti­
zada, bachillerato, revá­
lidas cuarto sexto, pre­
universitario, selectivo 
de aparejador, Magiste-
rio. Grupos reducidos. 
Santa Clara, 57 A, 
I N G L E S . Francés, Ru­
so, Alemán para toda 
clase de exámenes, ba­
chiller, carreras. Telé­
fono 3183. 
SEÑORITA daría ciar 
ses a domicilio, bachi­
ller ^elemental, cultura 
y niños, económico. Te­
léfono 3337 de 4 a 7. 
P R E U N I V E R S I T A R I O , 
Bachillerato, Cursos de 
Filosofía y Letras por 
licenciado en Clásicas. 
Bachillerato de Ciencias 
por profesora titulada 
Grupos reducidos. Ma­
tricula limitada. Infor-
mes: N. Castrillo. Vito­
ria, 60, 7.o, dcha. De 
11 a 2 y 4 « 7, 

SE* DAN clases latín, 
griego y francés. Telé­
fono, 4511. 
SEÑORITA licenciada 
Facultad francesa, da­
ría ciases preferente­
mente Bachiller Supe­
rior. Teléfono 5286. Ho­
ras oficina 

PISO estrenar, cw^a 
palacio arzobispal- Mer­
cado Sur. 15. Pescade­
ría. 
P A B E L L O N industrial 
850 m2. y 500 de terre­
no, vendo en carretera 
general. Dirigirse por 
escrito a Publicidad 
«Alas». Almirante Boni­
faz. 3. 
V E N D O dos pisos nue­
vos, exentos, cuatro am­
plias habitaciones, coci­
na grande, baño. hall, 
todo exterior Entrega 
en el acto. Otro amue­
blado, casa con ascen­
sor, bien soleado. Cao-
tero, Concepción. 2. 
S E V E N D E N dos pisos. 
Razón, Vitoria, 60, 1.a. 
Teléfono 4764. 
V E N D O piso Capiscol. 
Informes: Calle L o s 
Areos. 11. 
CONSTRUCTORA de 
Bilbao, inicia un grupo 
de viviendas en San Pe­
dro de la Fuente. Ra­
zón: Villalón. 42. 
V E N D O piso cinco ha­
bitaciones, parket, lla­
ve en mano. Ra^ón: 
Avda. Cid. 88. Obrá. 
VENDO PISO exento, 
amplio. Informes: telé­
fono 2.000. De 2 a 8. 
VENDO solar 2.800 m2„ 
propio hotel o restau­
rante, carretera a la 
Cartuja. L l a m a r al 
6452. 
VENDO piso cinco ha­
bitaciones. Calle Vitoria 
51. Informes en Vigón, 
A, 4,9, izqda. De 2 a 5, 
VENDO piso en Ma­
drid, Informes, teléfo­
no 4863. 
VENDO piso estrenar, 
c u a t ro habitaciones, 
calefacción central, cén­
trico. Teléfono 1516, 
PISO elegante, . cinco 
habitaciones, baño, ca­
lefacción, servicios, San 
Pedro San Felices, ba­
rato. Agencia Palcncia. 
CENTRIQUISIMO piso 
seminuevo, San Gil, cin­
co habitaciones, baño, 
cocina, 380.000, Agen­
cia Palcncia, 
A L F A R E R O S , varios 
pisos próxima termi­
nación, cuatro habita­
ciones, baño, cocina, fa­
cilidades. Agencia F a ­
lencia. 
PISO calle Burgense, 
tres habitaciones, cóci-
na, despensa y water, 
con muebles nuevos, 
265,000 peg^tas, Agen­
cia Falencia, 
E L E G A N T E piso calle 
Madrid, seis habitacio-
n e s. baño, servicios. 
Agencia Falencia, 
C I E N metros plaza Rey 
San Fernando, piso nue­
vo, estrenar, seis habi­
taciones, baño, calefac­
ción, ascensor 650,000, 
Agencia Falencia. 
CONSTRUCCION pró­
xima 125 viviendas en 
Francisco Salinas, tres 
habitaciones, cocina-co­
medor, agua caliente, 
ducha, cocina, carbone­
ra. 200.000 y 310.000. E n ­
trada 30.000 y 70.000 
resto cuatro y diez años. 
Agencia Fajencia. 
VENDÓ piso exento 
a, m p lio. Benedictinas 
San José, 5. 1.», A, 

V E N D O entresuelo ne­
gocio, oficinas. Teléfo­
no 6956. Laborables. 
.JUNTO calle Madrid, 
cuatro habitaciones, ba­
ño, servicios, dos terra­
zas, calefacción, estre-
n a r. exento, 400.000. 
Agencia Falencia. 
D I F E R E N T E S zonas, 
más pisos y casitas de 
planta y pisos, mejores 
precios. Agencia Falen­
cia. 
I C O N S T R U C T O R B S ! 
Magníficos solares me­
jores emplazamientos, 
sin compromiso. Agen­
cia Falencia. 
L O C A L E S pequeños, 
medianos, grandes, ven­
demos mejores préciós 
Burgos. Agencia Falen­
cia. 

G A M K V APEROS 

SEMBRADORAS, 
arados para trac­
tor , cultivadores, 
abonadoras centrí­
fugas v toda clase 
de aperos p a r a 
tractor. Véalos en 
Casa Grigclma 

T R A C T O R E S 
t S t . e y i » . entrega 
inmediata: sembra­
doras, arados, toda 
clase aperos, facíli-
Jades pago. Comer­
cial MoseL Exposi­
ción: Madrid. 42. 
Burgos. 

V E N D O u n tractor 
Pordson Major recién 
rectificado, remolque, 
sembradora abonadora, 
sembradora voleo, gua­
dañadora AJuria, dos 
bravan-es de mujas y 
varios aperos de la­
branza, atadora Mao 
Cormik y un extirpa­
dor, todo buen uso. Flo­
rencio Cárcamo. Ibrillos 
VENDO par de muías 
a toda prueba. Sandoval 
de la Reina. Eduardo 
Alonso. 
T R A C T O R marca «Ur-
sus» de gas-oil, se ven­
de en magníficas con­
diciones. Tratar c o n 
C l a u d i o Cantabrana 
Alonso^ de Treviana 
(Logroño). 
VENDO machos de on­
ce años de edad, miden 
1.55. Tratar en Villan-
diego. Eladio Infante. 
VENDO dos machos 
burreños, ocho años, 
con aparejos, a 'oda 
prueba. Tratar con Je­
sús Pablos, en Sarra­
cín. 
VENDO ternera de seis 
días. Hospital del Rey. 
Granja Los Arcos. Teo-. 
doro Sevilla. 

h l M P E C E V 

PENSION o dormir, 
confort Plaza Lofcróño. 
1, 4.° izqda exterior. 
S E ADMITEN dos per­
sonas a dormir o pen­
sión completa. Teléfono 
3537. 

T A B E R N E R O S : tras­
paso local 120 m2. y 80 
de patio, renta baja, 
apropiado para bar. In­
formes: Teléfono 5809. 
LOCAL grande propio 
tvodegón, restaurante, 
bar, cualquier comer­
cio, en Plaza Vega, ren­
ta 840, vale 460.000 pe­
setas. Agencia Falencia. 
E L E CTRODOMESTI-
COS, céntrico, reforma 
reciente, muchas ven­
tas, por ausencia, tras­
paso barato. Agencia. 
Falencia. 

ALMACEN vinos, gran­
de local, mucha cliente­
la, traspaso y venta, 
vivienda tres habitacio­
nes. Agencia Falencia. 
BAR-COMIDAS, local 
nuevo, imposible aten­
der, traspaso y venta. 
Agencia Falencia. 
CONFECCIONES cami­
sería, bonito local cén­
trico, por negocios en 
ecatranjero, b a r a t o . 
Agencia Paiencia. 
¡DISPONEMOS negó-
oíos bares, casas comi­
das, pensiones, peluque­
ría señoras, ultramari­
nos, locales para cual­
quier negocio, merce­
rías. Consulte Agencia 
Falencia. 
L O C A L E S General Mo-
la y San Cosme, am­
bos cualquier negocio 
que desee poner, bajos 
precios. Agencia Falen­
cia. 

T E L E V J S O R E S ' 

«TELEVISORES 19», 
último modelo extrapla­
no. UHF. licencia ame­
ricana, con antena, vol­
tímetro y mesa, todo 
15.500 pesetas. Diez días 
prueba sin compromi­
so. Ventas a plazos. 
Garantía at'soluta seis 
meses. «Comercial Ve­
lo-Moto». Calera 10. 
T E L E V I S O R E S tran-
sistorizados. Menos con­
sumo. Más duración. Lo 
último en televisión. -— 
Si no compró no espere 
más. Sólo con «Lavis». 
Distribuidor: « R a d i o 
Milán». Cordón. 2. Bur­
gos. 

VAPILS' 

SEGUROS de acciden­
tes de trabajo. Mutua­
lidad Provincial. Espo­
lón, 20. Burgos. 
GIMNASIO Femenino 
Ital. Señora, señorita: 
nuevo método científico 
aumento estatura, des­
arrollo muscular, adel­
gazamiento. Calera, 10. 
Teléfono 6754. 

O F F S E T 
y toda ríase de tra­
bajos tipográficos, 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS cDla-
rio de Burgos». Vi-
toria, ÍS. Tel. 2852 

VENDO comedor. San 
Francisco, 153, 5.« C. 
OCASION vendo come­
dor y varios muebles. 
San Juan, 83, 3.9. 
V E N D O armario neve­
ra, parque de niño y 
mesa pequeña estar. Ge­
neral Vigón, A, 4.«, iz­
quierda. De 2 a 5. 

I M P B E S O S co­
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita invitacio­
nes, prospectos de 
propaganda, etc.. 
T A L L E R E S G R A 
PICOS «Diario de 
Burgos». Calle Vi­
toria. 18 Teléfono 
2852. 

PERCIBAN 

HALLAZGO participa-
clones lotería Navidad. 
Agueda Sancho. Calle 
Roa. núm. 10. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». Precios 
ventajosos. • Calle 
Vitoria. 13. Teléfo-
no 2852. 

TRASPASOS' 

S E TRASPASA carni­
cería. Informes esta 
Administración. 

Nuestros teléfonoa: 
1380 y 7148 

modo incompleto, oomo ha m , 
cedido ahora con la pintura, «a 
que sin esperar, por las cir­
cunstancias que sean y que lg. 
noramos, no se ha preocupado 
nadie de reparar la barandilla 
que se quitó cuando se proce­
dió al ensanche, en cuya ope­
ración, no se tuvieron las ade­
cuadas precauciones para que 
no se rompiese, tal vez pensan­
do en que se Iba a colocar otra 
nueva y ahora, al ser instalada 
la misma con todas sus roturas, 
tampoco se han preocupado de 
reparar o soldar las piezas ne­
cesarias para completarla, de», 
diciendo su ornamentación ac­
tual de la pintura que se ha 
dado. 

Aparte de los defectos en la 
barandilla, resta, para otra nue­
va fase el alumbrado que ae 
Instaló provisional para que no 
se quedase el puente sin lluhü-
nación, pero por el tiempo que 

va pasando, parece que esa pro 
vlsionalidad se va a convertir 
en definitiva, aunque mientras 
dure todo esto, con razón, se­
guiremos llamándole "el puente 
de las chapuzas", a cuya deno­
minación está haciendo honor. 

Los desagües de los que nos 
hemos ocupado reiteradas ve­
ces, al parecer van a ser obje­
to de otra etapa y puede ser 
que no se arreglen, hasta que al-
quien Interesado no resulte coa 
las ropas manchadas, pero «l 
esto es preciso para qué se arre­
glen, francamente serla conve­
niente el perjuicio de uno, siem­
pre que redundase en beneficio 
de la comunidad. 
FARMACIA D E GUARDIA 

Le corresponde hoy de guar­
dia a la farmacia de don He-
Uodoro Miranda sita en la plaza 
del Caudillo, número 18, telé­
fono número 106. 
POR FIN, ENTRENAMIENTO 

Ya hemos salido de dudas res­
pecto a la tarde del próximo do­
mingo, en el que definitivamente 
no habrá partido amistoso, sino u« 
entrenamiento general de toda la 
plantilla de la Arandina, en el que 
podremos ver a algunas de los nue­
vos fichajes, cuya documentación 
todavía no ha llegado, por cuyo 
motivo, no podemos dar nombres. 

Parece ser que, de acuerdo con 
el criterio que exponíamos ayer, 
no conviene dar publicidad a los 
preparativos del equipo, pues si 
bien en un entrenamiento se pue­
den citar nombres, no así como en 
un encuentro por amistoso que 
siempre existe un mayor interés, 
al nienos por la honrilla de haber 
ganado a tal o cual equipo y es 
muy natural, que el jug^dof, en 
el partido tenga un mayor interés 
en sobresalir que en un sip̂ pŜ  en­
trenamiento que tal vez aprovééhe 
más a su calidad y a su prepara­
ción. 

Hemos de aplaudir a la directiva 
por esta determinaron, que apar­
te de los gastos que le había de 
suponer el traer a un equipo de la 
misma categoría, pero que tendría 
que ser de otro grupo, interesa más 
reservar todas las facultades p?ra 
el plato fuerte del día 31 frente a 
la Unión Deportiva Salamanca el 
"gallito del grupo" 

También es conveniente la au­
sencia de partidos durante estos 
días, para que en k afición se deé-
pierte un mayor interés por pre­
senciar partidos ligueros, que son 
los que en realidad atraen al afi­
cionado y ai espectador en gene­
ral. 

Un pequeño descanso el día 24 
para una mejor preparación ante 
el gran acontecimiento del día 
31, eso es lo que significa en esen­
cia la no celebración del aráistoÉo 
que se rumoreaba, acontecimiento 
para la directiva, para los jugado­
res blanquiazules y para la afición 
arandina que está pendiente de 
presenciar un gran partido. 
RADIO JUVENTUD 

Programa para hoy. — 9,0(¡>, 
Apertura; 9,05, Dios en sus san­
tos; 9,10, Bachillerato radiofóni­
co; 9,40, Folklore de España; 10, 
Temas para el recuerdo; 10,15, 
Bolsa de compra; 11,00, Retrans­
misión del Servicjp informativo de 
Radio Nacional de España; 11,10, 
La novela de la mañana; 11,30, 
Radiosistema; 12,00, La hora del 
Angelus y lectura del programa 
de mediodía; 12,05, Novedades en 
la discoteca; 12,45, Aperitivo con 
música; 13,00, Kiosko de Pren­
sa; 13,15, Confidencias; 13,45, Mú­
sica para vosotras; 14,05, Microfjís-
co; 14,10, Disco • sonrisa; 14,?Ó, 
In/ormación cinematográfica; 14,30, 
Conexión con Radio Nacional de 
España; 14,45, Antena de la actua­
lidad ; 14,50, Corresponsales de Ra­
dio Juventud; 14,55, Cartel de la 
actualidad; 14,50, Correspon&Jes 
de Radio Juventud; 14,55, Cartel 
de avisos; 14,57, Información ñse-
teorológica , necrológica; 14,59, 
Caja de pérdidas; 15,05, Sobremesa 
musical; 15,20, Música del oyen-
te; 16,00, La novelu de sobremesa; 
16,15, Club de socios (programa 
musical dedicado por entero a nues­
tros socios protectores con ameni­
dades y curiosidades); 16,30, O'e-
rre de la emisión; 19,00, Apertura; 
19,05, La novela de ' . tarde; 19,30. 
Radiosistema; 20,00, Mirador al 
campo; 20,15, Páginas musicales; 
20,30, La ballena alegre; 21,00. 
Música del oyente; 21,20, Voz ju­
venil; 21,25, Radiodeporte; 22,00, 
Conexión con Radio Nacional do 
España; 22,15, Resumen del día; 
22,25, Para decirles adiós; 22,55. 
Luces para el camino; Leqbira ae 
programa y cierre de la segunda 
emisión. 

V e n d o 
varios Seat 600 y 800, 
Citroen 2 HP. Garaj« 
Arandino. Teléfono 155. 
A E A N D A D E DUERO 
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F r e n t e a l M e s t a l l a , el B u r g o s 
p u e d e r e p e t i r y a u n s u p e r a r 
el é x i t o obtenido a n t e e l Q i j ó n 

P e r o e s p r e c i s o q u e s e r e i t e r e t a m b i é n l a c o l a b o r a c i ó n 

p r e s t a d a p o r l o s a f i c i o n a d o s e n a q u e l p a r t i d o 

Hh los aficionados burga­
lesas al fútbol perdura él gra-
to recuerdo del encuentro 
Burgos _ Gijón, último de los 
disputados por nuestro pri­
mer equipo en El Plantío. 

El conjunto asturiano con­
tinuaba siendo en aquella jor­
nada él contrincante más sig­
nificado. Venía imbatido y en 
calidad de líder. Contaba, en 
suma, con un plantel de ju­
gadores de calidad, a los que 
deportivamente sé tenia "res-
petoM- dentro y fuéra del te­
rreno de juego (entendiendo 
por esto último los graderíos). 

Si, Be temía al Gijón y así 
lo hicimos constar oportuna­
mente, sí bien recalcando que 
él cuadro local, bien prepa­
rado por Soler¿ estaba ple­
no de moral y dispuesto a 
no ceder puntos en casa. Pe­
ro no bastaba que nosotros 
lo afirmáramos, sino que era 
preciso que los jugadores 
blanquinegros lo demostrasen, 
eon hechos. \ Y vaya si lo 
demostraron! 

Ños atrevemos ft asegurar 
ciiié nadie salió descontento 
de aquel partido, por lo mu­
cho que tuvo de competido 
y de emocionante. 

Pues blen^ en vísperas ya 
dé Otra "dura" prueba —por 
denominar de alguna manera 
él partido de Copa a dispu­
tar pasado mañana coti 
l í Mestalla— queremos df-
Jar bien sentada, ». u e I -

' tra opinión, en el sentido de 
que no consideramos lo rea­
lizado contra el Gijón como 

.tma hazaña extraordinaria, 
difícil y menos aún imposi­
ble de Ser remetida. Antes 
bien .y por el contrario, es­
peramos que el Burgos C. F. 
sea capaz de crecerse y su­
perarse, para Conseguir sál-

.var el escollo que supone él 
once levantino y continuar 
en la competición copera, 
dándonos, ocasión, de verle 
ac tuar/ riuevamente, contra 
alguno de los militantes en 
:ía División de Honor. 

Por supuesto que las cosa» 
no se presentan muy fáci­
les que digamos. El Mestalla 
éstá en tercera posición, eh 
la tabla clasificatoriá dél 
grupo Sur de Segunda Di­
visión, en el actual torneó 
oficial de Liga, con tres pun­
tos positivos en su haber, 
después de empatar, en sus 
salidas, con el Atlético de 
Ceuta y el Hércules y de ga­
nar al Murcia. Así las cosas, 
ciertamente los positivos eran 
cuatro, pero es qUe en la sé-
'gunda Jornada., el Mestalla 
empató, en su campo (0-0) 
con el Levante. De aquí que 
la cuenta de positivos se re­
duzca a tres. 

A la dificultad del visitan-
té se unen las que empiezan 
a créarlé a Soler las "bajas" 
én la plantilla, Samuel, Mú-
gica y Pestaña éstán déscar-
tados por completo. Astorgá, 
que resultó lesionado el do­
mingo último, recupera bien 
y estará en condiciones de 
actuar pasado mañana, lo 
mismo que Sistiaga. si el en­
trenador considera nécesarios 
sus servicios. 

Por ésta serte de circuns­
tancias y también, sin duda, 
a la vista de lo realizado 
últimamente por el cuadro 
local, en Barcelona, según 
nos informaron anoche en la 
secretaría del Club, parecen 
Posibres y casi seguros algu­
nos cambios, que no están 
determinados y mucho me-

1 proñl 

Va a celebrarse 
uo campeonato 

. dé aficiona jos 
derútboi íuveníl 

Relación de los encuentros que 
se celebrarán él próximo domin­
go, día 24 del actual; 
Campo de '-La M i l á n e r a " : 
, A las 9,30; Real San Felices-

Juventud JOCG. (Delegado se­
ñor Jorde). 
• A, las íl.OO: Burgos G. Fi­
f i D. San Juan (Delegado se­
ñor Vilar). 

A las 12.30: Real Unión-S D. 
El Aguila (Delegado señor Of-
t?§a). 

CAMPEONATO DE 
AFICIONADOS 
Se ruega a todos loe delega­

dos de los equipos que deseen 
participar en e! próximo cam­
peonato de fútbol aficionado, se 
Personen a las ocho de la noebe 
de mañana sábado en la Gasa 
del Deporte, sita en calle de 
San Juan, niimero 32-3». 

nos decididos de manera de­
finitiva. 

Nadie piense en la supre­
sión de tal o cual jugador, 
porque de llevarse a cabo 
cambios, entendemos que se­
rán bien pensados y plena 
mente justificados. 

Los jugadores del Burgos 
entrenaron ayer en E' Plan­
tío, divididos en dos grupos.. 
Salvo los citados y por las 
causa apuntadas, los demás 
se encuentran en buena forma 
física, lo cual supone cierta 
garantía de éxito. 

El partido con el Mesta­
lla dará comienzo a las cua­
tro y cuarto de la tarde con 
el fin de que la visibilidad 
sea buena hasta el final. 

Por lo que Respecta a los 
precios que regirán, habida 
cuenta qué han de pagar in­
cluso ios socios, serán los si­
guientes: 

SOCIOS.— Tribuna, 40 pe­
setas. General, 15. 

NO SOCIOS Tribuna, 80 
pesetas. General. 35. 

Dado que sé prevé una 
gran aliuencia de público pa­
ra presenciar este partido, 
las taquillas para expedi­
ción de localidades, en el bar 
Deportivo, quedarán abiertas 
el sábado de ocho a diez de 
la noche y en la mañana del 
domingo desde las once, has­
ta las dos dé la tarde. 

A partir de las tres se abri­
rán las del propio campo. 

Es preciso qué ya desde 
ahora se caldee más y más 
el ambiente y que todos los 
aficionados y seguidores del 
Burgos vayan dispuestos el 
domingo a reiterar sus gri­
tos de aliento, para que tam­
bién se repita, superado, el 
éxito a que hemos aludido.— 

V. M. 

R i g o , u o a r b i t r o 
de b u e n t e m p l e 

Militando en Tercera 

e x p u l s ó en un partido 

a siete jugadores 
Palma dé Mallorca. — "En 

i g u a l d a d de circunstancias 
volvería a obrar igual", ha 
manifestado el arbitro ma­
llorquín, señor Rigo, que el 
pasado domingo expulsó en 
Bilbao a tres jugadores zara-
gocisteis. 

E x p u l s é a Santamaría 
—agregó— por una entrada 
muy peligrosa y violenta, 
además de agresiva: a San­
tos, por insultos a mi persona 
y a Irazquieta por el mismo 
motivo. 

Rigo lleva ya tres tempora­
das en Primera División y 
cuando era dé Tercera, en un 
partido jugado en esta isla 
expulsó a siete jugadores del 
campo. 
SANCIONES 

La Unión. — El Comité de 
Competición de la Federación 
Murciana de Fútbol ha im­
puesto una multa al equipo 
del Cieza. por arrojaf un es­
pectador al campo de iuego 
una piedra que alcanzó al ar­
bitro y le rompió el reloj. 

""ambién ha sido condenado 
dicho equipo a reparar él 
cronómetro averiado. 

Moíocicl is i i io 
Madrid.-- A petición de los 

clubs interesados, la Federa­
ción Española de Motociclismo 
ha solicitado la inclusión en 
el calendario internacional dé 
1966 las siguientes pruebas: 

De moto cross 250 ce, el 
V I I Moto Cross Internacional 
de Barcelona. Entre las clási­
cas puntuables para el Cam­
peonato mundial, el X V I 
Gran Premio de España; en­
tre las puntuables para el 
Campeonato europeo de re­
sistencia las 24 horas motoci­
clistas de Monljuich y las si­
guientes pruebas de carácter 
internacional. 

Segundo Troféo de Invier­
no; X X I I Premio Internacio­
nal de Madrid; las Veinte 
provincias, Vespa Club Espa­
ña; Molo Cross R. Moto Club 
Guipúzcoa; Moto Cross Peña 
M o t o r i s t a Alava; V Moto 
Cross. Real Peña Motorista 
Vizcaya; V Premio Interna­
cional de La Coruña; XVII 
Premio Internacional de Bil­
bao; IV Premio internacional 
de Vallado!id; Circuito de Se­
villa; I X ri-omio internacio­
nal dé Jerez; V i l Premio de 
Otoño; X V Premio Interna­
cional Fiestas Nuestra Seño­
ra del Pilar; XX Carrera 
cuesta dé la Rabassada, y 
X I I I Moto Cross ciudad de 
Manresa. 

Z a m o r a y S a m i t i e r o p i n a n a n t e 
e l p a r t i d o I r l a n d a - E s p a ñ a 
Barcelona.— Hace más de 

34 años, en Barcelona preci 
sámente, se jugó el primer 
partido internacional entre 

A u t o m o v i l i s m o 

Perdió el rumbo 
cuando iba a m á s 
de 160 Km, por hora 

Pero r e s u l t ó i leso 

Bonneville Sa't F í a t s 
(Utah).— El corredor auto­
movilista nortéame r i c a n o, 
Craig Breedlove, ha salido ile­
so de su vehículo movido por 
un motor a reacción cuando 
perdió el rumbo a una velo­
cidad de más de 060 kiló 
metros por hora en la playa 
de Bonneville. 

Su automóvil cambió de 
rumbo hacia la derecha des­
pués de haber franqueado la 
primera linea que marcaba 
la distancia de una milla. 

Difícilmente logró detener 
el bólido 30 metros delante 
de un estanque.-~Alfil. 

las selecciones futbolísticas 
del España y el Estado libré 
de Irlanda. Era él 26 de Abril 
de 1931 y el resultado del en 
CUentro fue dé 1-1. Los colo­
res españoles los defendie­
ron Zamora; Ciríaco, Quin-
coces. Martín; Solé, Castillo; 
Piera, Goiburo. Samitier, Aro-
cha y Gorostiza. 

Y son precisamente dos j u ­
gadores de aquel entonces, 
Zamora y Samitier. los que 
ahora opinan, recordando 
aquel encuentro, del próximo 
y trascendental choque que 
España y Eire van a disputar 
el próximo miércoles en Se­
villa. Dos ases, los más fa­
mosos .que ha tenido el fút 
bol español, y qué siguen aún 
ligados a él precisamente en 
los clubs que defendieron en 
su época de máximo espíen 
dor, aunque ahora desde 
puestos burocráticos. 

"Los irlandeses jugaron 
bien —ha dicho Samitier a 
un redaétór de " A l f i l " — y fue 
un partido que a las dificul 
tadés que siempre ofrecen l o ¿ 
irlandeses, se unieron nues­
tros fallos ante el gol. No ha­
bía forma de acertar el mar­
co contrario. Entre otran 

i « Vé . D I A R I O D E SUffiGOS 

n invi 

m o s o 
(Marca y modelos registrados) 

• C I N T U R A 
T O T A L M 

Con el huevo y 
fantástico 

LA ETiOUETÁ 
QUE GARANTIZA 
SU ÁUTENTÍCIDAO 

Mod. de utilidad 
N4 34.897 

D E V E N T A E N 

muchas, récuerdo una juga­
da en la que Árocha a dos-
metros de puerta no ácerto 
a marcar. Claro que esto le 
pasa a cualquiera, pero aqu¿l 
día nos pasaba a todos. En 
cambio. póCó después, los 
mismos hombres, casi, ganá­
bamos en terreno irlandés por 
cinco a cero. 

—¿Han cambiado las cosas 
de entonces a ahora? 

—Como es lógico, sí. Pero 
Irlanda siempre es un equi­
po que sin grandes figuras, 
sin hombres extraordinarios, 
ha dado un buen rendimien­
to por la fuerza con qué se 
emplean. Su fútbol tiene un 
estilo propio: rapidéz, corpu­
lencia y desprecio a la inte­
gridad física. Ellos van ai ba­
lón, con toda nobleza, pero 
sin preocupaciones si se Van 
a hacer daño o no. Y esto les 
hace difíciles de batir. En Lo­
dos los equipos hay siempre 
dos o tres figuras en tomo a 
las cuales girán todos los de 
más. En d equipo irlandés, 
no. Todos son iguales. Todos 
se emplean con el mismo ar­
dor. Todos se emplean con 
el mismo brío. 

-¿Peligra, pues, el triunfo? 
—No creo que lleguen a tan­

to. Él partido de Sevilla, par;. 
EJ8|5aftai no ha de ser difícil. 
IVi-o habrá que jugarlo. Y dis­
puta le de principio a fin. Si se 
hace así. sé ganará sin dificul­
tades. De no hacerlo, peligra 
el resultado. Conste, natural­
mente que esto no es un pronós­
tico Sino una opinión. 

—¿Le satisface la selección 
que presentará España? 

—De momento ño c o ñ ó z c o 
máB que a los llamados, pero fcl 
p'-iuipo qué jugará no. Ahdra 
bién, IbS llamados sóft de 16 
mpjóififn ruté teñéniós en Uft 
fftefti-nlo en qué él fiítbol épp*-
ñol w p e é dé figuras indiscu-
fihles. Si ño lás ténerrtoB én íóa, 
clubs, no püéde haberlas éñ la 
selección nacional. 

—¿Y él tercer partido? 
—También tenemos qué ga­

narlo. Y consté QUéy a ttti jui­
cio, no os justd que no Valgá él 
goal avéragé. Es una complica­
ción, al precisar desempates ert 
un fútbol como el actual en qUft 
los jugadores tienen comprómi-
sós con sus clubs por las mu­
chas cnmpcficioncs én que inter­
vienen. 

Zamora, por su parte, opina 
asi: 

—Croo, sencillamente, qué tié-
né qué ganar España. Séncillá-
mente repito, porqué liúestrá 
supérioridád se ha de evidénciár 
en campo )Dropió. Les aventa­
jamos en todo y ésto debé fé-
flejarse en el marcador. 

—¿La selección? 
—Cuantos háh sido llamado^ 

tienen una valía innegable. Aho­
ra falta saber si habrá tiémpo 
suficiente para conjuntarlos. 

—¿Cuesta más hacer hoy una 
selección que en el año 

—Evidentemente, precisamen­
te por esta falta de tiempo. 
Porqué si hoy se juega un fút­
bol más científico, es lógico afir­
mar que para ensamblar el de 
los distintos jugadores se preci­
sa un margen de tiempo supe­
rior. Además, hoy, no hay las 
figuras que entonces. Por ejem­
plo, hace mucho tiempo que es­
tamos sin extremo derecha y 
delantero centro. Pero cómo de 
hombre a hombre les aventaja­
mos, debemos ganarles. 

—¿También en el désempaté? 
—Igualmente y acaso con más 

claridad que en Sevilla, porque 
nuestra superioridad pesará étl 
sü moral. 

—¿No merma su optimismo 
iquel empate de 1931? 

—Aquello no puede repetirsé. 
Es difícil que un éqUipo espa­
ñol vuelva a jugar tan mal cómo 
lo hicimos en aquella ocasión. 
En Sevilla. España se impondrá 
y con claridad, 

GICLÍSMO 

Nuevo record 
mundial de los 
cien ki lómetros 

Ha sido establecido 
por Ole Ritter 

'París, — La Unión Ciclista 
Intornacional ha homologado la 
marca realizada el pasado die­
cinueve de Septiembre én &o-
nia. por el danés Ole Ritter (en 
él velódromo olímpico), ei cual 
realizó los 100 kilómetros (sa­
lida parada) en 2 horas 19 mi­
nutos 1 segundo 6 décimas. 

El anterior récord del Mun­
do ora detentado por el Italia-
fio Zucchettl, con 2-25-íj8 6/10 
(ieíjde el 20 de Septiembre de 
1956. en Milán. 

Los centr os y dlspcma-
rios déJ Patrondto Nacio­
nal Antituberculoso y de 
las Enfermedadeb dél to-
ras realizan too técooo-
c 1 tu ' o ntos. diagnosticob, 
exámenes raáfofotográfl-
cos. idánulstradón ' JE 
medicaniénto» etc., é t c . 
gratuita menté p¿ra todos 
ios cepafioles. 

• 



UN TÍXISTJ MEJICiNO 
AFIRMA HABER CHARLADO 
CON VENDSIANOS 

M c j i c d e los ico vive bajo la fiebre 
platillos volantes 

El público atribuye alguoos eortes 
imprevistos de luz a la presencia 
de los "discos voladores" 
Cuando los redondos objetos lumi­
nosos aparecen en el cielo dejan de 
funcionar las baterías eléctricas 
de los coches 

MEJICO 
(Servicio especial de crónicas 

estranjeras de la agencia "Lo-
gos"). — L a capital de Moctezu­
ma vive, desde hace casi un 
mes. bajo la fiebre de los plati­
llos volantes. Lo que empezó 
como "locuras de visionarios" 
lleva camino de convertirse en 
experiencia colectiva, pues no 
hay mejicano, sea cualquiera su 
clase social y su formación cul­
tural y científica que no dude 
al denegar la existencia de los 
famosos discos volantes ante la 
masiva serie de denuncias de 
testigon que, con pleno uso de 
vazón. afirman haber visto uno 
o varios discos voladores, cuan­
do no lian tenido contacto con 
sus tripulantes. 

E l teléfono del aeropuerto in­
ternacional de Méjico ha recibí-
do últimamente más de tres mil 
llamadas telefónicas describien­
do la existencia de uno o va­
rios platillos, surcando el cielo 
en determinada dirección, bien 
solos o en formación. 

CAZA DE " P L A T I L L O S " 

Desdi el día 16 de Septiem-
b t é Que se registró la primera 
visión, la más comprobada de 
todas ha sido la de un fotógra­
fo, Gerardo Hernández, qué 
captó con una máquina fotográ­
fica, dotada con teleobjetivo de 
250 milímetros, la imagen de un 
objeto luminoso redondo que 
fue reproducida en primera pá­
gina por el periódico vesperti­
no "Diario de H Tarde". 

Muchas familias pasan la ño­
cha en la terraza buscando en 
el cielo objetos luminosos. L a 
fácil imaginación de las gentes 
encuentra siempre recompensa 
a sus vigilias, al observar cual­
quier fenómeno luminoso en 
medio de la negra bóveda noc­
turna. Hay quien afirma que 
algunos cortes de energía que 
se han sufrido en la ciudad en 
los últimos días, están relacio­
nados con la presencia de seres 
ultraterrestres, ya que cada vez 
que aparece una de sus naves 
en el firmamento dicen que, au­
tomáticamente, se detienen los 
motores de los coches por falta 
de fluido, originando a veces 
numerosos atascos en la circu­
lación. 

CHARLO CON VENÜSIANOS 

Los periódicos relatan cada 

Un reloj que 
es una maravilla 

Fmictaa merced a los 

csirtios de íemperatiira 

Barcelona. •— Un reloj sin 
cuerda ni pilas, al que hacen 
funcionar los cambios de tem­
peratura, se muestra actual­
mente en Barcelona con . mo­
tivo del Congreso Internacional 
dé Relojería. Su maquinaria es 
muy sencilla y prácticamente 
sin desgastes. Tiene uo depó­
sito de cloruro de etilo y un 
soló grado de variación en la 
temperatura ambiente asegura 
a ese reloj, por lo menos, cua­
renta y ocho horas de marcha. 

día detalladas experiencias de 
individuos que perjuran haber 
visto un platillo, pero de entre 
todas las relaciones hay dos 
verdaderamente hiteresantes. 
Una es la aventura de una fa­
milia que, viajando en coche 
hacia Veracruz, afirma haber si­
do perseguida durante algunos 
minutos por un platillo que so­
brevolaba su vehículo a baja 
altura. 

Pero el relato que adquiere 
tintes de novela fie ciencia-fic­
ción, de no ser por la seguridad 
y la serenidad con que cuenta 
su historia, es la aventura del 
taxista Salvador Villanueva, 
quien dice haber conocido ha­
ce algunos años a dos indivi­
duos casi enanos que se acer­
caron a él cuando se había de­
tenido gon su "carro" en una ca­
rretera paira tomar el fresco de 
la noche, en una región desierta 
de Méjico Septentrional. Sal­
vador dice que los dos indivi­
duos le despertaron cuando dor­
mitaba y comeníaron a conver­
sar con él en español. Como por 
su aspecto físico les encontró 
normales, el taxista, en princi­
pio, los tomó por "gringos", pe­
ro fueron los mismos enanos 
quienes le aclamaron que no 
eran norteamericanos, sino "ha­
bitantes de Venus". 

RASTROS D E L P L A T I L L O 
E N L A HIERBA 

Salvador afirma que le Invi­
taron a Ir hasta su vehículo, na­
turalmente un platillo volante, 
pero que al verlo, preso de pá­
nico, salló huyendo. Como llegó 
a su casa todavía bajo los efec­
tos de la visión, Salvador no tu­
vo más remedio que contar a su 
esposa, después de haber inten­
tado callárselo, todo lo que le 
había ocurrido. Por recomenda­
ción de la mujer, el taxista es­
cribió al periódico relatando la 
aventura y firmando con el nú­
mero de la matrícula de su "ca­
rro", para evitar I» curiosidad 
de los reporteros, pero estos tu­
vieron bastante con el número 
para localizar a salvador, quieñ 
no pudo negarse a acompañar a 
los periodistas hasta el lugar de 
la entrevista con los venusia-
nos. En la partida figuraba un 
técnico norteamericano espe­
cialista en "platillos volantes". 
Y, en efecto, en el lugar encon­
traron rastros de hierba quema­
da en una línea circular. Pero 
no salían de su asombro cuando 
un niño indio de la vecindad 
que los había observado se acer­
có y les dijo: "¿Vienen por lo 
del platillo, no? Nosotros los ve­
mos a menudo, algunos hombres 
han charlado con los pilotos". 

Los incrédulos sacan a relu­
cir, quizá con razón, la vieja 
tesis de la natural tendencia del 
pueblo mejicano a las ciencias 
ocultas, las prácticas de bruje­
ría y la creencia en las ánimas. 
L a fundación en Méjico de un 
"club Ovnis", como hay muchos 
en Estados Unidos, que preten­
de entrar en contacto por me­
dio del hipnotismo y el espiri­
tismo con los seres del otro 
mundo que viajan a bordo de 
los platillos, vienen a ser la i;a-
zón a las críticas sobre el ori­
gen espiritista de la inquietud 
colectiva que reina entre miles 
de mejicanos que juran y per­
juran haber visto los famosos 
discos voladores. 

D i a r i o B u r g o s 
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S I hay algo que yo envidio 
a los muchachos de hoy, 

a quienes tienen de siete a 
quince años, ese algo son sus 
libros y sus juguetes. Cada vez 
que uno de mis hijos, o un 
chico cualquiera (familiar o 
extraño) , pasa ante mí con su 
material de lectura o juego, 
me entran unas ganas terri­
bles de volver a nacer y de 
que la vida nueva me ofrezca 
una posibilidad análoga a la 
que ellos tienen para saturar­
se de incitación y belleza. 

Y no es que mi infancia, en 
lo que se refiere al problema 
personal, fuera triste o abu­
rrida. Aprendí a leer muy 
pronto, obligado sin duda 
por los muchos días que me 
pasé en cama a causa de mis 
pies rehechos; en la memoria 
tengo nostalgia de Pinocho y 
otros cuentos de Calleja, jun­
to con el recuerdo de Chiqui-
lín, E l Camarada y, más tar­
de, Jeromín; primeros perió­
dicos infantiles, demasiadas 
veces leídos a escondidas, ba­
jo la cama o en cualquier 
apartado rincón de la casa 
primera. Según escribo regre­
san del tiempo muerto otros 
t ítulos: Gente menuda, Hos-
sanna. E l aventurero, Mic-
key... Prensa juvenil de los 
años 30. 

E n la escuela, Corazón y 
D. Quijote. Como fruto de 
aquél, mi primer libro pro­
pio: un diario escolar que es­
cribí en los espacios libres del 
cuaderno de dictados y cuen­
tas. Como resultado de la 
lectura común y en voz alta 
de las aventuras del Caba­
llero, una indisgestión de 
Cervantes que todavía me du­
ra y aprieta. No he podido pa­
sar de las novelas ejempla­
res y tuvo que venir la gue­
rra, con sus largas horas de 
aburrimiento, temor y ham­
bre, para que leyera de ver­
dad el Quijote, un par de ve­
ces, por mi cuenta. 

Fuera de la escuela, hori­
zontes más amplios: Salgari 
y Julio Verne. A última ho­
ra, próximo el verano san-

Ú O t i i O 

u v e n 
C A S T R O V I I I A G A Ñ A S 

griento del 36, otros libros de­
leznables: L a Sombra, Bil l 
Barnes, Flash Gordon, Pete 
Rice... Poco antes: las prime­
ras novelas policíacas, de 
Editorial Molino; los prime­
ros libros de aventuras en el 
Canadá y en el Oeste. Y Tar-
zán. Y Kazán, perro lobo, que 
se hizo verdadero y durmió 
conmigo, cansados todos de 
nuestras descomunales peleas 
por el suelo de la casa-refu­
gio, hasta que alguien lo en­
venenó (peligro de hambre en 

el Madrid de guerra) y se 
fue a dormir sólo en un se­
rón de trapero, camino del 
lugar en que yo sé que aún 
me espera. Y Galdós. prime­
ra serie de Episodios Nacio­
nales, para envidiar a G a -
brielillo Araceli desde l a for­
zada postura en que a uno 
le situaba la segunda guerra 
de independencia. 

Más: Tesoro de la Juven­
tud. Y novelas rosas. Y un 
libro de teatro para niños . 

Dibujos con siete errores 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife­
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des­
cubrirlas antes de cinco minutos. 

(La solución mañana) 

cuyo t í tulo y contenido no 
recuerdo, pero si que me en­
cantó hasta que rompí, por 
el uso, las tapas azules que 
lo guardaban. Gabriel y G a ­
lán, las mil mejores poesías, 
una antología de prosa pu­
blicadas por los jesuí tas y 
mil vo lúmenes más , de todos 
los calibres, desde 1931 a 
1939: de Antonlorrobles (mi 
últ imo libro de Reyes), a Jar-
diel Poncela (hurtado a los 
mayores y de lectura inte­
rrumpida por una bofetada 
fraterna), de L a F a r s a a las 
colecciones de Calpe y Espa­
sa: buceos por el mar hon­
do de Baizac y Dostoiewsky... 

Máximo c o m ú n denomina­
dor de los Ubros, vistos con 
perspectiva de hoy: eran feos 
de presencia. Escasos y ma­
los grabados, mala encua 
dernación, letra pequeña. Si 
tuviera que dar el premio de 
fealdad, se lo daría a cierta 
edición de Julio Verne. a dos 
columnas, t a m a ñ o holande­
sa. Hacía falta mucha afi­
c ión para entrar en aquella 
selva. Y juguetes... Triciclo, 
bicicleta (convenía fortalecer 
mis piernas). Fútbol (tiempo 
de Zamora, Ciríaco, Quinco-
ces. CHaurren, Marculeta, Pe-
ña, Emilio, Regueiro. Lánga­
ra, Iraragorri y Gorostiza). 
Camiones y coches. Soldados 
de plomo, sustituidos por pa­
jaritas de papel cuando la 
guerra fue de veras. Oca, 
parchis, ajedrez, damas. Y 
una vuelta ciclista a F r a n ­
cia que empecé a jugar en la 
calle, con chapas de refres­
cos y cerveza, y acabamos 
trasladando a casa, con fi­
chas y dados, para hacer cla­
sificaciones general y de eta­
pas, premios por equipos y 
de la m o n t a ñ a . . . 

No, no he tenido una in­
fancia triste. Pero estos j u ­
guetes de ahora... Estos l i ­
bros llenos de color y vida, 
donde todo el mundo cabe: 
donde la juventud se llena 
de un horizonte que no es el 
mío ; al que mi juventud no 
llega... 

P o r T A C H I N 

S e r á r e p l a n t e a d a 
l a « z o n a a z u l » 

Alfonso Paso, actor en el estreno 
de su obra teatral número cien 

¿ A u t o p i s t a d e c i r c u n v a l a c i ó n ? 
MADRID- S s ! 0 ^ ! 

con la Telefónica, constitu­
yen la m á s rabiosa actuali­
dad madri leña. E l espectácu­
lo de la caza del taxi es la ­
mentable, por no decir pinto­
resco. Y con gran frecuen­
cia tiene u n a segunda parte 
muy salada: la discusión so­
bre quién ha levantado an 
tes el brazo. Casi siempre los 
dos aspirantes someten el ca­
so al salomónico juicio del 
taxista, el cual, buen filóso­
fo, dice siempre que él no 
h a visto nada. E n las estacio­
nes, l a cosa adquiere carac­
teres bélicos. Carreras, polé­
micas y alguna que otra bo­
fetada. Y por ello se propug­
na instaurar en Madrid el 
vulgar y sencillo procedi­
miento de la "fila india", me­
tida entre barras de hierro. 
Y los taxis, parados al térmi­
no del pasillo "indio". No ca ­
be, trampa. Sencillo y eficaz. 
Pues a ello, señor Municipio, 

S ANGRE 

Continúan los comentarios y 
opiniones sobre las transfusio­
nes de sangre, como derivación 
de la carta del doctor Sagarmi-
naga desde Estados Unidos, Pe­
ro está demostrado, ante todo, 
que no en todas las plazas fun­
cionan, como sería de desear 
los servicios de transfusión san­
guíneos, Y en cuanto a la omi­
sión del transcendental dato del 

Pasan 
\ í 

m i m m w 

HORIZONTALES. — 1: Sobe­
rano ruso. Pintor español. — 2: 
Insaciable de riqueza. Villa de 
Zaragoza. — 3: Hongos. Huecos. 
4: Símbolo químico. Demostrati­
vo. Conjunción latina. — 5: 
Planta nauseabunda medicinal. 
Agarradero. — 6: Negación. 
Contracción. — 7: Composición 
lírica. Arácnido que origina la 

E L E X O D O C U B A N O 

Numerosas embarcaciones están transportaudo a los cubanos que lo desean hasta ^lorida (Estados 
Unidos) y otros puntos de América del Norte. En la foto vemos a la lancha "MMM", con matricula 
de Miami, saliendo del puerto de Camarioca con 16 cubanos reclamados por parientes que viven en 
los E E . UU. E l puerto de Camarioca, de la provincia de Matanzas, observa un movimiento inusitado 

de embarcaciones con este motivo. — (Foto Fiel) 

sarna. — 8: Trompeta china. 
Bisonte del Cáucaso. Lengua 
provenzal. — 9: Palas para im­
pulsar ciertas embarcaciones. 
Hurtad. — 10: Rogase. Prepara 
la pasta para el pan. — 11: Ar­
tículo. Religiosa. 

V E R T I C A L E S . — 1: Onoma-
topeya de golpe. Lista de em­
barque. — 2: Cereal, Mancha lí­
vida bajo el párpado. — 3: Ma­
mífero roedor (pl). Piezas del 
apedrez. — 4: IDíos egipcio. 
Aquí. Pronominal. — 5: Guari­
da de cierta fuera. Utilice. — 
6: Interjección, Terminación 
verbal. — 7: Nombre de mujer. 
Persigue. — 8: Repetidos: voz 
familiar. Dios mahometano. Nú­
mero romano. — 9: Desgastes. 
Colonia griega en España. — 10: 
Esclavo de la Lacedemonia. 
Puesta de un astro. — 11: Al 
mismo nivel. Entregar. 

FUGA DE V O C A L E S 

V.l. m.s s,r d.sgr,c,.d. y r.c.n.l, 
q.. n. f,l.z y f,lt. d. r,z.n 

.P.C.R. 

ADIVINANZA 
¿Quién es el hijo de un viejo 

que tiene otros once hermanos; 
sin cabezas, pies, ni manos, 
que nos causan aparejo 
de estar, y de no estar sanos? 

A los siete errores: 

1: Hoja de la planta. 
Adorno de la lámpara, — 
zo del sombrero— 4: Pelo. — 5: 
Línea de la cortina. — 6: Man­
ga, — 7: Brazalete. 

- 2: 
La-

E l esputo es el mayor 
vehículo de contagio. Es­
cupir en e! suelo no sólo 
es antihigiénico v peligro­
so, sino que revela una 
educación ciudadana defi­
ciente. 

¿Está bien la cuenta? 

I m p o r t a n t e h a l l a z g o 

c i e n t í f i c o u r u g u a y o 
MONTEVIDEO 

(Crónica del corresponsal de 
Fiel-Orbe" para DIARIO DE BUR­
GOS). — Un médico uruguayo, el 
gastroenterólogo Kurt Lasus, del 
Hospital Fereyra Hoseíl de esta 
ciudad, ha culminado trece años 
de paciente labor al concretar un 
método que simplifica el hasta aho­
ra engorroso sisiema de identifica' 
ción de la virosis, aportando un 
diagnóstico rápido para esta en-
fermedad que periódicamente, y en 
forma especial en los últimos años, 
ha atacado a miles de personas en 
el Uruguay. 

El proceso fue aplicado a en­
fermos atacados de hepatitis. El 
método consiste en colorear los epi­
telios descamados dj la mucosa de 
las glándulas salivales con sulfa­
to de zinc al 2 por ciento, con lo 
cual se logra diluir tanto la dio-
xíriboflavina de la célula epitelial, 
con gran afinidad por la sustan­
cia, como la oxiriboflavina, deter­
minando que dejen de verse los 
núcleos y apareciendo solamente 
el contorno de la célula en el mi­
croscopio. 

Cuando el paciente está sano, 
los núcleos no desaparecen del cam­
po del microscopio. Esta compro­
bación, del doctor Lasus ha sido 
aprobada en diversos centros cien­
tíficos del Mundo y ya se le de­
nomina con su nombre a la expe-

SOLUCIONES 

Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: Ida. 
Alba. — 2: Soga. Unen, — 3: 
Atado. Prosa. — 4: Etéreo. Dos, 
5: Amar. Lo. — 6: An. Pe. 7: 
In. Data. — 8: Ar. Farola d] 
Aseda. Ene'-o. — 10: Sino. Aval. 
11: Ose. Ena. 

V E R T I C A L E S , - 1: isa. Aso. 
2: Dote. Asís, — 3: Agata. Ire­
ne, —. 4: Ademán, Do. 5-
Orán. Fa, — 6: Er. Da, — 7: Po' 
Pare. — 8: Ur. Letona. — 9: 
Anodo. Aleve. — 10: Beso. Arán. 
11: Ana. Ola. 

A la adivinanza: 
Un libro. 

Al jeroglifico: 
Iba sin sombrilla. 

A la fuga de vocales: 
E l vivir en contradicción con 

la propia razón es la situación 
más intolerable, 

Tolstoi tas le o r i o ^ a f í 5 ^ gramátlca' que es4e m o tíene muchas fal-

rienda. Simposios y congresos cien­
tíficos se han ocupado del tema, 
otorgando plena validez a los tra­
bajos del científico uruguayo. 

Resulta sumamente importan­
te la utilidad dé esta técnica de 
coloración microscópica. Se abre­
via extraordinariamente el pro­
ceso de diagnóstico de la Hepati­
tis, que a los propios inconve­
nientes de la enfermedad, une 
los de manifestarse con diferen­
tes síntomas, incubándose con 
características similares a las 
de la gripe y la gastritis en su 
origen. 

'El Dr. Lasus se ha negado 
sistemáticamente a la difusión 
por la Prensa de sus trabajos, 
prefiriendo recibir antes el re­
sultado de su estudio por orga­
nismos nacionales e internacio­
nales. E n ese sentido, ha eleva­
do los antecedentes del caso a 
la Sociedad de Medicina del 
Uruguay y a entidades médicas 
especializadas en gastroentero-
logia del Uruguay y la Argen­
tina. • 

Mientras tanto, en Montevideo, 
el Dr. Kurt Lasus y un equipo 
de colaboradores trabajaba en 
silencio durante largos años en 
esta experiencia, trascendió re­
cientemente que en Italia, otro 
grupo de hombres de ciencia 
había arribado al mismo resul­
tado,̂  en el Instituto Superior 
de Sanidad, encabezado por el 
profesor Bremo Bauleri. 

Nuevamente la historia de la 
Medicina se ha enriquecido con 
la aparición de una solución en 
diferentes partes del' planeta, 
sin ninguna clase de sincronüa-
ción entre si. Este es el caso del 
"diagnóstico de virosis", para 
el cual en Uruguay e 'Italia se 
ha arribado a grandes progre­
sos en la lucha permanente de 
los investigadores para resolver 
los enigmas que aún se mantie­
nen vigentes. 

'El Dr. Lasus pese a su natu­
ral modestia, no pudo evitar 
que trascendiera a la Prensa el 
valor de sus trabajos. Había 
mantenido el secreto dentro de 
un limitado número de expertos 
que eran informados permanen­
temente de sus progresos. Aho­
ra, al culminar su trabajo y 
entregarlo a la Sociedad de Me­
dicina del Uruguay, se lia ob­
tenido un resumen de él, el 
cual ha sido destacado en forma 
prominente por la Prensa lo­
cal. 

Román P£RtZ SENAC 

grupo sanguíneo en el sitio que 
tiene reservado el Documento 
nacional de Identidad —de la 
que dimos cuenta recientemen-
te—, en la práctica se hace muy 
poco caso de tal dato y, como 
demostración de que así es, el 
«ABC» publica hoy una carta 
de una señora vecina de Madrid 
en la que dice que en el sitio en 
que les extendieron el citado 
Documento, al pedirles constara 
el grupo sanguíneo Ies contes­
taron que tío lo ponían porque 
«eso era una tontería». Sin co­
mentarios. Será mejor. 

T K N I S 

El gran campeón de tenis Ma­
nuel Santana ha reunido ayer a los 
informadores de Prensa, Radio y 
Televisión y a los corresponsales 
de Prensa extranjera para agrade­
cerles las continuas atenciones úl. 
timamente con motivo de sus triun­
fos. Dijo que en su vida deportiva 
no había recibido ni una sola crí­
tica adversa y, en cambio, sus triun­
fos encontraron el eco difusor de 
todos los informadous. Dada la ca­
lidad de deportista "amateur" de 
Santana, el acto fue patrocinado 
—pagado, en el lenguaje de noso­
tros, los vetustos— por la firma co­
mercial de cigarrillos americanos 
que representa Santana y gracias 
a la cual el gran campeón español 
puede dedicarse, como aficionado 
al tenis. 

C O I N C I D E N C I A 

Don Manuel Moreno Moreno, 
que no es gitano, jubilado que 
tiene ochenta y un años, ha 
escrito a los periódicos dando 
cuenta a Madrid, a Europa 
común que. pese a la coinci­
dencia de nombre y apellidos, 
"nada tiene que ver" con un 
maleante recientemente deteni­
do. Pues "vale", don Manuel. 

T E A T R O 

Alfonso Paso dice hoy que 
Alfonso Paso le ha. confiado 
uno de los principales papeles 
de la comedia de Alfonso Paso 
«Querido profesor» y que es pa­
ra él una honra estrenar la 
obra número 100 de un autor. 
Dice que Paso le ha escrito una 
comedia suave, llena de mati-> 
ees y más propia a la sonrisa 
que a la risa. Que la obra tiene 
ternura, cariño y encanto y que 
el papel que le han asignado es 
endemoniadamente difícil. Ala­
ba en la autocrítica a Alfonso 
Paso y recuerda el mérito que 
tiene estrenar la obra número 
cien a los 39 años. Termina di­
ciendo que lo hará lo mejev que 
pueda. Tendría gracia ahora, 
córcholis, que al autor Alfonso 
Paso no le guste un pimiento 
la actuación del actor Alfonso 
Paso. 

PULSO 

Hércules Cortés —que real­
mente se llama Alfonso Chi­
charro— es el campeón mun­
dial de levantamiento de pe­
so, eso que ahora tiene nom­
bre de medicamento. Jamás 
le ha vencido nadie "al pul­
so" y espera a todos los 
hombres muy fuertes que hay 
en España —él cita especial­
mente a los vascos— a echar 
un pulso ante la T. V. Cortés 
se entrena durante dos horas 
diarias con pesas y otros chis­
mes. Tiene treinta y un años, 
no fuma y come corriente­
mente, sobre todo fruta. Ha 
dicho que el secreto del pulso 
radica en el antebrazo, en la 
muñeca y en los tendones oue 
unen el antebrazo con el bra­
zo, todo lo cual lo sabemos 
ya en el "colé". Ha reta­
do públicamente a todos los 
hombres fuertes que se atrf ' 
van con su mano. Sobre todo 
—dice-— a los panaderos que 
aún siguen amasando el pan 
con las manos, que son muy 
buenos "en esto del pulso". 

NOTICIAS B R E V E S 

E l alcalde ha dicho que sera 
replanteada la "zona azul". 

—Excelente tiempo. 
— E l delegado de Circulación 

y Transportes del Ayuntamien­
to ha dicho que para acometer 
seriamente el problema del tra­
fico será necesario una auto­
pista que cireuníale Madrid. 

— E l ballet de Antonio actua­
rá durante tres meses en Rusia. 

—Ha llegado la guapa Soraya. 


